
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1009.5 milibares. Temperatura média 16.7°) Cu­
mulus, Stratus, Ci rrus, de meio claro a enco­

berto. Ventos fortes. Tempo no Planalto: Com
instabilidades esparsas passando a bom. No lito­
ral: Bom durante o dia, chuvas esparsas à noite.
Previsão: A. Seixas Netto ..

Florianópolis, sábado, 21 de janeiro de 1978 - Ano 63 - N° 18.943 - Edição de hoje, 16 páginas - Cr$ 5,c.J

I�CRA RECADASTRARÁ IMÓVEIS - De 1° de feve­
reiro a 31 de maio próximos, o Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária - Incra, realizará, em
todo o território nacional, o Recadastramento Geral dos
Imóveis Rurais. No referido período, todos os proprietá­
rios ou detentores de Imóveis Rurais, estaràoobriqados
a cadastrar seus imóveis rurais. Os formulários serão
distribuído, gratuitamente, nas Prefeituras, Sindicatos,
Funrural e na sede do Incra na Capital, a: partir de 1° de
f.evereiro, juntamente com o Manual que orientará o seu

preenchimento. O Incra recomenda, ainda, que para
maior controle e facilidade de identificação do decla-
'rante, que o mesmo faça a entrega do formulário no

município onde o imóvel está localizado.

MO .� DEJS ANOS É A
'INCENDIÁRIA DA CATED

Jogadores do Avai
esperavam soluções
em vez de promessas

ArgentiriO,s
invadem a Ilha
e se instalam em

Ponta das Canas
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Manifesto dos
médicos lageanos
pede hospital
para o Planalto
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I.'ma jovem de !.'5 anos confessou
ser a inccndiária da Catedral de
[oinvi ll e, junto com dois rapaies.
Em entrev i sta ú Im prensa, o Sccre­
tário de Segu;'an�'a e I nformucóc s

afirma nâo acreditar em terroris-
mo. Enrjuantn isso, l.'j() pol iciai«
estilo em j oinv ille' lui \ ár ias sema­

nas tentando. prender os mandantes,
três criminosos fichados. Dez. mil
fotos sllas circulam no Sul do País.
"É a troca de figurinhas" diz () CeI.

:\.ry. (púg. (j).

� "1';;:'1";' set;aa{jr Otiti1"Becker (rotol. a luta
.

.

·(.'Ieito;al deste uno.será muito disputada
porque "u .. po�i�·úo "em ganhando tcrrcuo a

caclu pleito". ('IIoti"eiúrio pnlitico nas pgs. :2 l':Li

A cidade se prepara para a folia
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Política/Administração

. -

eomposreeo
Iha,dia - o senador Magalhães -rnto participa dos entendimentos que visam a

disse ontem em seu .qabinete no Con- escolha do seu companheiro de chapa, o
g resso, ao ser i ndagado sobre os motivos que nao excl ui o próprio Severo da lista de
pelos quais nao chegou a uma cornposr- prováveis escolhidos. Que, J um vice-
cão com o candidato do Governo. general disse Maqalhàes - que venha fortalecer a
João Batista Figueiredo, que '0 presi- chapa no aspecto político e' no aspecto
dente Geisel me fechou as portas para ISSO. militar. Não quis falar sobre sobre o apoio
nao me deixando nem mesmo a hipótese. militar que poderia possuir, segundo o
de apoiá-lo na escolha do seu sucessor' regulamento. Não me compete falar sobre
O senador afirmou que não tem nenhum os que t�laram, mas sim aos seus superio-
encontro com o presidente Geisel, mas res

que se continuasse a coleta de assmatu O senador Magalhães Pinto contestou a
ras dos convencionais arenistas, para que informação de que necessita do apoio de
se comprometam .com o candidato do delegados para se apresentar como can-

Governo, iria pedir uma audiência ao pre- didato à convencao, afirmando que para
sidente para denunciar essa prática, pois isso basta que ele próprio se inscreva.
ela quebra o sigilo do voto. Ele e o chefe Manifestou seu desejo de que também
Nacional do Partido, disse Magalhães. nos Estados outros candidatos venham a
O candidato disse que até o final do mês

devera anunciar o nome do candidato a

vice-presidente na sua chapa, que tanto
poderá ser um civil como um militar da
ativa ou da reserva, a ser escolhido entre
muitos nomes que estão sendo examina­
dos e submetidos à consulta dos seus

companheiros de partido.
O ex-ministro Severo Gomes, segundo o

sr. Maqalhàe s Pinto, não apenas o está
ajudando nos contatos com os dirigentes
empresariais paulistas, como também

aparecer.
FinaliZOU o senador afirmando que, se

escolhido cand idatoda Arena, irá ao MOB
. par? pedir os votos da Oposição,
pois sou um candidato de pacificação
nacional e o povo brasileiro quer ser paci­
ficado". Dentro da política que pretende
seguir, se eleito presidente, ele promo­
verá a ex ti ncào dos atuais partidos,
abrindo a oportunidáde para a criação de
novos, para abrigar as diversas tendên-
cias nacionais

Atento aos conselhos da Igreia
Brasília - O senador Magalhães Pinto disse

ontem, ao deixar a sede da CNBB, onde esteve

durante 40 minutos com o secretário-geral do
órgão, D. Ivo Lorscheiter, que "ficarei atento
aos conselhos da igreja e seus documentos,
porque sei que eles só poderào ser úteis para o

encaminhamento das soluções dos problemas
brasileiros".
Esclareceu q ue seu encontro com D. Ivo não

foi para pedir o apoio da igreja, "porque sei que
ela é isenta". embora 'como boa conselheira,
possa dizer sempre a alguém alguma coisa de

útil". Sequrido ele, aproveito uma visita de cor­
tesia para expôr o que pretende e o que está
fazendo como candidato àsucessào presiden­
cial.

O senador mineiro evitou dar pormenores de
sua entrevista com o secretário-geral da conte-

.

réncia nacional' dos bispos do Brasil, que, no
início do encontro, às 15h30mi n, pediu aos re­

pórteres presentes para ficar à vontade com o

candidato à sucessão. A saída, indagado sobre
que tipo de tratamento dispensaria a igreja,
como chefe deum governo, Magalhães Pinto
afirmou que "oportunamente nos discutiremos
esse assunto", enquanto, do seu lado, um as­

.sistente de D. Ivo distribuía alguns exemplares
do documento da CNBB, "exigências cristãs
de uma ordem política".
Após o encontro, às 16h1 Omi n D. Ivo acom-

.

panhou Magalhães Pi nto, mostrando-lhe al- .

g umas dependências das instalações da CNBB
e deixando-o, finalmente, no automóvel em

.

que voltou ao Congresso, anunciando que às
20 horas estaria na Universidade de Brasília,
'para paraninfar duas turmas de concludentes.

PREFEITURA MUN.ICIPAL
DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
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A Secretaria de Finanças do Município de Bal-
neário Camboriú, lembra ao comércio fixo, que o

prazo para renovação do Alvará de Licença, termi­
nará a 31 do corrente mês de janeiro.

Findo este prazo, estará incurso na multa pre­
vista em lei.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ

PORTARIA N° 775/78

.
ARMANDo CESAR GHISLANDI, Prefeito Municipal de Balneário Camboriú, Estado de Santa Catarina,

no uso de suas atribúícóes legais, com fundamento de legislação vigente, e
Considerando. que o valor do metro quadrado de edificações. foi majorado,
Considerando, que a tabela de valores do CREA da 1a região, também acompanhou as mesmas

alterações,
Considerando. que o ISS deve seguir sempre a valorização do custo do serviço prestado,

RESOL\'E:
1°) O ISS sobre construção civil. obras hidráulicas e outras semelhantes, inclusive serviços auxiliares

ou complementares. recairá sobre o valor de área construída. com base da tabela abaixo.
.

Preço m2 Valor ISS
a) - Construções de garagens. galpões e similares em madeira. . Cr$ 900,00· Cr$ 6,30 m2

b) - Construções de casas em madeira Cr$ 1.100,00 Cr$ 7,70 m2
c) - Construções mistas ,. .. Cr$ 1.800,00 Cr$ 12,60 m2
d) - Construções de galpões. garagens e similares em' alvenaria Cr$ 1.800,00 Cr$_ 12,60 m2
e) - Construções de alvenaria até dois (2) pavimentos Cr$ 3.000,00 Cr$'21,00 m2
f) - Construções de edifício acima de dois (2) pavi mentos. . . Cr$ 3.400,00 23,80 m2
2°) Considera-se o custo da mão-de-obra. 35% (trintà e cinco por cento), do valor do metro quadrado

de area construída que. multiplicado pela alíquota de 2% (dois por cento), resultará o ISS incidente.
3°) Os contribuintes inscritos e sediados no Município, portadores de livros fiscais de prestação de

serviços. recolherào Q .1.5.5.alé. .. o.100 (décimo) dia útil do mês subsequente ao vencido.
4°) Os prestadores eventuais que também devem ser cadastrados. recolherão o ISS no ato da

aprovação do projeto.
•

5°) Esta Portariaretroaqe 'seus efeitos a partir de 1° de janeiro do corrente exercício, revogadas as

disposiç-ões em coritrário.

Balneário Camboriú. em 11 de janeiro de 1978.

ARMANDO CESAR .GHISLANDI
Prefeito Municipal

O ESTADO - 21 de janeiro de 1971
.........

Vereador que negociou sua

fidelidade por uma Rural
•

vai ser

Teresina - O MOB de
Pedro II, (210 quilômetros
ao Norte de Teresina) ex­
pulsará dos seus quadros,
na próxima semana, o ve­

reador Francisco Dias

Ferreira, que aderiu ao

prefeito Francisco Bar­

ros, da Arena, em troca de
uma camionete .rural, no

valorde Cr$ 30 mil. O dire­
tório municipal formali­
zou a denúncia, e o dire­
tório regi0nal já delegou
competência a executiva

para proceder a expulsão,
que implicará na perda do
mandato do vereador.

Segundo o deputado
Nogueira Filho,
secretário-geral da exe­

cutiva reg ional do partido
oposicionista no Piauí,
Francisco Ferrei ra está

expulso do MDB

incurso na lei orpànica
dos partidos, no capítulo
que trata da fidelidade
partidária. O processo de

expulsão foi todo formali­
zado, configurada a res-

. ponsabilidade do verea­

dor, que nada alegou em

sua defesa. Com a expul­
são e a consequente de­
cretação da perda 'do
mandato pela justiça elei­
toral, assumirá o suplente
Francisco José Pereira.
No Piauí, é esse o Se­

gundo processo de ex­

pulsão de elementos do

MOB, sob a acusação de

q ue desobedeceram a

orientação partidária para
apoiar prefeitos da Arena.
Em Pedro II, embora a

Arena tenha elegido o

prefeito, há equilíbrio de

forças entre as duas ban­
cadas à Câmara Munici­

pal, fato que vinha emba­

raçando a tramitação de

projetos de interesse do

prefeito Francisco Bar­
ros.

Francisco Ferreira· Já
sabe que será expulso, e

não demonstra qualquer
constrangimenta com a

decisão dos seus correli­

gionários, porque, con­

forme disse, no MOB
nunca tive nada, en­

quanto na Arena as coi sas
vão melhorar", aludindo à
camionete com a qual cir­
cula vaidosamente na ci­
dade. Antes mesmo da
expulsão, que se dará no

início da próxima se­

mana, 'pediu inscrição na

Arena.

LABORATORISTAS
INICIAL, A PARTIR DE CR$ 4.500,00

Necessita-se de 'pessoas (ambos os sexosj.com .. idade acima
de 22'an'0�:e que: tenham curso técnico emulabbratório. __o

'

Damos preferência a quem tenha prática comprovada.
Tratar na Usina Adelaide, em Pedra de Amolar, horário co­

merciai, com o Srs. Romeu ou Luiz Alberto. Apresentar-se
munidos de documentação.
Guarda-se sigilo.

.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ

DECRETO N° 954n7

"ANULA E SUPLEMENTA DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS."
ARMANDO CESAR GHISLANDI, Prefeito Municipal de Balneário Camboriú, Estado de

Santa Catarina, no uso de suas atribuições e de conformidade çom a Lei 417/n.
DECRETA

Art. 10) Fi cam suplernentados no corrente exercício financeiro no valor de 515.358,27
(quinhentos e quinze mil, trezentos e cinquenta e oito cruzeiros e vinte e sete centavos), os
seguintes itens do orçamento vig.ente:
oi - GABINETE DO PREFEITO
03-07-020-2002-3111.00-1102.... . " .. " , 10.200,00
03"07 -020-2002-3111.00-1103 . . . . " " " . " . . . 7.650,00
0:1- DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO
01-03-07-021-2005-3111.00-1101 , , " 2.567,26
01-15-84-494-2006-3230.00-2502 , , . . . . .. 7.000,00
02,-03-07-021-2005-3120.00-1206 1 ••.•••• ,'••••••••••• , •...•..••.••• " •• 11.000,00
02-03-07 -021-2005-4130.00-3301 . .. , . . . . . . 1.000,00
o-! - DEPARTAMENTO DE FINANÇAS
03-03-08-032-2007-3140.00-1404 .

05 - DEPARTAMENTO DE OBRAS E SERVIÇOS URBANOS
16-91-575-2009-3111.00-1112 .

16-91-575-2009-311'1.00-1112 "
.

TOTAL , .. ,', _ o'_ •• _. _............. • • ••••••••••• 515.358,2�
Art. 2°) Os recursos para satisfazer o artigo anterior, correrá por conta da dotação:

05 - DEPARTAMENTO-DE OBRAS E SERVIÇOS l'RBANOS
ELEMENTO: 3260.00 - Fundo de Reserva Orçamentária
UNIDADE: Serviço Municipal de.Estradas de Rodagens
FUNC PROGRAMÁTICA - 99999999 - Res"Hva de Contingência.
Art.·30) Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposi­

cóes em' contrário.

Balneário Camboriú, 23 de d,ezembro de 1977.

ARMANDO CESAR GHISLANDI
.

Prefeito Municipal

Mag-..lhães se queixa de

ter portas fechadas para
com Figueiredo

r
,

CGC 83.·931.659/001-99
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDIT.AL DI; CONVOCAcÃO

São c;nvidados os senhores acíonistasda Imprensa Oficial do Estado de Santa Catarina S.A. -IOESC a �e reunirem em

Assembléia Geral Extraordi nária. no dia 31 da mês de Janeiro de 1978. às 10:00 horas, em sua sede social a Rua Duque de

Caxias. nO 33. Saco dos Limões. nesta Cidade de Flortanópol!s - Santa Catarina, a fim.de deliberarem sobre a seguinte:
OHDE\! DO DI\. .,

'.
'.

.

A) Proposta da Oi reto ria, com parecer favorável do Conselho Fiscal. de Aumento do Capital Social de Cr$ 9.881 :954,00 (N_ove
mllhóes. oitocentos e oitenta e um mi I. novecentas e cinquenta e quatro cruzeiros) para Cr$ 15.902.271,00 (OUl nze milhóes.
novecentos e'dois rnit. duzentos e setenta e um cruzeiros) mediante a incorporação .das seguintes reservas livres:

1) Correção do ativo im obilizado. Cr$ 2_.791 676.56
2) Reserva Legal: Cr$ 16.1A'ÓO.24

.

3) Lucros Suspensos Cr$ 3067.240.20 ..

b) Modificação dos Estatutos Sociais com adaptação à Lei 6.404. de 15 de dezembro. de 1976;

c) Renúncia de Diretor: '.
. .

•

d) Extinção da Diretoria Fi rianceira:
e) Outros assuntos de interesse da sociedade ..

Florianópol is, 20 de janei ro de 197$.
A Di refaria'

500,00

225.550,79
249.890,22

Brizola quer anular
�-�

sua condenação
/

na Justiça Militar
Porto Alegre - Enquanto estiver em Portugal, Leonel Brizala

deverá assinar procuração para que advogados gaúchos ingres_
sem na justiça militar com pedido de anulação das condenações
que sofreu no Brasil e que lhe imputaram uma pena de detenção
de 15 anos.aproxrmadamente. Os defensores do político exilado
alegarão falha processual, uma vez que não foi citado por edital,
mesmo tenda ele residência fixa 110 Uruguai.
À época de sua condenação, Leonel Brizoia estava confinado

em Atlantida, um balneário uruguaio, onde residiu por cerca de
três anos por deterrninaç ào do. governo daq uele país, que o

recebera como exilado. por ter endereço conhecido, ele deveria
ter sido citado por edital e não julgado à revelia e.essa falha
poderá anular a sentença. Diversos ex-políticos já obtiveram anu­

lação de suas sentenças pelo mesmo motivo e, sem penas a

cumprir, regressaram ao Brasil, como ocorreu como ex­

deputado Hermano Alves e os professores Celso Furtado e Darci
Ribei roo

Recomendações e esclarecimentos dos advogados gaúchos a

Leonel Brizola serão levados a ele, pelo jornalista e escritor Josué
Guimarães, que viaja na próxima semana para Portugal para

rea!.far umacobertu ra jornalística.e, depois, para acompanhar o
exilâdo brasileiro em sua viagem a Alemanha. O escritor - ob­
teve o 10 prêmio' ÉricaVeríssimo" de romance - acompanhou
Leonel Brizola na primeira viagem que efetuou à Europa, em

1959, quando governava o Rio Grande do Sul.
Outra procuração que Leonel Brizola deverá providenciar, em

Portugal, é a que sua mulher, dona Neusa, passará provavel­
mente para o filho João. Otávio, a fim de que ele receba mensal-'
mente, a pensão do governo gaúcho, a que tem direito corno

.

beneficiária do ex-governador desde novembro último, quando. a,
Assembléia Legislativa aprovou emenda à lei existente,
assegurando-lhe esta vantagem. Atualmente, estão depositados
na agência central do Banco do Estado do Rio Grande do Sul, em
seu nome, cerca de Cr$ 64 mil, representando os atrasados da
pensão mensal de Cr$ 22 mi I 100.

Figueiredo chega

ao R'io e ·fica até

segunda eomo filho
Rio- o general João Baptista Figuei redo, que chegou às shtôm

de ontem ao Rio, onde permanece até segunda-feira, passou o

dia no apartamento de seu filho 'João Efaptista Figueiredo Filho,
num modesto edificio - o "Maria Augusta" - de 1 O andares, no na
64 da Conselheiro Lafaiete, em Copacabana, uma pequena rua

transversal à Joaquim Nabuco, cerca de 800 metros de onde

mora o ex-presidente Médici.
_

Na primeira vez que vem ao Rio após, a sua indicação como

candidato à Presidência da República, o chefe do SNI almoçou
com o filho e a nora Rosana. Depois do almoço', por volta das 13
horas, o general Figuei redo dormiu até cerca das 16h30m. Neste
período, o filho e a nora foram à praia num Volkswagen marrom

1300, retornando por volta das 17 horas, e saindo logo a seguir.
s; Durante-o dia, o'-ç)'!meral Figueiredo nâo recebeu nel}h.\1Q1('1avisifa. Porvoltadas 17h20m, ele.saiu do pn!dio, tomando o d-6'd"g�
Dart oficial- chapa .WY -0406, nó interior da garagem, em compa­
nhia do capitão Marcon, ajudante-de-ordens. e um oficial à pai­
sana não identificado e de um agente de sua segurança pessoal.
O carro tomou a rua Francisco Sá, depois a Avenida N.S.de

Copacabana, e rumou pela rua Boi ivar até o Corte de Cantagalo.
Na N.S.de Copacabana, o carro da segurança - um Opala azul -

com quatro agentes abordo deixou de acompanhar o carro do

general.
Na avenida Epitácio Pessoa, a 'caminho do túnel Rebouças, o

automóvel do general Figueiredo foi retido por um grande con­

gestionamento. Já quase na pista de acesso ao túnel, o carro
desviou para a rua Fonte da Saudade, com o objetivo vislvel de
despistar os veículos da reportagem dos Jornais e televisoes que o

estavam acompanhando d'e perto. Em seguida, entrou nova­

mente na pista de acesso 'ao túnel, atravessando-o até a saída
para o Cosme Velho, descendo em seguida esta rua.

O edifício da rua Conselheiro Lafaiete despertou a atenção da
maioria dos moradores, que ficavam apreciando o movi menta
das janelas e em grupos nas proximidades da entrada principal.
Meia hora antes do general sair, 'o capitão Marcon, ao ser inda­

gado se o chefe do SNI iria passar a fim-de-semana na casa de

Nogueira, limitou-se a responder:
-Nào estou autorizado a informar. Não sou relações públicas.

Cerca das 15 horas, um homem em roupa esporte, que nâo quis
se identificar, entregou um cartão dirigido ao capit
10 Marcon. No cartão estava escrito:

.

como havíamos combi­
nado, gostaríamos que o general fosse à nossa' sauna".
Uma hora antes do general Fi guei redo deixar o partamento do

filho, saiu do prédio uma Kombi com vários caixotes e engrada­
dos de bebida. O motorista informou que ia levar as mercadorias
para a casa de campode Chefe do SNI em Nogueira, um dos
distritos de Petrópolis.
Ouando saiu, o general vestia um terno ci nza chumbo e gravata,

azul. Ouando o veículo assomou à porta da garagem, um bata-'.
Ihâo de fotógrafos e ci negrafistas que já o aq uardavam tiveram

pouco tempo para acionar as máquinas. No interior do carro, na
banco de trás; o general fez apenas um leve aceno e o Dodge
arrancou em alta veiocidade,

O portei ro do "Maria Augusto", Cícero Agosti nho estava muito

·alegre. Disse que era a primeira vez, nos últi mos dois anos, q ue a

general' se hospedava na casa do filho.
- No ano novo - contou o porteiro - meu apartamento foi assal­

tado. Agara quero ver malandro aparecer por aqui.
Na vigilância do edifício durante todo o tempo permaneceram

oito agentes e três veícGlas. Não permitiam a aproximação de
n i ng uém a 1 O metros das duas entradas - a social e a da garagem.

SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

AVIS.O DE LICITAÇÃO
A SECRETARIA DA INDÚ STRIA E COMÉRCIO, leva ao conhecimenta dos inieressados. que se acha aberta a TOMADA DE

PREÇOS-EDITAL N° 001/78, para a Contratação .dos Serviços de Elaboração de estudos das Características Técnico­
Econômicas da Ind ústria e Comercialização no Estado de Santa Catari na", com prazo de entrega das propostas até às 15
(q uinze) horas do dia 15 de fevereiro de 1978, no Protocolo Geral da Secretaria da Indústria e Comércio, localizada na Praça
Pereira 0liveira,14 - 2° andar, Edifício Rosa Boabaid, em Florianópalis
Cópia do réferidoEDITAL e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto à Comissão de Licitação, no endereço

acima mencionado. no horário comercial.
-

SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Florianópolis, 10 de janeiro de 1978

Prof. Jaldyr Bhering Faustino da Silva

��p.r.e.SI.d.e.n.te..d.a.c..o.m.I.SS�ã.a
'
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. Seclcer analisa a situação e vê

ações equilibradas com o MDS
Brasília (Correspondentoi c;

O senador Otsu Beckel

Arena-SC) admitiu ontem que a

�u!a eleitoral deste ano sere •

mUito disputada, observando

que 'B Oposição vem ganhando
terreno a cada pleito" Embora
considere prematuro, qualquer
npo de prognostico nessa altura

do ano, o parlamentar oisse que

as condiçoes atuais são lavora­
veis à Arena 'que vai continuar

majoritána em Santa Ceter.n«,
até mesmo com uma diferença
maior",

_ A margem de v.tone - co­

mentou cauteloso - dependerá
de mUitas COisas, a começar

pela Il1ta a ser desenvolvida, A

campanha sera mais ardua, tra­
balhosa e terá de ser, também,
mais eticiente.
VANTAGEM DA CRITICA
Para o senador Otair Becker,

que ja esta trabalhando para

disputar uma ceoeitê na Cá­
-mete Federal, a campanha da

Oposição é mais lácil, "já que
ela é livre e desembaraçada
para criticar e, sobretudo, pro­
meter o que quiser". Ao contrá-

-

rio, entende que a responsabili­
dade de ser Governo é sempre
onerosa eleitoralmente.
Demonstrando uma visão rea­

lista da situação 'política no Es­
tado, o parlamentar acha que
todos os cálculos que ,se façam
hoje são prematuros, enquanto
não tiverem sido resolvidas as

questões básicas para a elei­

ção, desde a sucessão presi­
dencial, e de governador, a in-

J

dicação do senador "biõnicp'',
além de muitos outros aspectos,

- A delinição de tais quest­
ões - frisou - 'depende funda­
mentalmente do Presidente da
República, da direção nacionai
da Arena e do governador do

Estado e vai oertruur a Arena se

situar melhor ou pior perante o

eleitorado, alcançando vnone
maior ou menor e ate mesmo

perder as eleicões, se for o

caso.

SEM LUTAS INTERNAS

Mensagem de Geisel ao povo

uruguaio fala,de progresso

Brasília '- Em mensagem ao

povo uruguaio, transmitida

ontem pela televisão a todo o

país, o presidente Ernesto Gei­

sel lembra o período em que
serviu na cidade de Montevi­

déu, na qualidade de adido mi­

litar, e afirma que as conversa­
ções com o presidente Aparí­
'cio Mendez registrarão "novos

e importantes progressos na

longa tradição de cooperação
e entendimento entre ,nqssas
)1é\.Gões

.,

. �� r:� '"'.....

O presidente Geis_el viaja
•

para o Uruguai no próximo dia

25, para uma visita oficiai de

três dias, Sua comitiva será in-

• tegráda pelos 'ministros das

Relações Exteriores, Exército,

Indústria e Comércio, Previ­
dência e Gabinete Militar,

É a seguinte a mensagem do

chefe do governo brasileiro ao

povo uruguaio:
"Atribuo significado muito

especial a visita que farei. ao

'Uruguai neste rnrs de janeiro
de 1978, Estarei, por um lado,
retribuindo a recente visita

com que o presidente Aparício
Mendes honrou o Brasil. Por

outro lf!cjPr não é esta minha

-prirneira estada 1'l0 vosso país.
A viagem marcará, na verdade,
meu retorno e de mi nha famí­

I ia, a encantadora cidade de

Montevidéu, na qual há anos,

como adido militar à embai­

xada do Brasil, tive o privilégio

de passar um período da vida'

que se tornou inesquecível,
graças a cultu ra e a índole ge­

nerosa, cordial e amável do

povo uruguaio.
Essa experiência e a cons­

tante observação consolidam

minha certeza de que, além da

contiguidade geográfica, o

Uruguai e o Brasil se unem,

principalmente pelas afinida­
des humanas de seus povos.
Por isso estou�l>,egur.�);ge

que, nas conversações. qu�O
presidente Aparício Mendes e

eu continuaremos a ter, regis­
traremos novos e importantes
progressos na longa tradição
de cooperação e entendi­

mento entre nossas nacões".

General Serpa é o primeiro
do almanaque para promoção

\ .

Brasílla - O general Luiz Serff

Sellmann, que agora ocupa o

p�imeiro lugar na lista de

generais-de-divisão no alma­

naque do Exército, após ter

sido preterido nas promoções
de novembro a gene;al-de­
exército, já formalizou seu pe-

'

dido de passagem para a re­

serva. O decreto presidencial
concedendo a transferência
POderá ser assi nado nos pró­
ximos dias.

Com a retirada do general
Serff Sellmann ·da ativa, a

ordem de nomes de generais­
de-divisão para as próximas
promoções passará a ser a se­

gUinte:
1) Antonio Carlos de Andrada

erpa

2) Hugo de Andrade Abreu

3) Walter Pires de Carvalho e'

Albuquerque
4) Ernani Ayrosa da Silva

5) João Baptista de Oliveira Fi-

gueiredo
'

6) José Ferraz da RochÇl
7) Ruy de Paula Couto

Para as próximas promo­
ções, em março, apenas uma

vaga de gÊmeral-de-exército
está prevista, a do atual chefe

do depàrtamento de engenha­
ria e comunicações, Venitius

Nazareth Notare. Caso outra

vaga não. seja aberta, a lista

que o alto comando enviará ao

preSidente deverá ser com­

posto pelos três primeiros
nomes na ordem do almana­

que,
Nas promoções de no­

vembro, o alto comando intro-

duziu apenas uma alteração na

ordem de antiguidade do al­

rnanaque. alterando as posi­
ções dos generais Serff Sell­

mann e Antonio Bandeira. Ori­

ginalmente o quinto colocado,
o general Luiz Serff Sellmann

foi deslocado para o sexto lu­

gar, passando para sua posi­
ção o general Bandeira que,

promovido, ocupa hoje a che­

fia do Departamento Geral de

Serviço.
O general Cesar Montagna

de Souza, igualmente prete­
rido em novembro, pediu para

passar a reserva em dezembro.

Em férias no Rio, - onde, inclu­

sive, compareceu a um jantar
em homenagem ao ex-·

ministro Sylvio Frota - o gene­

ral Serff Sellmann retardou

seu pedido por mais tempo.

Industrial baiano reafirma

apoio ao general Figueiredo
Salyador - o presidente em

exercício' da Federação das

Indústrias do Estado da Bahia,
_sr. Oriovaldo Pereira Lima

Filho, a� reafirmar ontem que
o qal, João Baptista Figuei­
redo detém o apoio de 90 por
(lento do empresariado baiano
para sua candidatura, disse

desGonhec'er a existência de'
uma lista de adesões a candi­

datura Magalhães Pinto, "com
250 nomes", como informou o

empresário do setor textil, sr.
Franceli no Carvalho,

Afirmou o 'sr. Oriovaldo
lima, que durante todo o dia
de ontem recebeu dezenas de

telefonemas de empresários
dos diversos setores da Bahia,
prOcurando informações
SObre a lista anunciada pelo sr.

Francisco Carvalho, "da qual
ainda não tomei conhec'i­
menta",

Já o presidente da ASSOCia­

ção Comercial da Bahia, sr. AI­
freu Pedreira, não quis se ma­

nifestar, alegando a sua con­

diçãode dirigente de um órgão
de classe, mas reconheceu

como legítimo o direito de

qualquer' 'empresário ..

manifestar-se a favor de qual­
quer candidatura. Segundo o

sr. Alfeu Pedreira, o senador

Magalhães Pi nto tem todos os

títulos para aspirar a presidên­
cia da República, assim como

o general Figueiredo e todos

os outros que foram lembra­

dos para o cargo,
I
O sr. Francisco da Costa

Carvalho é cear-ense, radicado

na Bahia há quatro anos, onde

é proprietário da Jundress

Roupas S/A, indústria textil,

que produz 10 mil peças de

roupas diárias para homem, E

também sócio da CopJasba -

Companhia de Plásticos da

Bahia, indústria de terceira ge­

ração, em fase de implantação
no Pólo Petroquímica' de Ca­

rnacari.

Há cerca de um mes atrás,

quando se manifestou publi­
camente "corno articulador

político na Bahia da candida­

tura Magalhães Pinto", enviou
um telex, de 34 li nhas ao presi­
dente Geisel, informando-o do

seu apoio ao senador "de

forma livre e espontânea, con­
fiante de que o destino de

nossa pátria será conduzido

pela inteligência e, sabedoria

de um pohtlco atuante com re­

levantes serviços prestados a

Nação brasileira", Foi também

o único empresário a receber o

senador mineiro, Quando de

sua visita a Bahia na condição
de presidente a sucessão pre­
sidencial.

Segundo declarou o senador
Oteu Becker, por mais que se

liberalize a escolha indireta dos
futuros governadores, a influên­
cia do Governo Federal há de
ser decisiva. "Até mesmo para
que o partido não ven�a a ser

duma de uma luta entre fac­
�UfrS, que serra desastrosa ".
Reafirmou que o catarinense

e oastante politizado e indepen­
dente e considera C1a meior sig­
rvt.ceceo a escolha do novo go­
vernador e ao senador "btc­
nico' As duas situações - 'es­

clareceu - poderão ser onero­

sas para a Arena no Estado
Concorda o parlamentar, entre­
tanto, que se forem leitas esco­

lhas acertadas, com indicacões
bem aceitas, especialmente
para uma ampla faixa do eleito­
rado flutuante, a Arena vencerá
as eteicoes em Santa Catarina.

Para tanto, alia o acerto e capa­
cidade na campanha, a união
oert.cet.« e cuiros fatores.

- Chego mesmo a admitir­
essinetou Oti:Jir Becker - que a

Arena oooeré aumentar a dife­
rence sobre o MDB. Mas só po­
deremos formular cálculos se­

guros cuenoo tudo estiver defi­
nido e o jogo iniciado, com

todos os jogadores em campo,
formando uma equipe harmô­
nica,

Para o parlamentar ceteri­
nense, a motivação que venha a
ser dada ao Partido e ao povo
será de importância fundamen­
tai para o resultado do pleito, No,
,passado - concluiu -, Santa'
Catarina foi desfavorecida e

"precisamos trabalhar persis­
'entemente para eliminar. todos
os pontos de estrangulamento,
em nosso crescimento".

Senador se diz preparado

para impedir manobras

contra a sua candidatura
Brasília - Embora reconhecendo a amhignidade da

legislação eleitoral, "que dá margem a muitas interpre­

tações", 0_ senador Magalhães Pinto preferiu. ao

retornar ontem-de Belo rrorrzonte, não revelar () es­

quema jurídico que tem em mente para tentar anular
quaisquer impedimentos de vir a continuar como can­

didato, se sentir-se prejudicado na próxima con\'�nção
arenista.

Ao ponderar que as muitas interpretacôe s da lei pode­
rão, entretanto, ser evocadas "para () bem ou para ()

mal", no caso de sua candidatura, o senador mineiro

disse não acre,dit�r"port':�, qy� p p�e�del1te Geisel
venha a estimular .obstçuçôes aos- seus.objetivos, .dele
Magalhães, "porque eu sempre aceitei o l>residente
exercendo uma magistratura, de modo que me recuso a

aceitá-lo como um faccioso".
Em Belo Horizonte, onde ele afirmou haver conver­

sado apenas com o povo e os companheiros, "percebi
que o entusiasmo em cada vez maior.Tendo �abido dos
embargos que me estão sendo criados, meus compa­

nheiros me estimularam à luta para afastar esses óbí­

ce s",

Entregou a um grupo de amigos juristas a missão de

verificar a legalidade ou náo "dessa atitude da Arena de

querer-descobrir as _tendências dos convencionais, para,
depois, adotar as providências".
Considerou "falta de ética e incorrecáo" todo e qual­

quer movimento r�;;stinado a ohstruir sua candidatura,
"porque o que desejo é fazer uma campanha civiliZada e

de respe ito li expectativa gerar'.
Em resposta ao gov ernador Paulo Egydio, que o

apontou sem' cnndicóe s de conseguir ,5 por cento da

votação dos convencionuis paulistas, o senadorMagalh­
âe s Pinto afirmou que "o que eles querem é criar um

clima de vitória antes da hora. Minha experiência indica
que os com encionais ficam insatisfeitos quando al­

guém os obriga a dizer o seu voto antes da hora. Eu, pelo
menos, mio digo, mesmo sabendo que vou votar em

ll�im mesmo",

Lemhrou que está repetindo quase o mesmo slogan
que usou ao tempo de sua campanha política em 1960/:

"E tempo de mudar", Achaque sua candidatura é uma

oportunidade para a mudança "e, no momento, eu acho
'que estou expressando as aspirações populares. Acre­
dito que, dentro de mais alguns dias, quando escolher
um nome equilibrado para companheirode chapa.torna­
rei novo impulso e muita coisa se mçdificará", Nesse'
instante, em resposta a um' telefonéma abordando-o
sobre, a rece pçào dos empresários ao ministro Simon­
sen, ele observou que "ele é meu amigo e poderá estar
entre os nomes que venho examinando para minha
chapa".
'Referindo-se ail)d-;;:'ao apoio que continua recebendo
"de todas as c1asses",lembrou ajuventude: "os moços
\ oltaram a ·acreditar. Isso, para mim, considero uma

grande recompensa. Agora é que devo lutar, lutar o

quanto puder. para nâo decepcioná-los".
E, depois de comentar os obstácu los que se prenun­

ciam ao registro de �ua candidatura, afirmou que nâo

ãesi_stirú, pedindo que fosse transmitida ao Po\O a se­

guinte mensagem: "Espero corresponder à sua expecta­
tiva. Por isso, continuarei a lutar com confiança e fé, até
o'finül".

'

\

ESTACAS DE CONCRETO PRÉ.MOLDÁD�S
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QUALIDADE COMPROVADA,

Política/Administração - 3

setbeuos Raul Casa e Júlio Azevedo,
pelo RIO Grande e EgidlO Martorano e

Casimirio Pereira, .por Santa Catarina,
O Sr, Martim Aranha Filho, diretor do

Conselho Regional, disse a respeito da
solicitacão visando a instalacão de um

escritório da Furuiecentro em'Santa Ca­
tarina, que o superintendente da Fun­

dação Nacional, Eduardo Gabriel Saao
lhe disse que "a idéia existe e que as

perspectivas são bem reais", Acres­
centou Martim Filho que "até' nem

fJOUCO tempo existia apenas a Funda­

centro, com sede em São Paulo, ma"
que agora, com a pai ítica de descentra-

1ização dos serviços, deverão ser insta­
lados Centros Regionais para que me­

lhor possam atender às-necessidades
de cada região,

Na reunião de ontem foi anal/sado o

que o Governo catarinense e a Delega­
cia Regional do Trabalho podem, efeti­
vamente, oferecer a Fundação Nacio­
nal no sentido que seja instalado um

Conselho em nosso Estado, para aten­
der as empresas no setor de segu­
rança, higiene e medicina do trabalho.

Na reunião, as autoridades do trabalho analisaram com detalhes a reivindicação.

Santa Catarina pleiteia um

escritório da F'undacentro

Na tarde de or.tem, quando mais uma vez

uma chuva mais forte caía e enchia as ruas da

cidade, o prefeito Esperidião Amin foi aos 10-

caisjá tradicionais, verificar as conseqüências,
Como a chuva, apesar de forte durou pouco

tempo, não houve danos maiores que o costu-

meiro aguaceiro costuma provocar, dificul­

tando o tráfego. Os locais mais atingidos, diz
Amin, "são os mesmos de sempre, rua Eugênio
Portela, Max Schramm e Francisco Tolentino".
Ele constatou mais uma vez que "Florianópolis
não tem drenagens e o calçamento feito na

administração anterior por não possuir ne­

nhuma drenagem faz com que as pedras levan-
tem ficando mais tarde, a rua esburacada",

Amin afirma ainda, que a situação foi mais

amena porque a Comcap fez recentemente

uma limpeza geral nas valas, Ná segunda-feira,
o prefeito vai ao Rio tratar junto ao BNH de

financiamento do Programa de Habitação Po-

pular e pretende aproveitar para ir a Brasília

apressar parte da verba de Cr$ 20Q mi Ihões que
será empregada no Plano Geral de Drenagem
de Florianópolis, O projeto,final de engenharia,
diz Ami n, já está pronto, com a documentação
determinando os pontos críticos de Florianó­

polis,

Associação da GranFpolis

traça,perspectivas para 78
.

\

1-\ ASSOCiação dos Municípios da Região da topógrafos e desenhistas.

Grande Florianópolis realizou sua ';retJll1Jão .. ' � ,:J t.
mensal r),3 manhã de ontem no Lagoa Iate CHEIAS

Clube"pãi1a apresentação do plano de trabalho' 1'1

deste ano, relatório geral das atividades e pres­
tação de contas do ano passado, A receita para
1978 ficou em Cr$ 2.481',640,00, destacando-se
a contribuição mensal dos municípios e con­

vênios com o Governo do Estado,

Estiveral)1 presentes os prefeitos da micro
região da Grande Florianópolis, o governador
do Estado, Antônio Carlos Konder Reis, o

vice-governador, Marcos Henrique Buechler e

outras autoridades O governador teve' que par,
ticipar respondendO a várias perguntas formu­
ladas pelos prefeitos a respeito de obras rodo­

viárias e outras.

O presidente da Associação, Esperidião
Amin fez uma análise do trabalho desta enti­

dade no decorrer de'77 e.íntormou que o apri­
moramento no levantamento do movimento

econômico a ser realizado este ano prevê uma

melhoria da arrecadação do ICM dos municí­

pios, pois a associação ocupava em 1970 o

quarto lugar e hoje está em 11.0. O plano geral
de aplicação prevê entre outros, o levanta­
mento do movimento econômico, cursos de

treinamento e recursos humanos, moderniza­
ção administrativa e contábil das Prefeituras,

expansão dos serviços de engenharia para su­

prir as carentes, com, ainda, contratação de

FALTA POUCO PARA O
DIA 16 DE F'E'YEREIRO

Até lá sua empresa terá que adaptar
seu estatuto à nova Lei das Sociedades
Anônimas. É uma tarefa que não pode
ser deixada para ser feita em cima da
hora, sob risco de lhe acarretar contra­
tempos desagradáveis. No que lhe diz
respeito, O ESTADO está desde já pre­
parado para dar à sua empresa o me­

Ihoratendimento na publicação da ata

que promover a adaptação do estatuto.
O ESTADO dá às publicações. da sua

empresa um atendimento veloz, limpo,
correto. Assim como sua empresa me-

rece.

oESTADO

O jornal de maior circulação em Santa Catarina

Para discutir as providências a

serem' tomadas visando a instalação,
em nosso Estado, de um escritório da

Fundação Nacional de Segurança, Hi­
giene e Medicina do Trabalho - Fun­
dacentro - com o objetivo de que a

entidade tenha uma petticipeçeo mais
efetiva em Santa Catarina no setor, es­
teve reunido ontem, nesta capital, o

Conselho Regional da, Fundacentro,
cuja sede é em Porto Alegre, A Instala­

ção desse escritório é uma reivindica­

ção do governo do Estado e da própria
Delegacia Regional do Ministério çio
Trabalho,
Sob a presidência do delegado Re­

gional do Trabalho do Rio Grande do
Sul, Celito de Grandi, a reunião foi ini­
ciada às 10 horas, na sede da Delega­
cia Regional do Trabalho, Tomaram

parte dessa reunião do Conselho - a

primeira reettzece em Santa Catarina
- o delegado Airton IMinógio do Nas­

. cimento, o diretor do Conselho Regio-
nal (com sede no Rio Grande do Sul e
jurisdição no Estado de Santa Cata­
rina), Sr, Martim Aranha Filho, e os con-
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ECONOMIA

Danos ao ambiente

oESTADO
Empres. Editor. O ESTADO Ltda.

COLUNA DO CASTElLO Após chuvas como as de ontem,
principalmente, ficam mais claros
os danos que a irresponsabilidade
de alguns proprietários de terre­

nos causa ao meio ambiente. Há,
dentre estes, quem pense em

fazer loteamentos retirando a

força de tratores toda a cobertura

vegetal do terreno deixando upe­

nas o barro vermelho, que se vai
erodindo a cada chuva. Fora os

problemas que o barro exposto
pelos pseudo-loteamentos - fre­

quentes, infelizes - causa para os

dutos de escoamento pluvial,
entupindo-os. cobrindo muitas
vezes com uma camada derra­

pante até \ ias públicas.,
Os municípios carecem de legis­

laçào eficiente que irnpe ça a a�'úo
imprudente e muitas vezes deso­
nesta de certos "empreendedo­
res": o prejuízo, ao final, nâo é

apenas no incauto que adquire
uma encosta de barro vermelho
sem qualquer possihilidade de

urbanização, a título de "jote". }<�
da ecologia, prejudicada de uma

forma grave, embora pouco vixível
aos olhos dos que nào enxergam a

o essencial e

o supérfluo'

I':tl'e('l' l'" ,t/iada a Icntuti v a da dire(:iio da ..\rena de
1""lar IHC' i.uucnt c por cvcrito o, v otus dos COII' encio-
11:11' q"l' ir;tIJ illdil'ar os candid:ltos do Partido "I I'resi­

c!t-Illl', l' \ iel'-Prnidl'lIte da Hcp úhl i cu. O caráter de
Irattde da pn)\ i(klleia, dellllllt'Íado desde o primeiro
""'"H'III" pel" Se"ador Teotilllio ,'ilela, o qual ;,,;ontoll
i ucl u vi v«: "ri'l'" a qlle se s uhmcri., a conv c nçáo de ser

ar�l!ida d(' ill',\!;:ILroi a�r,,, ado com a denúncia moral da
tll,tll"hr:t I'I'il" pcl" Scnador Daniel Krieuer, para quem
,,,<! 1'0111" '''II i uvu lto a tl'ntati\a de pedir porescrito e

allll'l'ip:odallll'lIte o, oto q u e por lei o convcncionu] de­
'er:o dar 'l'I'I'l'lall,clltc na con\ cncáo .Ó,\ vecmênciu
�'''il'lt:t d" ;tllli�o lideI' do Senado uhunrlonn as razóes

.Iltl'ldit'a, p.tra ,olHepor a ela, ra/ile� morais, pois núo
1'lIkndl' '1'I!' \l' dll' ide de !tltl' IIIH honu-m de hem diga
'tllla l'oi,a l' Lt�'a o utru. ,-;ell pre xxu poxto ,l' que a Arena é
lod;t da l'Olllpo,ta de hOlllells de hem. Que assim seja.
\Ia, ;JS r'l/úes juridit'as 'Ii,ralll enfatL'.adas junto ao

( ;('ne r.rl] 0:10 Bapt i�ta F i,�lIe ircrlu por IIIll político esp c­

l'i:olisla c-rn Direilo Constittlcional e qu e reponta como

IlltI l'onselhciro importante do [u turo Presidente, se o

I'rl',idenll' for o (;enl'ral Fi,�lll'iredo, ressah-a qlle de\ e
"('1' re,�i,lrad" !tttand;, nada por amor ;1 ritllalística do
re�illll' soh o !tllal \ i\ cmos. Admite-se em fontes da'
\rl'na (jlll' ," objecúes Ie\ antadas foram de natllreza a

,tlHlrtar a l'olda dI' as,'illatllras realizada a pedido do Sr.

1.,'ralll'l'lillo I'l'rl'ira, lllal,�r'ad(1 a irrita,'úo ((Ile se ;Itrihllill
"O PI'l',idenll' da \rl'na'pela insistência em a')Jontú-lo
("omo o dell,,�rador do proce.sso. () Senador Ltlis C,l\ al­
talll i, I'rl',idl'lIll' da .\rl'na de .\la,�oas, foi !t tlem disse ao

"';I'll,ú1or Te"iO", i I" Vilela filie t,inha recehidú do Sr.
"_

l'ralll'(lill;-;� íH'd';d:, :r;_:-;'eali/;lrTt<i;;l;,;ra de aT)()ÚI pc;"
t· .... (.·ritt •.

";tO 'I' "lll·\!;:t a pel'l'eher hem :tS ra/úes {(lIe indll/em
"" pro-ItI'"11'I' do ,i,tl'IlHl a el'rcar d�, precall�'ües a

rl':di/al'ao da ('011' l'lIl::IO. Eles (,",t:lO a,�indo como se o

"1'llador 'Lt;�:tll,úl" Pinto rOSSl' tllncandidato lillte.elll
('''IHli"úl'' dI' k,'ar' allta�cm nllllla displlta na con\'en­

,,oo('olllra o (,:Indidat.o do Presidente da Hcpúhlica. Até
a(jtli 'OIl\I'lIte o Ll'lIl'ral I,'iilleiredo tomoll a init'Íati\'a
d" ra/er ',Ih"r;to ,"il'nadormineiro {(tll'considera normal
o l:tlo dI' prl'tellder ele di,ptltar o, \ otos da Arena. Setls

l'orreli�ioll"rilh da \rena n,'1O parecem tio imhllídos
dessa Iralltttlilidade do ealldiato l'. em cOllseqllência,
,,,"' okrt'l'l'IHlo iI :\al:'lo tll'IlCOllftl.so l'spetúclllo de IIra­

"ohr;t' dI' hastidorl's, mediallte as ((lIais sc agra\'a a

"'lhal';tO dI' ik�itilllidade de todo o processo s.lIcessó-

no.

() Sr. \Lt�alh:'l's Pinto, l'm Ie\ ando Inna \ allta.�eln
ate a,�ora; 1'11, esta falandol' o Ceneral Fi�lIeiredo con­

li,,"a silellei ....;o. I':"perar:'l 'l'n, dt'" id" a indiea,'úo ofi­

l'ialdll '>l'1I noml' para falar mais amplamente do ((til' o

fel na primeira I' t'1l1ica l'lIlre\ ist!, !ttll' dell depois de

anllnl'iado l'andidato. SlIa (jtlalidade de Ceneral núo

dI" e inihl-Io d,' raiar. pois l'1e l'\l'ITl' ftlIH::1O L'((tliparada
:t d,' \linistro dI' Est:tdo. o !t"e lhe dú condi�'úo de
lIl:lIlil'c,t:lr-,l' ,ohre tL'ma, pollticos l' antL'ciparsetl pen­
""IH'III" ,,,hr,' qllL'stil,', It'ti: (',t:lO 'l'lido po,tas pL'lo SL'II

l'ollll'lIdor l' pelas di\ L'rsas l'01Tl'ntl's dl' opini"o. do

"'",. 1'1'10 pOtlCO qtll' diss!' l' pelo !I til' .dL'le antecipam
,,'II' ':tp'-'"Iolos, ele lI:IO d�" l' pl'rmitir ((til' rrtltifiqlll' a

i",:t_�1'1ll dI' tlm Cl'lIl'ral si Il'l'ICioso, I'nais \ illl,tllado aos

illll'rl"Sl" d:t '>tIa ela,sSl' do ((til' its ITi, illdica�:úL's do

po', o (jlll' pretl'lIdl' I;rl',idir por 'l'i.' lon,�o� anos.

\kl!tor /'ari:t I'Ie falando L' liarali,ando a dirl'l:;1O do

'l,tI,I':trtido, tralHltlili/aIHlo-a {(tI:tllto " fidL'lidade da

,
\rl'lI:t :to Pn',idente. Pelo !ttll' consta 1'11' L'stari:i L'm

l'OIHli�'úl" dI' di,p-,)tar tllll ItI\!;ar lia linha dos liherais c

1I:1O lia liilh:t dos q;Jl', ao 101l,�o dI' ((tlatro anos"rl'ali/.a­
r:,'m ('ontrapl'l's,úl'S dentro do sistl'ma dominante dI'

l).ludo:t 1(" ar o Prl'sidl'nte Ceis!'1 a algllns rl:CIIOS. l'ro­

hll'III:t 1I1ai, 'l'rio para'ele I)(;derú scro (jtlC Sl' insinllade

l'on�I:tl'lll'S dl'l'f:tr:tl'()l" do Sr. \lagalh;il" Pinto rl'lacio­

Il:tdas' l'tltll 'apoio., ",ilil:tn', :to candid:tto ci\'il. Sl' h:'l

·'.!,I't1l'r:ti, d:t :tli, a'l', da.J'l'q'J"\ a com inlltll';ll'ia na tropa

·'II.)"iandtl" Sl'n:td;.r minciro lia ,tia aspir:t�':'lO presidL'I,l­
l'ial"l'ria l'''''' Itln .,iülolll'l de ((til' o (;l'lll'l':tll-'i�tI!'irl'dO',
l'on'l" pTI" i:t <l (.l'�lera·1 I:.t-'·'�<l \hH'tI, ainda lI,io t"litl as

':<lITa' \rllqd:t, Ill'll.i a' trall(jtlili/otl, E,q' ,illtoll1a

dl" l' l'i\!;IILlr lia, jll'l'IKtlp:tl'(,I'S do candid:,ltn ol'it'ial d!'

prel'crl'lI('i:1 ;1' aprl'l'nsúl's «lIl' a dir!',',io d'l \rl'lia -pro-

l'"ra II", inhtlld'ir.
,

lb'Lt '"Ilt>r;I,llip,',Ü:q' dc \ttr\!;ir o Sr, \I:t�alh:'ll" Pillto

l'llIlI Iltlll',tllt"P:lIllll,'i'i'o' dI' l'h:l'pa'-ttf,ieil'lItl'llll'lIll' l'str('"
I"d" l',tI'" 'l' 'l'ril'il':lr qtll' 'tal 'Liltl �'l'r:tr:1 ,itllal"-ltI de
!llailH !)t'p l ..... í .... IIIO do (IIll' a alll"('al':1 dú \ otn "l'(Tl'tO.

,

\! i ",.1 ',('ria 'L' "" 't til ,oIO,:t Ik'eolH'r.ltI, l' II III 'oto (I' tl'

i·t1lporl., t'II1 ltl''.!,ar " l'el',i,_i'l'I,lci:t d:t 'IInid:tde milit:t""
IOl)tc..' dv .... l' .... t .. ·IILH.:lO elo" .... ,Il"l· ........ i�\)� �()\ l'rIlO" I.llilitarl' ....
"1'tll (',,:t rllllk l' 'l'1I1 l','a ha,l', a, l'<li,a, podl'r'n .'l'

cOllIl'li(';tr, LII(j\tallto a \re'n:t 'l' pl'l'ocllpa ('<llll ti '"J)l'r�
l1,tll, I' p""" "I 'I·tlL' o Cl'llt'r:tl l,'i'.!,lIl'irl'do ,j:t e,l,l',i;t.Ú:
I'rl'ul'IIpalld" co", o l"'l'neial. dl'lltro dI' ttllla oi" ia

di,cri""o, ,<'111" 'I",t1I1:ill SI' l'l1c:tlllinJ,;lIt1 pr"hlelll:'is dv
I t, til , I l . / ,I I�! i ! li 'II'.

( / '/ /

1//
/1

/

Rua sofrida
Senhor DiretDr; Recorro a l"t:lconcei­

tllad" Hed,u;úD para ra/er 11111 apelo i"
alltoridades mtlllll'lp"is. \loro no

BailTO da Trindade exlamente Ilú tlm

,mi.'s, l' l'Stl.' li,i o tempo sltficiente para

indignar-me com a ,ittla�';1O de Cl'[tos
Illgares do mesnío. mais l"pceific:l­
lllente com minha l'Ila. Blla JOSt' ,'en­
tllra nas prO';imidades da Escola de
\Itlnos Oficiais da Polícia \lilitar.

COllll.','ando por falar lia, eondi�'ú,es
IIsiea, da rtla, n;1O l'l1l'ontro pala\ ras
para l'\plicar o «tlÚO estúo ahaladas.

BllranlS, lll'lIlillta� ;,rrchentad'l>,

ttldol'm }le,,(mas l'ondicúe" :\0' dias
,ele ,oI. pi.eira: no, dias de ehtl\ a,

Lima, A maioria dos }lo,te, COIll ""IS

'Iillúpaela, qtll.'imada" Falt:1 dI' :ú;tla
<I ti," l' (jtll' di:trianll'nk l' i,to tudo sem

Il" ar milito em consider:l<::io o si,-

'tI'ma ii l' I'i '\0, no (j tia I o'eam i nh:1O pa "a

I

I
. ,

Ro�ovla �é:,j01 '. 5.aco G(S:Fhje,

F1o"ar,opc.'I,1'5 - caIXa Postal ;'39· CEP 88 (;.O:) Ende·

reçoTetegraflco O ESTADO FC"n �3·18�",
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natureza como um todo.
Aquelas chagas visíveis em

muitos municípios não doem ape­
nas aos olhos mais sensíveis à de­

vastação. Doem igualmente àque­
les mais sensíveis à fragilidade
dos dispositivos legais à disposi­
ção das prefeituras. Não bastaria a

mobilização de bem intenciona­
dos em torno do aspecto ecológico
da questão dos loteamentos, e a

devastação que causam, Seria ne­

cessário talvez antes a conscienti­

zaçâo de administradores e legis­
ladores de que a História só lhes
será benevolente se deixarem
qualquer envol vimento com gló­
rias efêmeras proporcionadas por
1';1' ores a estes ou aqueles e se ati­
rarem conxcientemente ao árduo
trabalho de Formar um suporte
legal para a manutençao do am­

biente, para que tenham como

dizer náo a determinados projetos
q ue afora a ganância, pouco mais
têm a oferecer em troca da devas­
tuçáo que proporcionam.
Após chuvas como as de ontem,

ao vermos no mar o vermelho das
terras erodidas o sinal visível de

- _, . __ 00_-- .
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de dois em dois dias no período que
Ihc com ém. PDr isso Senhor Diretor,
reeorro ,a esta reda,'úo para tornür
ciente ;h '"1toridadcs ((ue, no meu

ponto dI' \ ista. eS(llwceram as ruas de
menos acesso do Bairro, porém, com
direitú de serClll habitadas e transitú­
\ eis. Bespeitosamente, Eliani Costa
do :\asl'imento.

A apicultura já é realidade
A apicultura jú é auspiciosa realidade em Santa Catarina,

!!;ral,'as à perse\'erante I>olitica aplicada pelo Estado, com o

apoio de setores inter!-,ssados nll aproveitamentll dlls poten­
ciais muito promissorl's que estiio sendo dinamizados inteli-

!!;entemente.
.,' . ,

:\ o cotejo dos dados estah sltcfls referentes a estes ultnHos
anos, conta-se jú \"itoriosa a iniciati, a da atual gestúo g()\°erna­
mL"ntal; que se \'ê compensada pelas perspectivas de crescente
êxito dessa nO\'<l frente de produ�'iio rural.
,-\lll;S atrás, a apicultura era moti\'o de ensaios e i'solatinls

que núo lognl\' ..nn Jnaiores incentivos, núo passando de JOII�oú­
\ e1l'.\periência sem que conseguisse mais resoluta concretiza-
c;iio. .

Ao GO\'erno Konder Reis caheria finalmente cOll\'L'rter 1.'1)1

esfor�'o dirigido o (11Ie era um ensaio a que mio se conFeria lima
fé consol idada,
Hoje, a apicul,tllra catarinense ostenta sua posi�'ii-o \'úlida

entre as ati\'idades produtoras destinadas a influir na economia
rural. em \ irtude de projeto espeC_l­
fico e prestigiado mio apenas oFicialmente, seniio tamhém

pelas l!lllÍtas ades(-)t.'s elnpresariais.
.0 ..

O titular da Secretaria da Agrieultura e .-\hastecllnento. \.IC­
tor Fontana. i1ÚO oculta o seu otimismo acerca do l'xito jú
alean�'ado nesse nOHI setor. dizendo quI' a contrapartida dos
resultados (�htidos pelo Projeto ele Apicultura compensaram
plenamente os recursos colocados a sua disposi�'úo l' ° apoio
L'm geral dado ao seu ohjcti\'o, ,

Soh orientaç'úo técnica propon:ionada aos apicllltores. trazi­
das de outras regiües do ,Pais e do exterior, a apicllltllra catari­
nl'nse estú em acelerado processf. d'" desel1\'oh imento, que
justifica as aten�'üe, que lhe têm sido ofL'rel'idas. .

,

Cresce o número de apicultore" multiplicam-se as colml'ias
c ampliam-se as úreas dt, ati\ idade, da apicultura. (jlle consti­
tuirá mais um fütor de l',pansúo de riqueza. Dando-se conti­
nuidade à execlI�'iio do Projl'tO i.' certo qpe a apicultura catari-
'ncnse, dentro de 'pOlll'O IlHiis, r�prl'sentarú parcela \'Idtosa e

decisi\'a no ctimpllto dos feli,-"s resultados desse \'igoroso im­
plllso dado ao apr'" eitamento de considerá",,'is "alores Fran­
queados i, capacidade catarinellse de l'xplora�'iio das incalcll­
lúveis possibilidades de enriqul'cimellto, ahertas il inteligên­
cia t' Ü a�'úo dos 1l()��()S hOlnl'll� de t'lnprcsa.

\lereecm, I)orl,;nlo, aS IIO"as simpatia, tlldo qllanto se fa�'a
pelo desen\'oh imel)to l' pela organi/.a�':io dús ati \ idades apíco­
la, no 'Estado, o11dc I)ÚO faltam estim\,]os uaturai, " espírito
t'"clart'cic:I(),

que alguma coisa se perdeu, ficam
bem mais claros os danos que
estão sendo causados ao, am­

biente. Um trator não deveria sero
único instrumento necessário a

quem quisesse fazer um lotea­
rnento. A terra nua não deveria ter
o menor valor comercial. A cober­
tum vegetal, esta sim, deveria va­

lorizar uma terra. Um quintal com
árvores e nâo com sulcos profun­
dos no barro vermelho deveria ser

a aspiração daquele que procura
adquirir um imóvel.
\ias enquanto a consciência

ecológica que havia começado a

-, esboçar-se há algum tempo atrás
se dilui - ou é diluída - pelo con�
sumo exagerado de frases feitas,
idéias enlatadas e superficiais,
solidifica-se uma certeza mais ou

menos geral de que os recursos

naturais estão no fim. O homem
precisa saber conviver com o que
resta e encontrarmeios de renovar
suas ba�es de subsistência. Se nâo
consegu ir aprender isto, será,
como apregoam os pessimistas,
realmente uma espécie em extin­

çao.

* * :.::

metia alcançar a madrugada),
deixando o assunto "para ser

examinado num próximo en­

contro". _)

Consumidor indefeso
Sr, lill/llt,,'r: \lells parahén's pela

matl'ria da ed i�':IO de ontem sohrc a

e"plhrat:úo ((tte sofre o l'onsttmidor
nos hares l' restattrante, da Capital.
:\0 entanto, pennita-Illl' tlma ,tI!!;es­

bo: por «til' lIú" aprol'tllIdar'a an:tlise
'do, di, lT�(IS cio, das ma:ioracúc,'�
Todos nú" sabelllos qtle di,trihtl ido­

n', de hehidas, principalmenll' eer­

, l'ja, ,-,st:'to \ endclldo o prodttto akm

do pre�'o da ta lll' Lt. l' i'iS(; sú para al­

�tlns l'IllllerciallÍl." e�col hido,. Otl­

tros_ tt'lll ((til.' Ie'ardois L'lI�radado, de
reh-i�er'l1ltes para,cad;, ttm de een eja,
0;1 entúo "di al�t"n Imr rora".
I'or qttl' o jornal n:'to 'ai t_'lll cima

taml)l<m dos distrihtli(lore"'�
:\úo retiro ll1etl 'lIlOio pela., - medi­

da, - ao dar hoas notícia, - em defesa
do eonSttlnidor. tOllladas por esll' con­

l'l'itttado úrgúo da Imprellsa. \Lt's acho

q"l' ""as rl'pulta,�elh 11;10 dl'\ elll e,­
tollll'r 'IS duno" de h<lrl" l' rl'statlra;"­
Il" l'Olno rl"pIJI":I\ l'i, por tllna pr:ítica

e:2 o ( h..tPl'l" - Rl.;a UrUgl.é11
o

..1C,8 o ( III I LIli\..

" k\t::ilda Gt:?twilO Vdt':)d'::> 3;2· 11.1)011 �u,l

HF" 1 l_':l � i� o· <.!ntl;�o. III;I("lh,1 R...;.,"
i"",10' ! '''" lil, 'q,."\

O MAIOR À,\"ISTA
Arena e :\IDB, nascidos

amhos do mesmo ventre revo­
lucionário, hehês de proveta
do Ato Institucional n" 2,
.estào com seus dias contados.
O que, aliás, mio constitui no­
vidade para ninguém, Serão
substituídos por nov as siglas,
pondo-se fim ao sistema hi­

partidário imposto em 1965,
experiência que, malgrado as

afirmações em contrário, nâo
renderam os frutos que o \ia­
rechal Castello Branco ima­

ginavu seriam colhidos.

Artit:i�ais e, portanto, sem
autenticidade, as duas agre­

'rniaçôes ucolheram em seu

seio correntes conflitantes,
cujas divergências o tempo
mio fái capaz ele remover, Tal
fato as transformou em ver­

dadeiros halaios de gato ofi­
ciai izados.

* * *

No bojo das reformas polí­
ticas a serem implantadas,
quando exatamente mio se

sahe, su rgirúo condiçôe s para

'que novos partidos sejam
criados. Quantos? Tulvez
quatro, talvez cinco, número
admitido pelo General-
candidato joáo Baptista Fi-

* * :I<

Aos futuros governadores
- é lícito supor - caberá em

seus respectivos .Estados a

mixsào de coordenar as de­
marches que váo conduz ir à

íorrnaçâu de uma das novas

agremiações partidárias, o

partido ao qual caberá a in­
-curnbência de dar sustenta­

çâo política ao Coverno. A ta­

refa mio exigirá esforços de
grande monta. Homens ungi­
elos pelo Planalto, no início
de um mandato, seráo cerca­

dos de apoio da grande maio­
ria de políticos, ''''idos de

apro�imac;ão ele um processo
a ser comendado por quem
ler" o poder nas máos durante
quatro anos.

-_____
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Com o passar elo tempo co­

me�'am a al10rar detalhes de
rellni"es (nem túo secretas

(jtlanto sells promotores IHe­
tC1H1 iam I destinadas a deha­
tes cm torno da sucessáo.
Agora jú se sahe porque

lima das últimas - realizadas
lia Bci nt- \tar - te\ e táo cllrta

dura�'iio, iníciando-se ils 16 e

term'inando ahruptamente às
19 horas.

.

Desde o seu início ficou
acertado que nenhum dos
participantes tentaria "traha­
Ihar" junto aos presentes a

sua possível candidatura. l'm
deles, entretanto, niio se con­

te\'e 'e começou a se auto­

promO\'er, dizendo, ser a me­

lhor alternati\'a e. ansioso,
pedindo o apoio aos circuns­
tantes.

As leis existem para serem

cumpridas, mas, na verdade,
nem sempre o sâo, É o que

acontece, por exemplo, com o

Decreto :12:3S, de 24 de agosto
de 1977, que dispõe sobre a

políticu de comunicação so­

cial do Governo. De acordo
com esse diploma; toda a di­

vulgaçâo 'que seja do inte­
resse veicular será centrali­
zada na Secretaria da Casa
Civil. As demais pastas e ou­

tros órgãos da administração
estadual, entretanto - salvo

algumas exceções - têm des­
conliecido essa determina­

çâo, expedindo diretamente
seus noticiários aos veículos
de comunicação, encami­

nhando, tarnhérn, cópia à
Casa Civil. Daí ocorre a dis­

tribuiçáo de uma mesma ma­

téria I)Or mais de uma fonte,
num Ilagrunte desperdício ele
tempo e de material.

* * *'

Para coibir essa unornal ia, a
Casa Civil expediu ontem

circular lembrando aos de­
mais organismos governa­
mentais que o Decreto :32:31;
foi hai "ado para val er.

PORTPNHOL

O vendedor ele frutas que
se estabeleceu naAvenida da
Saudade colocou ontem junto
ao carninháo uma vistosa ta­

bela de preços. Pela sua lei­
'tura depreende-se que as

maiores vendas sáo feitas

para turistas de países vizi­
nhos.

* * *

A Arena \:!Í ,umir do mapa,
\las em se:!; gar j" se pode
ter a certe!:' ue qlle surgirú.
um no\ o maior'Ó>:�tido do
Ocielente. lo t.

Bast,i COI()'l�ar na sua presi­
dência' o Deplltado Francc­
I ino Pereira.

A:\'SIOSO

* *

Na tahela está escrito, por.
exemplo, qlle a unI clIsta Cr$
5,00 d /.;;/",

CANDIDATL'RA

o Diretório da Arena de

Joaçaba estú promovendo o

lan�'amento da candidatura
do, ad�'ogaelo . Ale"andre�
(j'leif!)'zl il 'Cúmara Fe'd�'rW"'
nas próximas eleiçües, nl.lnl
mo\'Ímento que já conta com

o apoio de di\'ersos eliretórios
c líderes políticos do \'ale do
Rio do Peixe.

*

O Sr. Alexandre Queiroz é

professor ele Sociologia da
Faculdade de Administral,'iio
de Joa�'aba e, como ad,\'ogado,
posslli larga militúncia fo­
rensc em Santa Catarina: Foi
\'eread;.r dllrante 16 anos em

Joaçaha, go\'ernador do Lions
no Estado, partieip:fnte de
todos os Jogos Abertos de
Santa Catarina defendendo as

cores do seu município lU\
modal idade de xadrez (tendo
sido \"árias '\"czes canlpeÚ() es­
tadllal) e ainda e,xerce ati\'Í­
dades profissi,onais no Ser­

\'iço Soeial da Indústria,comlllll no eoml'rcio, indústria, de. e

at<:- eoneessioll,írias de sen i�'os PI'lbli-'
coso Esses ('oml'rciantl's \ i\ em de tlll1

tllrismo sa/.p'laL (' n:lo dt_,\ elll "pa,!!;ar o
pato" de tllna prútica ahlls.i\ a J-iastante
disseminada "O Bra,il.

.Assim, n:io dl.'\ em parar com as rl'­

p-ZHtagens. 'la, peco ((lIe.\:io até o fim.
dentlllciando todo, os ctllpados. Cor­
d ia I menk _ \I art'L' lo F ri ('dma n n.
Trindade - Florianúpolis.

Estes. al>ós olharem-se com
recíproco espanto, decidiram
encerrar a reuniáo (que pro-

*

,-\s adesi.es it sua canclida-.
til ra \ êm ocorrendo com

acentuada ascendência nos

últitl1osodias c, a continuar as­
sim, h:l\'erú de ser 11m dos For­
tes t'onl'on·entes a tuna ,·aga
na C:imara dos Deputados no

prúximo pleito,

Nem tão Santa assim

"

Senhor Diretor: O ((Ill' estar;Í ha\ endo
com a,Empresa de Trünsportl's Cole-
'ti\os Santa Ten'/inlta',J Sell' cobrado­
r�'.' nltlita, \ e/c,' nl',!!;am-sl.' a dar troco
a passa,�eiros. ((Ilando se tratam de
lTnt;" O.S: (;" (Ill iht I, nito ,,-lO limpos
como dl" criam ser; os horúrios nii:7
sito l'lll11 pridos; certos, motoristas.
mesmo estando os carros \ azios. nito
param 11"0' pontos, dei"ando passagei­
ros a pi,.
.-\tra\ l'S destú conespondência.

Ia' ro o mell protesto. ,\tenciosa­
mentc', Jo,'l' -\Iherto Ltlclttemhl.'r� _

Picada, do Stll.

1.0 O

�-

I
sentantes; HII' di !,'llll:irp t.: �al) P.lldlJ - AS

L')�d : ;']d PIII1I" \!t'L:,H: _ Propa! Propa

t
-'(l;1,-U°;:-'t'>ore�en!t;sC(_'t-'S Lldil _ ("urlt!l)a Bt'ln o

I
111'1'1/" di HI1.'I[,1 ',1I\.Idl�r H�o•. iÍ(.' t'II1,(

. I), !.: .. ,.. il' "'.J _o '��'! '- I t; [' ,..1

, o ," "I,.,i ,\�.J :L,dh'

! t •. :, I,"" :"j I�
II.. drll..--'� Ht'r"j':H.l( :;6 ur!'t"' �: .......

'
1 \il, II' '.')t ./. 'Repre-

t,_l-;_-------==========�--,.- ,_�___:__ _:_ ---.
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Calmon de Sá admite
que o Programa Nacional

,

. do Aleool é inviável
o ministro da Indústria e

do Comércio, �ngelo Cal­
mon de Sá, admitiu ontem
que '0 programa nacional
do álcool é inviável econo­
micamente a curto prazo,
conforme diagnóstico do
Banco Mundial (Bird). Mas
ressaltou que "todos os re­
latórios internacionais dão
conta de q ue em 1985 ha­
verá uma escassez terrível
de petróleo e o proálcool é
um programa a longo'
prazo" ..
Disse ainda ser indiscutí­

vel que "no momento é
muito melhor negócio ex­

portar açúcar e importar
petróleo'.' mas ressaltou
que petróleo é uma fonte
esgotável e quea mera ex­

portação de açúcar além de
não representar nenhuma
saída energética para o

país, propiciaria Uma de­
pressão ainda maior nos

preços internacionais
deste produto que hoje
está gravoso (preços inter­
nacionais inferiores aos
cursos de produção).
O ministro da lndustria e
do Comércio lembrou
ainda que se hoje os custos
industriais do álcool apa­
rentemente impedem sua

utilização como cornbusn­
vel, a partir de 1985 -

quando o programa deverá
estar produzindo o sufi­
ciente para substituir toda
a gasolina consumida no

país - seus precos serão
ideais. primeiro porque os

preços do petróleo deverào
ser bem superiores, uma

vez q ue a escassez será
.

terrível ':; depois, porq ue o

álcool é u ma fonte energé­
tica renovável, tendo por­
tanto a vantagem de suprir
energeticamente o país
quando o petróleo exis­
tente no mundo tiver prati­
camente esgotado.
Além do mais, segundo

estudos dos técn icos brasi­
lei ros, o cultivo de apenas 1

por cento do território na­

cional com matérias­
primas para o álcool- como
a cana de' açúcar, man­

diccaou babaçu - seria sú-.
ficiente para suprir toda a'
demanda de éàmbustível

Depósitos do

Itaú foram

superiores
a 20 bilhões no I

ano passado

ECT iá começou a

distribuir os primeiros
lotes de formulários do IR

Dólar

aumenta

novamente

nestaA Empresa Brasileira de Correios e Telégra­
fos (ETC) começou ontem a distribuir os pri­
meiros lotes dos formulários do Imposto de
Renda referente a 1977. exercício de 1978.
Até o dia 13 de fevereiro próximo deverão ser

entregues todos os lotes, e o contn bui nte que
não recebeu em sua casa o formulãrio ou que
mudou de endereço aposa ultima declara­

ção, deve procurar a Delegacia da Receita
Federal (DRF).
Segundo o delegado da Receita Federal,

Egar Dias, cada envelope q ue o contribui nte

receberá contém um formulãrio, a etiqueta
que é colocada ni? declaração e um encarte

publicitário.

quer montante, exercendo profissão liberal;
rendimentos auferidos como titular de em­

presa individual, sócio cotista, administrador
ou diretorde sociedade de qualquer espécie,
excetuando as sociedades políticas e reliqio­
sas.

Por outro lado, o manual do IR prevê ainda

quea pessoa que teve, no ano passado, a

posse ou propriedade dos seguintes bens ou

valores, estará obrigada a declarar, mesmo
que não se enquadre em nenhum dos ítens
arrolados: 1) veículo. de procedência estran­

geira; 2) veículo de fabricação nacional, com
mais de 80 HP de potência, ano de fabricação
a partir de 1975 inclusive; 3) imóvel urbano
com área construída superior a 100 metros

quadrados; 4) títulos de renda e/ou títulos de
crédito que, isolados ou conjuntamente, ex­
cedem a Cr$ 80 mil; 5) créditos e bens de

quaisquer montantes e espécies .. disponíveis
ou existentes no exterior; 6) imóveis rurais

que tenham produzido, isolados ou conjun­
tamente, receita bruta superiora Cr$ iOO mil.

O diretor-geral do Banco
ltaú S/A, José Carlos de Mor­
aes Abreu, revelou que, em

i977, os depósitos da institui­
ção foram superiores a Cr$ 20
bilhões, contra Cr$ 13,4 bilh­
ões em 1976, representando
um crescimento de 52,7 por
cento. E os empréstimos foram
de Cr$ 17,4 bi Ihões, superiores
36,8 por cento ao total apli­
cado em 1976.
O Banco Itaú de Investimen­

tos elevou seus depósitos a

prazo fixo em 87,4 ,)or cento,
passando de Cr$ 3,4 bi Ihões
em 1976 para Cr$ 6,5 bilhões
no ano passado. Os financia­
mentos alcançaram Cr$· i 0,5
bilhões contra Cr$ 5,9 bilhões
no ano anterior, apresentando
um crescimento de 7,8,5 por
cento.

Abreu informou também que
os depósitos a prazo do Banco

, Itaú e do Ba nco Itaú de I nves­
timento aumentaram 89,3 por
cento, passando de Cr$ 3,9
bilhões para Cr$ 7,4 bilnóes.
Os aceites cambiais da Com­

panhia Itaú de Investimento,
Crédito e Fi nanciamento al­

cançaram Cr$ 6,9 bilhões em

1977 e a poupança atingiu a

Cr$ 3.03 bilhões, crescendo
83,7 por cento.

segunda feira

o Banco Central comu­

nicou, o primeiro rea­

juste das taxas do dólar

deste ano, após 22 dias

de vigência da desvalo­

rização anterior, em 29

de dezembro.
A partir desta

segunda-feira. o dólar

norte-americano estará
cotado a CrS 16 150 para

compra. e a Cr$ 16,250

para a venda. O reajuste
representa uma variação
de 2,254 por cento sobre
a taxa em vigor, de Cr$
15,950, para compra. P,té
dezembro, a var.acáo

acumulada das 'm .. is ..

desvalortzacóes s 'sre

os 12 meses consecuti­

vos, era de 29,93 oor

cento, prat ic arn- :rr

idêntica a taxa do. c c. c Ó:

cào monetária,

energia que sao onerosis­
simos. Qu ando fazem isto -

lembrou - eles estão procu­
rando antecipar uma solu­
cao que se fará imprescin­
divel a partir de 1985".
Com certa impaciência. o

ministro Calmon de Sá

perguntou: .·alguma vez

neguei que o proálcool
fosse inviável economica­
mente a curto prazo?". E'
complementou, ele,
mesmo, dizendo:

.

claro

que nào, só que o Brasil
está olhando a longo prazo,
o Brasil está procurando
desenvolver uma fonte

energética renovável 'que
permita enfrentar a terrível
escassez de petróleo pre­
vista para 1985".

Completando seu. racio­
cínio, Angelo Calmon de Sá
acrescentou que' ninguém
discute ser no momento
muito melhor negócio im-.

portar petróleo e exportar
acúcar - devido aos preços
altos a que o álcool é pro­
duzido - . mas ressaltou
q ue o país está pensando a

longo prazo e se prepa­
rando para a grande crise
de combustível, prevista
por todos os relatórios in­
ternacionais como imi­
nente a partir de 1985 ..

existente no país.
Os técnicos sào otimistas

a ponto de planejar - como

já foi anunciado pelo mi­
(listra Calmon de Sá - uma

am pi iacào do proálcool de
forma que este insumo
substitua nào só a gasol ina,
mas. também o diesel e os

óleos combustíveis. No
caso específico dos óleos
combustíveis, já se vem

montando. no Mi n istério da
lndústria e do Comércio,
um outro programa que
terá como finalidade o

aproveitamento integral da
mamona (planta nativa
brasileira] como matéria­
prima essencial.

Sabe-se, tenicamente,
que a mamona é um exce­

lente insumo para óleos
combustíveis, sendo já uti­
lizada para a feitura dos
combustíveis de jatos aé­
reos. Este .programa, em"

bora ainda esteja em nível
de estruturacào, deverá ser

lançado brevemente,
O ministro Calmon de Sá,

referindo-se às críticas fei­
tas pelo relatório do Banco
Mundial - que acusou de
inviabilidade econômica o

proálcool-diesel que o Bra­
sil, quando planejou e

começou aexeoutar o- pro­
grama" nào estava pen­
sande em resultados ime­
diatos, mas procurando
uma solução para o grave
problema energético que o

mundo enfrenta hoje".
Lembrou que "os EUA e a

Europa mantêm, atual­
mente, programa de substi­
tuicào de fontes esgotáveis
por fontes renováveis de

AS MODIFICAÇÕES

A declaração do Imposto de Renda este ano
apresenta uma série de modificações. Pri­
meira: o limite de isenção foi fixado em Cr$ 47
mil 300, ou seja, toda pessoa que ganhou até
Cr$ 3 mil 600 mensais em 77 está isenta e

não precisa preencher a declaração. Se­

gunda: a pessoa que preencheu o formulário
amarelo no ano passado, este ano não pre­
cisa cumprir esta obrigação. A pessoa isenta
só declara a mudança de endereço e, para
tanto, deve apanhar o formulário próprio na

DRF. Quem não é cadastrado, ou seja, que
não tem CPF, deve procu rar a Receita Federal
e pegar a ficha de Inscrição Cadastral. Após o

preenchimento dessa ficha, o interessado
deverá entregá-Ia pessoalmente, acompa­
nhado de um documento de identidade, aos
funcionários da DRF e receberá, na ocasião, o
protocolo de inscrição. Quarta: o abatimento
das despesas com instrução passou de Cr$ 8
mi I para até Cr$ 15 mi I. Qui nta: o abatimento
das despesas com aluguél passou de Cr$ 7
mil para Cr�' 12 mil. Sexta: o limite de abati­
mento dos juros de dívidas pessoais e juros
relativos aos financiamentos do Sistema Fi­
nanceiro dá Habitação foi fixado em Cr$ 10
mil.

OS FORMULÁRIOS
Este ano a Receita Federal Instituiu so­

mente dois tipos de formulários: o formulário
verde (Modelo Simplificado Opcional e o

formulário azul (Modelo Completo). O Mo­
delo verde poderá ser utilizado por qualquer
declarante e isenta da guarda, por cinco
anos, dos comprovantes das deduções e dos
abatimentos relativos ao desconto padrão.

Este formulário beneficia ospeq uenos con­
tribuintes que recebem até Cr$ 270 mil de
.rendimentos do trabalho assalariado classif ..

cados na cédula C (rendimentos do trabalho
assalariado, pensões e proventos de aposen­
tadoria e retiradas pro-labore, por exemplo).
O contribui nte que optar por esse formu lario
poderá se utilizar de um desconto padrão de
25 porcento sobre a renda auferida em 1977.
além dos abatimentos relativos a encargos de
familia, pensão alimentícia,' pagamentos a

médicos e dentistas. despesas de hospitali­
zação e despesas de aiuquét.

O formulário azul é mais apropriado para os

demais tipos de contribuintes. que poderão
fazer todas as deduções e abatimentos íacu 1-
tados pela legislação tributária. O preenchi­
mento desse formulário. obriga o contri­
buinte a reter por cinco anos os documentos
comprobatórios da sua declaração.

I
.,
I
I

Besc
financeira

operou

599,5 milhões
em 1977.
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As srs tê nc.a em Qualquer ma-ce de

aoaretho. rnr-smo Que lenha
c ornoraco em outro lugar

e 21 anos de expenencia

150M ,�:;::���MAF\
Conaulte seu médico

QUEM DECLARA
IMPOSTO DE RENDA

Deverão declarar Imposto de Renda este
ano as pessoas que obtiveram, no ano pas­
sado, rendimentos de qualquer. natureza su­

perior a Cr$ 47 mil 300; rendimento, em q ual-

Durante o ano. passado, a

Besc Financeira 'contratou
18.514 operações de finan­
ciamentos no valor de: Cr$
599,5 milhões, sendo qué 78
contratos foram realizados
com as Prefeituras catarinen­
ses, totalizando Cr$ 50,7 milh­
ões. As demais operações

I foram efetuadas com órgãos
da administração direta e indi­
reta do Estado, empresas in­

dustriais, comerciais e de pres­
tação de serviços e particula­
res, foram destinadas à aquisi­
ção de veículos: máquinas e

êq,uipamentos, utilidaéliés. do­
" mésticas, tu rismo, seguros e

outros servicos.
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BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
PREGA0 DE: ?(l.(' I .7U

NEGÓCIOS REALIZADOS ULTIMAS OFERTAS rc . COM....A' v. VENDAI

c/v QUANTIDADEQUANTIDADE PREço COMPANHIACOMPANHIA

I' E S C
" E � C

P!:A V
PPf; ci r. V

22.000
45.000

II O U V B t. (IN A o

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE �ÃO PAULO
.

RESUMO DOS NEGOCiaS

TITULaS NEGOCIADOS 68.53'5.295
VOLUME AVIS1A 127.443-387,74
VOLUMEÁTERMo 16.38?690,CO
MAIS NEGOCIADA

- PETIW.RR.A.S Pr C1 S'

INDICE BOVESPA . FECHAMENTO AçoES DO I NOICE

?3 SUBIRAMANH.RIOR

14 BAIXARAM
3.713HUJI:.

?3 ::SlAVEIS

10 s- NEGOCJACAO
+ 0,3l VUl PER�

00 SrBASE ANTERlOR VOLUME 64.076.::70.,00+ 14

COTAÇAO DO DOUAMAIORES OSCILAÇQES ,FECHAMENTO

AÇOES I:.M BAIXAAÇl'l!:.S I:M Al TA
o BANCO DO BRASIL OPEROU

o DOLAA NAS SEGUINTES TAXAS'16,4
14,)
ll,7
8,3
E ,1

20,0
1<,2
'7,6
7,6
7,1

CeS 1:,,95COMPRA

C,,' 16,05VENDA

NEGÓCIOS REALIZADOS
QUANTIDADE OSC %

A:ESITA O iJi'f' 1,?5 1,27
ACESl TA OP ::OV], �i 1,22
AÇOS VILl, OP ci- 1,50 1,80
AÇúS VIU pp Clr, 2,4í �,40'
A.LFA_;;CA'!'AS OP C_)2:3, 3:' 3,30

'�d.PARCATAS . P? O: 3,F- 3,18
., A..N�: CL�YTON OF :::13 �','10 �',70.

"i-;L YD:SIRA OP 1,<;1' ] ,'17
PS!::E.':EX FP C12 C,)6 U,40
=rc ;·:rfl A2K ()? "FI;) -2, 99 ��, 99
BEA�.lE�CO I!�VuH ],551,55
B':,;�-EcCl1 TIlV m 1,61 1,61
n2ADESCJ �)N r ,30 2,30
]�A:-:r.:3CO ?N �,;� ?,15
211:1�1JI>:A FP roll 1,901,1'3
B:lASIL ��N 2,10 2,1::;
3EASIL PP 5/" 3,90 3,90
�:lASJL Fr C13 2,t:.3 2,5';
D!LC3:·:0TOI' OP SUB 3,40 3,40
":i,·,::.:o':'üil ('P C64 3,00 3,00
C"·�fl·. íGl�LG CF C?l ?,92 2,92
C_'.2A .'�;GLr F? t�l 2,76 2, ,G
C � � ? v� �14 C,�ê 0,�2
C � � p FF C1 O,�5 C,57
2::" C.::..rL F? n:T 3,.+7 3,70
Clé.: CXJE P? P 3,3'1 3,37
C}:,: JT;\U JH ?,3r, 2,30
CI� lTAJ pp 2,50 2,�5
pr�:TAL FP :Gó C,56 (',55
C(1!,FJlO �)F IN':' C,63 e,O
GOri?H!'. FPi1 C,67 (',t_)

: CílNSl.� ?FE Bd\" G, 00 G, 00
�J JJç . .;_� �.4..l;r;;;S JF cos O,-=)7 O,:;')
. 2P.ICCSor-; �:p C14 1,2� 1,�!S

EST S PAl:LO O!'7 ] .o: J, 02
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2f'll S FAULC pp »iv 1,15 1, J:_:
��'!l 8 r,{:".1.0 P? C2: 1,101,10

.. EST;;�I.A OP ';75"1, 8� 1,8:.
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pr ��,:_: '�, 96( :r' ,o�,PF �G? c,.8 "Iv
CP 1,90 ],�5
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LICHT OP C?3 0,86 c,B')
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R5::cL P.'-'�T ?r.\. ,,740,74
f\:� . .l,l_ !'!1�T 01; ;-,71. C.,74
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St:;.:�F pp ;', 70 �,68
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:� ,:�:�::::A:::Ii. Pli ] ,1: : ,15
T:::: :-::-_.�,:-:':SC,::)H ) ,4í' �,4
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'.1:] :':�:��, ' ,76 C, 7
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].37S'·000 - 1,4
747.000 - :,1
175.000 + 1,8
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,'.000 + 8,1
'.000 - C,3
11.000
�:.000 + C',6
10.000
?l 3- 000
411.000 - 4,6
973.000 + 2,3
2CS.000

::.Yj6.000 + 0,7
131.000
100.0CO /
1.000
4.COr + 0,3

3';�. 000
1.0[C.000 + 1,7
-;q.COO + 1,4
9.000 + ?,1
10.00 /
"16.000 + 2,C
380.00 - 1,7
lO.C'O, +14,'1
202.0C - 3,0
10.000 + (',1

1.00').00 - 2,0
1.409.00 - C,7
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4. ocr - r, -,)

Ln.oO

7.000
11.000

"C(l.COO - 1,1
] e. roe + l,e

20'·.OCO
151.000 +16,4
24.000 =

47.000 + c, 6
617.000, +.3,3
WO.coe + 2,8
�f'3.000 +1),7
3.000
2.0lJ.0

O�'.OOC + 3,0
E.OOO
82.000 + ],5
5[8.000 + 2,9
3.000 - 1,5

iO.694.000 + 0,6
1C.00C-

2!.').C'OO - O,6
60.CC'O
11). COO
1.000 - 6,2
1.000 - 1,3
;1.:;00 - ],3
26.000

::'.40c.000 - 1,7
?07 .. 00(" + 0,5
3C).OCO - C,7
:4.000 - 2,3

LICO.QOO - 7,6
S.1.QOÓ - 1,3
"C.OOO
7.000

63�. OOC' + 0,5
�c.ooo - 1,2
lC.OOO + 3,7
3.000
?COO

Até 1943, depois de lutar para
conseguir uma boa colheita, o

agricultor ainda tinha que enfrentar
sozinho a lei da oferta e procura: uma,
safra muito generosa quase sempre

significava baixas cotações na hora da
venda. Com a criação da Comissão

de Financiamento da Produção, órgão
vinculado ao Ministério da Agricultura
e a introdução da Política de Garantia

de Preços Mínimos, o Governo
passou a apoiar o agricultor na Venda
de seus produtos indicando-lhe vários

caminhos a seguir: financiar a
estocagem para vender a produção

na época mais adequada; vender a
produção ao Governo Federal;
descontar as duplicatas recebidas de
comerciantes ou industriais como

garantia de pagamento a prazo.
Graças a estas alternativas, o produtor
passou a plantar com maior garantia e

o consumidor teve assegurado a
abastecimento de produtos agrícolas.
Como principal executor dessa
política, o Banco do Brasil homenageia
a ação decisiva da Comissão de
Financiamento da Produção que
nestes 35 anos trouxe tantos
benefícios à nossa agriculhrra.
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BANCO DO
50 anos de tradição no mercado de cap";j'!:

memoro das Bol�s de ValO(es de Silo Paulo e Santa l ..

Rua Felipe Schmidt. 27 - slt 16 - T--.,

IntermedIação na compra e venda de aç�,\

letras de câmbio - custodia 'o tll'Jlas - Jncenl ..
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J.OINVILLE (sllcllrsall -

,\s considl'ra(;ül's «lIl' o st'­

lTl'l;Írio dt' Sl'gllran,'a t' i n­

fonna,'ül's, ,\ry Oli, l'ira, fl'/
';obrl' <i Inl'nor abandona('lo
dl' .I oi ll\ i Ik, comt' n!ando

qlll' ,14randl' parle dos sinrs­
t ro,s n;'o lerialll ocorrido Sl'

inl"\'i,sti,ssl' ml'nor abando­
nado, n;'o tomoll o prd'l'i!o
1,lIi/ Ill'nri«lIl' da Sihl'ira
dl' Sllrprl'sa, \r, OI;, l'il:a
faloll '!ambl'm qlll' cada

Illllninpio i, rl'sponsú' l'l
por Sl'IIS habitantl's, km­
brando no' aml'n!l' (.1 pro­

b kma do nH'IIOr.

Para Llli,s Ilcnriqlll'_ l'lI­

!rl'lall!O, "Todas aos distor­

,'út's si'to l'onsl'qllt'lIcia di­
'reta da l'stnltllra ('l:;ln (')JII ica
l' social do Pais, Por is,so, o

prob kllla do lII'l'nor aball:
dOlladÍl l' do IIIl'1I0r delil;­
q'lll'ntl; IÜO podl' sl'r l'nca­
r;ido COliJO 11111 problema po-'
licial. f:k l' Illn probll'ína

social. Dl'l'OITc'lIle das iil­
jllstas l',stnltllr;�,s da socil'­
dadc brasikira, «lll' Sl' ca­

radl'ri/a pelo, hai\os lIi­
'eis salariais, pcla insllf'i­
ciellll' illfra-cstnllllra de
sanl'allll'nto húsico, pela
caútica IIrllalli(a"úo, pela
i IIj lista di strihll, il:ÚO de ri­

qllc/as, l'km.l'nto,s ,14t'rado­
rl'-,S da dl'sa,14rl',14a,';io fami­
liar. Isso ,sem falar 1I0S ills-

'

tnllnl'ntos dl' l'ol11l1nica,';'o,
principalml'nte a tt'Ie, isúo,
q/II(''''' IllIIa, l'rdadl'i!';1 "lIni­
'l'rsidade do criml''',

\prm eitando a cital:úo do
Sl'l'I'l'brio dl' St'gllran,'a, o

prl'feito L li i/ Henriqllt'
dissl' ainda qlll' "nllma so­

ciedadl' illl inl'nll'ml'ntt'
'cl'ntralista l' t'litista, t'limi-
nadora das maiorias margi­
nali/adas IIrgl' 11m t'\for,'o
dl' todos, principalmt'nte
d'aqlll'ks qlll' S;-IO os ,14ran­
dl',s hl'nt'ficiados com o

procl'sso l'l'OIH)m i'co, a fim

Os policiais da Delegacia de Furtos, Roubos e

Defraudaçóes prenderam o arrqmbador Adil­
son dos Santos, que estavaágindo na Grande

Florianópolis ha rri'ais de um ano, Preso, Adil­

son confessou os roubos e apontou o margi,nal
Davi Martiniano Correia, que se encontra reco­

lhido na Cadeia Pública com prisão preventiva
decreiada, como sendo acompanhei ro dos as­

saltos, Até ontem, a equipe de investigado­
res da Delegac.ia de 'Furtos tinha co.nseguido
recuperar mais de 15 televisores 'preto' e

branco, geladeiras, uma .·:máquina·de costura,
ventiladores. uma enceradeira e diversos' butlj­
.6es de gás. Segurido Adilson, o gue roubei dã
para carregar um cami'rihão'

'

Na tarde de ontem, o delegado Mano(ll dos
Santos Dias deu inicio ao' interrogatório. para a

Instauraçao do inquerito policial.'Di:::endo que
Isto e coisa da vida

"

e que aconteceu co­

migo e nunca deixara de ocorrer novos rou­

bos' ,o ladrão Adilson da Silva Ramos (32 anos
de idade, casado, natural e resioente na Capi­
tal) apontou Davi Mariniano Correia(37 anos,

casado, que se encontra preso respondendo a

inquérito policial por diversos crimes) como

seu cúmplice: Os'dois alegaram que as merca­

dorias foram vendidas para Isaias dos Santos,
de Tijucas, que servia como receptador.
Adilson da Silva Ramos é reincidente, Ja es­

teve, envolvido em furtos. e foi prOG:8ssado

INCÊNDIOS EM JOINVILLE

Cerca de 150 policiais estão há várias semanas em joinville para
prender três criminosos fichados, suspeitos de serem os pagantes dos
incendiários, ao mesmo tempo que 10 mil panfletos com suas fotos
circulam entre policiais e informantes dos estados do Sul. A PM
prendeu ontem uma moça de 15 anos que, com mais dois jovens,
seriam os autores do incêndio da Catedral. Enquanto os pagadores
dos incêndios criminosos não são presos, o Secretário de Segurança e

Informações em entrevista coletiva diz não acreditar em terrorismo.
Antes, porém, deu uma aula de jornalismo para os repórteres da
cidade.

jovem". Ao contrário do que ocorreu ouendo da prisão dos

t ã.incendiéríos, a jovem não foi apresentada à imprensa

pois, como os ,menores envotvidoe, ela tem menos que 18

anos.

TROCA DE
FIGURINHAS

Ary Oliveira, usando uma expressão popular disse que o

sistema de informações que está ecionedo para elucidar os
incêndios de Joinville é uma verdadeira "troca de' figuri­
nhas".

"Vocês acham que o Paraná .aeo está nreocupado, o RIO

Grande do Sul neo esta nreocupado, São Paulo não esta

oreocunecio?' - Perquntou o coronel. Que completou: "e se

oega a moda dos incêndios no ABC de São Paulo, com todas

eouetes fabricas I�, A, Volks, a Cbevrotet>?

Exolicou, o.ie a policia destribuiu lotos dos nroveve.s

mandante e que somente no Rio Grande do Sul mais de 10

mil nanfletos foram entregues entre policieis e nessoes ret«­

cionadas com a segurança,

Ar'; Ciiveit« disse que a petticipeçéo do Exercito, de Ma

de qllt' pr()(.'lIrt'm \,(IIIIJlta­
rialllente impl.·dir o cresci­
mento desses núclt'os, eada
'e/ maiort's, dt' sllb-\'ida,
propicios ao "icio, ü prosti­
tlli,';io, ao crime, its ende­
mias, etc".
"E preciso pois'- disse o

prl'feito - a participa<;úo das
for,'as t'conô.liicas nessa

l'nl/,ada. Recllrsos hllma­
nos, tl'cnica adeqlHlda, filo­
sofia de trabalho, tlldo isso a

nossa sl'cretaria de hení
estar sOl'Íal posslle. O qlle
nos fal tam súo recllrsos fi­
;lanceims' a fim de qlle, em

cada hairro da cidade sllrja,
o mais rúpido possí, t'1,1I111
n úc lei) dt' rl'CII penl,'úo e

amparo ao nienor ah:ll,Hlo­
.nado",

Lemhroll t:unhl:m o l)l'e­

feito «lIl' t'xistem institui­

�'úes organizadas como l;S­

colas e igrejas qlle tt'riam

condi,'(Jt's de fazero lllt'smo
trahalho COI11 as crian<;as e

Confessou que não sabe o montante dos rou­

bos que praticou iuntamente com Davi, ressal­
tando que 'dá pari:! carregar um caminhão"
Davi Marti nlano Correia: autor de furtos, homi­
cldios e latrocinios" está' sendo processado
p'e.las Comarcas de Brusque, Tijucas, São
"'rancisco do Sul e Itajai. Encontra-se, preso,
na Capital. com preventiva decretada pelo juizo
criminal. Possue maus antecedentes e é consI­
derado de alta p,eric'Ulo$idade. Adilson, que es­

tava em liberdade, nao re;:lgiu á prisão,
A Delegacia de F'urtQs" Roubos e Defrauda­

ç6es conseguiu reaver grande quantidade das
mercadorias rou,badas, que estão avaliadas em

mais de Cr$ 2QQ mil. Ontem: ·uma equipe de

Doliciais se diriqiu '

para Rio do Sul, Tijucas. e
Sul do Estado, para apreender mais·televisores
.e outros roubos, que foram vendidos na regiáo.
Com a prisão de Adilson da Silva Ramos e do

receptador,'lsalas dos Santos. a policia conse-
.

guiu identific-ar os autores dós, maiores assal­
tos ocorridos nos últimos meses ria região da
Grande Florianópàlis -A delegacia esclarece
que as vitimas de assaltos poderão pfOcurar
seus perte nces e reti ra-Ios,' com a ressalva de

que precisam 'comprovar sua" propriedade,
após reconhecimento das mercadorias. Mais
de 15 televisore5, alem de outros eletrodomes­
tlCOS, ja se 'encontram na delegacia para devo­

'Iução aos legitimas proprietarios.

sllas famílias. Join' ilIe estú

e\plodindo e núo podt'!\1os­
estacionar" .

CAMPANHA

No iníció do mês de fc,e­
J'eiro 'úrias emissoras de

rúdio, tele\'isúo e jornais es­

t:irúo \ eiclllando aos mora-
'

dores de Jüim iIIe - como

ocorrell em Blumenall

qllando do incêndio no

asilo - uma campanha para

arrt'cada�'úo dt' fundos que

ohjetinl a constru�'úo de
dilas sllh-sedes do Corpo de
Bombeiros' \'oluntúl'ios de

.Join' ille, lima na zona

norte, jllnto ao distrito in­

d.llstrial, e outra na :lona S ld,
além da i1quisi�'úo de 1IIna

t'scada magirus t' no"os

eqllipamentos.
'Esta decisúo foi tomada

, ontem dllrante lima rellniúo

qlle o prefeito Llliz lIenri­

q Ile da Si(\ eira te, e com \'ú-

HNós vamos chegar lá"
afirma Secretário de

Segurança e Informações

des em SI'J:IS inv estigaçôes, mas afirmou que não há nada
que impeça que elas continuem "pois todo o apoio tem

sido dado para que o trabalho 'prossiga".
.

As dificuldades a que se referiu o secretário de Segu­
rança dizem respeito às buscas que a polícia tem feito, que
militas vezes se tornam infrutíferas. "São dados do pro-:

blem�l que Jogem das máos", alegou'.
"

1): falou, por exemplo, que para ele, com a prisão dos Ui
incendiários, o problemajú estava resolvido, mas que ocor­

reu o contrário. Perguntado se podia prever mais incên.­
dios, Ary Oliveira disse que náo podia, porque' se o'fizesse
estaria mentindo. E perguntou aos repórteres: "Vai chov er
hoje? Como posso saber?",

,\1.ais nrisoc« - Três rapazes com idades entre 2-1 e 27 anos
foram presos em Barra Velhu e estão sendo interrogados
pela polícia militar sobre um possível envol vimento com

os incêndios criminosos de joinvi lle. Essa info�açiio, que
circulava na cidade desde quarta-feira passada, foi confir­
mada ontem pelo secretário de Segurança e- Informacóes,
coronel Ary Oliveira.

Os detidos sâo pessoas conhecidas em joinvtlle e estáo
sendo interrogadas também sobre o estupro que teriam
cometido. Segundo a polícia, eles carregavam um revólver
dentro do Doge Dart em que viajavam, Seus nomes, entre­
tanto; foram mantidos em sigilo.
De' acordo com declarações do coronel Ary Oliveira,

todos têm antecedentes criminais.

.\ CSS(/ coruersu, (11Ie se­

g 1/ rulo os jo rna listas q ue
dc!« na rttci iniram foi
:'1//11(/ (/1//(/ soh re a mis5'âo
du i III nrensa", setumdo
i.alcura« do secretário,
:Vei() tiu'rum acessojorna­
I ist(/s de "O �.\'tado" e

t(/m{Jé/ll lU/O fiii Ilerlllitic[a,
'(/ presen('a , n(/ sara, da
cnriada especial d(}j(}/'lwl
"O �stado de Si/o !'lIl/lo",
Scgl/ndo csses jurlllllis-

-·.)11. ;
•

.]oint'i lIe (Sucursal) - Uma equipe de aproximadamente
150 policiais, - civis e militares - se encontram há várias
semanas em joinville também para prender Antonio Car­
los Toig, Luiz Carlos de Lirru; � joâo Fagundes, apontados
pelos incendiários detidos como sendo os pagantes e men­

tores dos incêndios, "Nós mostramos para dois ou três
deles várius fotografias e eles disseram: foram esses", ex­
plicou o coronel Ary Oli\ eira, secretário da SSI. Os ele­
mentos mostrados nas Fotografias foram Antonio Carlos
To ig, Lu iz Carlos de Lima e .Joiio Fagundes, o "Mamário",
que poss uem péssima ficha pol icial. Estes são os suspeitos,
apontados pelos inccndiúrios já detidos, de serem os que
forneceram dinheiro para que os incêndios se consumas­

sem ... :\los, amos chegar lú com toda certeza". Foi dessa
maneira que o secretário da Segurança e Informações, co­
ronel Arv Oli , eira, cxpl icou ontem aos repórteres a possi­
b ilidudc de 11m desfecho para a onda de incêndios em

j oi nvi l]«.
O coronel diss�' que upol ícia tem encontrado dificulda-

tas (II/C nartlctnaram do
butc-nano, :ir!! Ol iieira
agradeceu o trabulho de­
scnrol cido uelos jornu is
de [ouuíl!c , u lirmcmdu

(II/e os dcnuiis (írgi/os da
imllrellsa eram sellsaciu­

lU/listas,

da imprensa, Enquanto
du rOI/ a coruers«, os r('�
uú rteres de "O Estado" ('

do jornal "O Estado de S:
Pit u lo

"

p e rrrut.nece ru m

uuuardando num corre­

dor nráximo â sala unde os
'Ol/tros jurnalistas estll"
rllm reunidos, Sume/ltc
li)/-a II! conridados a e /l­

traI' (II/ando ia se inici(/rll
entrerista coletil'1l Ilru­

I' rillmente dita,

Secretário ministra aula de Jornalismo
Joinville / Sl/cl/l'slIl, - ()

,,', r, turiu' .'\1'11 Olucir«,
tltI \<,!!'l/rlill('Ii'e Ln ionna­
'",'.\', u ntes de i ni ct a r
'U/tCIII II cnt reristu cu/c-

fiu/, (,UII! jornalistas (/IIC
'/Ú:CIII (/ ,cohertlll'll du de­
\'('lIrulal' dos incêndius
IIre/ticadus a(/lIi, (e::., }lri­
Il!ciru II,In cOlltato com re­

JI(írteres e rCjlresentantes
(ft', jur.nais de Juinrille,

() secrctáriu,llcdil/ tltl/l­
I)(il// (/ ('ul(/I)()re/('áu, dus
j(/l'Il11list(/'\ j(/illlilclI.\'(''\ ('

tli,I'('(/ITCI/ ,w!Jrc (I /ÍIII('ÚO
,o (' Jtl

, "

., ',1,',

Incêndios são atos de
, ,

terrorismo� Quem afirma' é
....

o responsável pela S.S.I.
./uilll·ill(' (sucllrsal) - o coronel .-\ry

Oli\'eira, da Seguran�'a e Informa�'ôes,
disse ontem <1lle Büo acredita em atos

de terrorismo nos incêndios criminosos
de Join' ilIe, mas salientou que "qual-

tese do deputado Jaison Barreto é es­

clerosada",

PM prende moça de 15

anos. Com mais dois,
incendiou.a Catedral
.I "i II' i 1/" IS icúrsel) - A Cátedral de Joinville foi incendiada

,

c.r uri.! lU /om do ouin>« anos e mais duàs pessoas conhe­
",ri.!', ,U,I:f1aS como João e Beta, Essa revelação foi feita
'iI/IUT/ : 1(:1(/ ',cu(;(ario da Sequtence e Informações Ary Oli­
.'1: r., I.{ 1(; «crescente», estar a jovem detida mas que a

: ,()II(, ,I .unch, neo conscçuiu ceoturer os outros envotvidcs.
Ele falou isso rara explicar e confirma. que tanto o exército,

como a Marinha, e Ooi-Codi , Polícia Federal e todos os os

órgãos de seguranca estão direta ou indiretamente fazendo
SI;lj l(Jrj,) I) -iccreterio, eles tem ligacão somente: com o "um esforco conjunto para chegarmos a uma .soiucéo do
!l1.I .nil«, cJ" Cntcdrs', cicscertendo assim a possibiliciecie de' problema"
'I 1(; 1:',11 .prn utu IIICi/dos cm outres ocorrências, A jovem foi

: ,r(;';.! : 'Iir : l(illClals militares Dor prétice de furto e durante,
/ln,1 '.()n'!(:r'iil mencionou que estivera na igreja.

Nu U i.tru»! d<l PM, onci« loi submetida a interrogatório, ela
, I i!l'C"",()11 li' «: SUl15 companheiros lhe prometeram 100 cru-
'1."rU,' f li/ril ui «: incendiasse a Catedral mas que não rece-

11(: I () ôlnll(/Iru. A noticte ainda não sabe se existem outros

II/()I,vu.'; i.uru o mcénd.o, o lIlIe pode ser esclarecido quando
()(;()rr(:r :1/1(/.';:10 dos rél/liues.-

U <:()runt:! Ary UllvE:ira mtormou que foi feita a reconstitui-
.IIi (I() crutu: t.: que Ilor ai se viu claramente que foi a jovem rinha e de outros efetivos militares nas investigacões e net..

(/IC (.'U/(iC()'1 tuoo na igreja. 'A moça somente riscou o fós7 ral, pois todos tem seus setores de informação e e comum o

/()m cf/,c;sc: eh: - e Ia também encontramos latas de azeite intercâmbio entre esses órgãos, "A minha oronrie Secrétaria
l,()m tJd.';olina E) estooes". lé Secretetie de Segurançá e Informações - disse.
() Ilrus detalhes mencionados pelo coronel foi de que a

I' i. (:tr/ Iln/lii marcas no joelho e que elas eram provenientes Na área de segurança, está havendo tambem 1ma Intensa

(i(; /(:otr/untu.s provocados durante a tentativa da incendiilri? vigilância nas ruas de' Joinville, com poliCiais circulando
I li: u!llrilr nJ Igreja, pela janela. Ary Oliveira disse que o pelas ruas mesmo demadrugada, O própriocoronel OI, velra
I i,/)' 'I:I(() u/cw.cido pelos rapazes "pode ser até por prostitui�. justificou essa medida' :"para, nós todo carrp de for.iii, ,e.
,/< I

.

(: (I I�.' '0s-ra'/lfize!§-"'r.rt/J'h'tiveram relações sexuais com a 'suspeito",

Para prefeito, problema domenor é
decorrente de estruturas iniu$tas

rios rt'presentantes de agên­
cias pllhl icitúrias, depoi s de '

receht'r do gruJlo dt' tra­

halho da l'omllllid;;de - lill'­
mado por represl'ntantes dt'
três comiss(Jes - o rt'latório
I'inál dos (enllltaml'ntos das
nt'cessidades de seguran�'a

para .Ioin\·ille. A conclllsúo
- .-

quer hi pÓfesc lenllltada, é nílida". Essa
do II." antamento foi o ur- sua dedara�'iio foi um preâmbulo P;1n1
gente in\ estimento dt' 11 uma,cr�tica ao deputado federal Jai'son
milhües de l'l'll/,eiros, para a Barreto (\1DB-SC), que em dedara<;iio
compra da "ma)!;irus", t'ons- aos jornais disse qlle "acredita\'a em

tnl,'úo das dilas sllh-sedes t" 11m mo\Ímento de extrema direita com

outros t'qllipamentos. o ohjeti\'() de pro\()car uma inten'el1<;ão
1ni cialmente essa S(lIna administrati, a eni .Joinville, transfor-

seria soli(:itada ao g(l> l'rna-. mando a cidade em úrea de segurança
dor do Estado, mas nacionar'.
decidill-st' pelo t'ngaja­
mento do join"ilense em

lima campanha para capta­
�'üo dt' fU;Hlos. E ontem,
antes do :inún<:io ofieial da

campanha, a conta'espt'cial
aberta na Caixa Econômica
Estadllal jú aCllSa\ a o depó­
sito de :WO mil crtlze,iros de
indllstriais e coméreio.

PM OFERECE
PRÉSTIMOS

Ary Oli\'eira, por outro lado, Jnfor­
motÍ que esteve, na quinta-feira, com o

'comandante do 62°'Batalhão de Infan­

taria, Otto Denis Gomes Porto, para

saber sobre o episódio'da tentati\a de
in\asão do quartel, e que inclusi'e ofe­
receu os préstimos da PM para ajudar
no esclarecimento do caso, mas (iUt'

,

está aguardando o final do inqllérito
aberto pelo exército para chegar a lima

concltisão, O' Set'retúrio da Seguran,'a
revelou também qlle o comandante do
62° Bllhe confirmou que a tentatiY:1 de
inY:lsúo pode ter sido praticada por

•

elementos qlle segllem a linha terro-.

rista de orienta�'iio chinesa, que tem

como Úlraeterístit':1 o uso de fogo e \ io­

lência em sllas a�,ões. "O comandante
Otto confirmou 'aqll ilo que saiu nos jor­
nais ", di sse o se<::retúrio.

o sl'cretúrio de Seglltan<;a classificou
como "absllrdas" as pala\ras'do depu'­
tado, qlle no entender de Ary Oli,eira
teria sllgerido qué o go\'ernador Kon­
der Reis é quem tinha o desejo de \'er

.J oim'ille como úrea de seguran�'a.
"O gO\'e'rnador mio se prestaria a 11m

papel des,ses e tampouco eu" - afirmou
o coronel, qlle comp.letoll: "essa hipó-

Cabo da Marinha mata

a esposa no Estreito
Por ciúmes, um cabo da Ma­
rinha de Guerra matou a es­

posa com 3 ti ros de revó!,
ver, na reSidência do sogro,
As balas atingiram a cabeça
da mulher, q ue teve morte
instantânea. O crime,aconte­
ceu por volta das 21 horas de
anteontem, na rua Blids Ne­
ves, no Estreito. Este é o pri­
me,iro homicídio ocorrido
neste an'o, em Florianópolis.

O bacharel João Thiago Ma­
tos, ti tu lar da Delegacia do
Estreito, i'nterrogou, 'até às
3 horas de ontem, o cabo da
Marinha de Guerra do Brasil,
Francisco Carlos Li ns Vas­
concelos, que confessou ter
matado a espo�a,Lídia Fani
Alves Vasconcelos, na casa

do sogro, Mário Alves, na

noite de anteontem. O mari­
riheiro disparou tres tiros de
revólver calibre 38 na cabeça
da mulher, que não resistiu.
ao ferimenio e morreu em

seguida,
'

Segundo as, informaç6es.

po'licias, o cabo Francisco.
Carlos Li ns Vasconcelos
(35 anos), a esposa Líd ia Fa:ni

, (25 a nos). e mais dois filhos
menores, estavam visitando
o sogro, Mário. Alves, O mili­
tar é lotado em uma unidade
naval do Rio de Janeiro, Na
noite de quin1a-feira última,
data do crime, quando se en­

contravam na sala de casa do
sogro, teve início uma pe­
quena discussão. O motivo
era combinar a data de re­

torno a6 Rio. Por motivos
ainda não totalmente expli­
cados, Francisco Carlos
acabou atirando na oabeça
da mulher, Tres balas calibre
38 perfuraram o crânio de
Líd ia Fani. restando mais tres
na arma, que não foram dis­

parados. O sogro, Mário Al­
ves. ao chegar na sala, a'pós
ouvir os disparos - pensou
'que fosse barulho ,da televi· I

são -, viu a filha morta, no

. chão. em u ma poça de san­

gue, Sem esperar. foi ao seu

'q uarto e trouxe uma arma.

apontando para Francisco, o

genro, impedindo uma pos­
sível fuga,
O delegado João Thiago de
Matos deteve em flagrante o

cabo e comunicou a ocor­

rência ao 50. Distrito Naval.
De imediato, deu início ao in­

terrogatório, para a apuração
de responsabi'lidade e ins­

tauração do inquérito poli­
cial, que termi nau por vo.lta
das 3 horas de ontem. Ontem
de manhã, o acusado foi
conduzido ao 50. Distrito Na­

vai, onde se encontra detido,
até que o inquérito seja en­

caminhado i> iuízo.

As informaçbes são de que
o Cabo Francisco Carlos Li ns
Vasconcelos estava tendo
ciúmes da esposa" segundo
conversação com o ac Jsado
durante o interrogatório. De
outra parte, ate que se com­

prove através de laudo me­
dico, o acusado também es­

taria sob fortes tensao ner­

vosa no momento do crime.

,.

,Agua mineral que, fez
, \

mal a 2 foi adulterada
O Departamento de criminalis­

tica da Polícia do Rio Grandedo

Sul!" a direçao da Empresa Ter­
mas Santo Anjo da Guarda, de
Tubarão, admitem ter sido um

ato criminoso a adulteraçáo do
conteúdo de duas garrafas de

água mineral que intoxicaram
duas pessoas em Canela. A in­

formação foi prestada ontem

pelo assessor da diretoria do'
Grupo Guglielmi, que mantém,

a empresa fabricante, Luiz tv1i­
randa.
O dirigente justificou a possibi­

lidade do ato criminoso com a

venda mensal de quatro milhões
de garrafas no Rio Grande do
Sul, ea participação no 'nercado
há 16anos" sem háverdenúncia
de contaminação, mesmo a

Secretaria da Saúde do Rio
Grande do Sul e de Santa Cata­
ri na e o Ins1ituto de Pesquisas
Biológicas têm mantido severa

vigilância depois de denúncias
de contaminação em várias
marcas: em 1976.

PROCESSO
O sr, Luiz Miranda informou

ontem que fo'i chamado pela po­
licia de Canela na madrugada de

quinta-feira e imediatamente a

empresa deslocou de avião um

químico industrial. e um advo­

gado, para acompanharem q
processo na polícia. "Os resul-.. :
tados destas duas garrafaS,,",'
apresentaram um alto teor de al- :
calinidade e as 9360utras garra- :.
fas existentes na cidade e reco- J

Ihidas não apresentaram qual­
quer irregularidade nos exames

fe,itos em seguida. Por issq
acred ito em ato crimi noso'..,
disse o asseSsor, acrescentand0 I:
que "mesmo um erro industrial
seria i mpossivel apresentar tal

irregularidade"
O diretor do Departamento de :
Saúde Púb'lica de Santa Cata­
riná, médico Eduardo Santos
Neto, disse ontem, que mensal­
mente todas as águas minerais
são exami nadas pelo laborató-
rio central, com várias análises

químico - físicas das aguas, Ad­
mitiu que "a chegada provável
de casos como o ocorrido levar1:t
o departamento a efetu'ar cole­
tas semanais do produto, mas.'
isto será feito quando as denún­
cias forem fundamentadas. Esta

água nunca foi desaprovada
para consumo,

Delegacia de Furtos prende·
arrombador de residências
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: Palmeiras com
. .. '

,

Inovaçoes, mas

sem jogadores

Natanael arregaçou as mangas para trabalhar. 50 faltam os jogadores

/i11l1l1l'/1I/11 {,<>I/('lInl/l!
ElIIhora alguns jogadores jú
tenlíam sido contratudov, a

sitlla�';-Io do Palmeiras
contiuuu cstuciou.irin, com
o treinador t)i sem condi­
�'úes dc rcali zur um col ctiv o

l'Í1I1((i/.l'nte com os propúsi­
tos da atual diretoria. So­
mente o fisicultor Carlos
I\ohcrlo rcu I i I,a treinumen­

.Ios Il'\ e s , !lOis todos os io-
��1Idorl" nao se cucoutr.un
hem.
,\Itair 'Carlos Pim púo ,

presidente do Pat..neiras.
Confirmou qlll' jú est;'u.' ('(111-
tratados o ,goleiro Joceli.
os /a,glleiros Carl inhos . (;il­
SOIl l' Carlos Hohl'lilo. Lili,
Elertoll. Br;lItlio l' Cerson
In·Figueirenscl. Son\' cstú
selldo esperado pcla direto­
ria para al'erlar l' Huhinho
n',glllari/oll ",Ia situa�';'1O
('0111 o cluhc. podcndo_ser
aprOl eitaáo.
))os selecionados nos

treinos. apcnas \Iencar.
\iarinllO. Zallcr. ,\rtllr l'

lleno S;'IO os l'sl')l'rados para

os treinamentos, mas náo
com p a rc cc rum 'para os

cxcrcicios físicos realitados
ontem pela rn.mh.i soh in­
tenso calor.

lado l',starú ;1 marca da Iú­
hricu do material q Ill' xerú
uti li zado pelo clu hc.
Com'rela�'úo Ú v crhu que

a prefeitura destinará para a

dillllgal:úo do nome da ci­
dade, -\Itair prcfcriu náo
falar nada, dizendo upcnux
que v amox esperar o re­

torno do prefeito pois o seu

xuhxtitut» nào quer se com­
prumctcr com estl: pro­
h lema".

Com rcl ac.io aos atletas
q n e ,o grêmio csportivo
OI Ímp i co pretende contra­

tar. I isundo lormar aSila

equ ipc, P'imp.io c o própri»
trcinador Di. S;-IO tu xut iv os
l'm ari rmar 'I II C "sc ria 11111 ito
hom qllc o olímpico rcssllr­

giss,l' com 11m flltchol pro­
fissional. pois somcnll' as­

sim. a popltla�'úo dc BIII­
ml'llall l' da regiúo podcria
;1\ ai iar o potencial f'llteho­
lístico das Sllas agrell1ia�'úes
c a ril alidadc faria com qlll'
o PI'lhlico com'parecesse
maiS' aO'l'stúdio".

____�MADORISMO _

Campeo.nato Praian'o de Futebol

tem quatro partidas amanhã

'r/ I '/11 11/(/ I .-; (/{'II r,1 "I' . Ini ciarú amanhú
as �)h na pra ia do Ri ncúo-I�'ara. a fase
semifinal do C;tlnpeonato l'raiallo dc

Flltehol. com qllah'o jogos. s.l'ndo dois
de manh;'1 l' dois a tarde. Hineúo " I:ar-

� lIIaci;\ lIIoderna. LI/l'm o primeiro jogo
da manhú. com S.E.T.I'. " \Iet'ril. LI­

Icndo o dc fllndo. ,\s (.")It jO,garúo Ce­
saca \ I'alnll'irinltas.l'nojogo de fllndo.

loja Lisalldra x CllIIrraSl'l'ia \polo ,\\'1.

I\t;: fase classifica «llatro eqllipes qlle
irüo displltar a fillalnllm qlladranglllar.

\ fase elimillatúria desll' campeollato
I'di displltada l'lll «nali'o �,hal l'S. com
11111 total de J(j eqilipes. Clas,sificaralil­
se Billl':IO l' Loja I.i,andra. na eh;1\ l' \.
hlrtnacia \Io('lerna l' Cesaca. na B

Ulllrrascaria ,\polo '\\ I l' \IetTil. na C
l' Palmeirinhas l' S. E.T.I':. P. na ch;1\ l' \

ficaram Hillc'lO. l'armúeia \loderna,
S.E.T.E.I'. l' \lecriL c na B Loja Li­

sall(h·a. Clt urrascaria -\polo \YL Pal­

Illeirinhas' l' Cl'saca, \ form;uJIO das

chal l'S foi feita atraI LOS de ,orll'io, Esta

fase do C.llllpl'ollato classifica dilas
l'«llipes l'tIl cada citaI l' qlle disp1ltarúo
qlladrall�lll.lr final.
() tl-rtllino do campeonato estú prt'-

I isto para o dia l'i dc fl'\l'reiro. Scrúo.
di ,trihll'l dos trofl'lIs c medalhas aos três

prillleiros colol'ados. O jll i/ destes

jogos q'r;'1Il \Ioacir"de Oli\ eira. a1lxi.­
liado por Dallllo S01l/a l' LlIil Cml/aga
do, Passos.
\km dos trofl'1Is l' medalltas. estarú

Clll jO,go I.lInhl'm o trofl-II "correio do

Sllde,tl'''. qlll' 'crú dado ao time cam­

PC;'IO l'lIl tn:', oporlllllidades. -\ \letTil
loi C,lIllpl';'1 do a1l0 passado.

Bezerra será a atração da rodada
/i 1/ III, II J'/,' (,/1/11'(1/) li � 1/, 1// 'ii I I I,

111/./,1/ () dl'l'illlo q Ilario C;II11pl'''1Ialo
Prai.tno cI" fi I Il'lltll dc Balllcar;o (.,1111·
!'orill tcra pros,scgllilll"llto lIl'''1l' fillal
de Sl'lll.lIIa úo retúll,gltlo da ;1\ l'nid,l
\thlltica. com .1 :c.t1i/a,';'u, d" qllatro
.!Ol.!_os CIIITl" pOIHlellll" a Il- rcc i r.t ro-

dad;l.

() l'l'rlamt' I l'm atra indo a all'IH:ÚO dos

I1lrisl;" qllC ,crallciam no Ballll,;ü·i;,.
l'ma atrat'úo a parte na rodada qtll'

COllIl'ca ,',LI' t;lrde. 'l'rú a pre,enca do
arb i tI'O J '" L' La rlo, (\"/l'ITa. Cf II L' d i ri i.!; i rú

11111 011 d"i, jogo, IIH qllalidade de COIl­

lidado e,pecial. ()lltro,illil I(lIl' poder;,1

la/cr "11;.Il'strt'ia no",- j()�O"" pro�ranla<lo, .

p.lra .lIllanh;'1 a tardc. l' \k"alldrc Jose
: .ino. d,l liga ilajail'IIs" dc desporto,.
O l'amp,'onato. aJlo, dila, r"dadas.

I l'lll ,cndo lidl'l:ado,IIl'I.I' ,'qllip(:, do
Lillgllado, l' Bigll.l'. amho, eOIll i pOIl­
t", ,gallllO'_ 'l'gllid" do I'anl' COIll:1. Clll
qllarl"llrgar l',ho Bo!i" l' Pcscada ""In
2: 'c"to \1,,1)\ DI ck I, l' l'lll ,dimo.

Ba,gre,. Serl'ias l' TI"';II"-,e' C"1Il Icro

ponlo ,gtlnho.
Iloic: Ilj Ilora,- \1,,1)\ Dick" I'c'l':lda.

17"lO h"las: TIIILlroL''_ " l.illg'la<l""
\lIlallit.t: II; I"'I<IS: ""'rci", \ B:tgrl'" L
1';lnl,,, Bi�lIa,. Ú tillll' \10 B"to, lol,gara
IIc,l.ll"dad.1.

---_j---------------

()rçaOl��to para
ampliação do estádio

já está pronto
ltajaí (Sucursal) - O presidente Félix Foes informou

ontem que Já recebeu o novo orçamento para as obras de

ampliação do estádio Dr, Hercilio Luz, remetida pela firma
,

Mills Andaimes Tubulares do Brasil SIA", de São Pau lo, a
mesma que realizou a ampliação do estádio do .Joinville.

De acordo com o levantamento feito, somente em ferra­

gem, serão aplicados 7,5 milhões de cruzeiros, isto -sern

contar com as despesas em madeira, sapatas e desloca­
mento do atambrado, além de reformas nos vestiários e

concentração, e despesas de estadia durante 90 dias de
dois engenheiros da firma construtora.

No pnmeiro orçamento, feito em outubro do ano pas­
sado, a previsão com a ampliação do estádio rnarcilista,
era de 8,5 mi [h óes. Com o novo levantamento, esse total se
elevou para 12 milhões de cruzeiros,
Os engenheiros Gerson Leal dos Santos e LUIZ lNippel,

ambos de Itajaí, se encontram concluindo um levánta­
menta topoqrático do terreno, a fim de ser enviado a firma
construtora,
A propósito da ampliação do Hercilio Luz, o presidente

disse que ISSO não dependerá da utilização ou não do

estádio, por parte do Avai, no campeonato nacional.
Temos que nos conscientizar que ltajaí precisa realmente
de um grande estádio, pois, somente assim poderemos
reivindicar uma vaga na copa Brasil.
Ele entende também que 'uma praça de esportes com

capacidade para 20 ou 23 mil pessoas - como pretende
tornar o Hercílio Luz -irá beneficiar, não só a Itajaí, como
tarnbernos rnurucrpios vizinhos (Balneário Camboriú, a 12

quilômetros, Brusque a 29 e Blumenau a 42),
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tratado. Seu passe está esti­

pulado em 80 mil cruzeiros,

O presidente, Osvaldo de

Souza garantiu ontem q ue o

Comerciário tem interesse

no zagueiro Edson' Madu­

rei ra, e q ue nos próx I mos

dias lhe fará uma proposta
oficia! Contatos prelirnina­
resjá foram mantidos O late­

ral Haroldo, que no ano pas­
sado defendeu o Patssandu
de Brusque, . pode ser con­

tratado para a próxima tern­

parada, O jogado r não tem

mais vínculo com o time de

Brusque, e passa suas férias
no interior paulista,

rantiu que tentará a reelicào.

Marcílio Dias

já tem o time

(quase) pronto
Itajaí (Sucursul) - Nos exercícios físicos ministrados on­

tem, em 2 períodos, o' técnico Natanael Ferreira já pode
contar com a participuçao uosjogadores Reginaldo, Nico,
Zé Carlos, Edson, Adãozinho, Chico Samaru, Carlos Al­
berto, Serginho, Lili e Beto Luiz. Outros jogadores deverão
se apresentar na segunda-feira, o mesmo acontecendo com

o fisicultor Jorge Braga. •

Nos exercícios programados para segunda-feira, às 9,00
heras.já de, enio estar presentes. o meia-cancha Reginaldo,
que pertencia ao Carlos Renaux, e o zagueiro Carlinhos,
que jogou pelo Palmeiras de Blumenau no ano passado.
Somente agora, após algum tempo em completa -inatívi­
dade, por ter fraturado lima perna, é que este jogador está
voltando aos treinamentos.
Segundo o supervisor Aládio Eleutério , Regi.naldo já está

praticamente contratado peloMarcí] io. Quanto a Carlinhos,
ele deverá manter entendimentos com a direção, apresen­
tando sua proposta.
Para auxiliar Manoel Santana, no Departamento Médico,

foi recontratado na tarde de ontem, o massagista João La­
mim, que retorna ao clube.
Os jogadores Adãozinho e Zé Carlos assinaram contrato

por um ano com o clube praiano. O quarto zagueiro Regi­
naldo, cujo contrato encerrou ontem, apresentou sua pro­
posta para re nov ação, que está sendo estudada pelo Depar­
tamento de Futebol. Caso mi haja acerto, seu passe será
colocado a venda por :300mil cruze iros, segundo informou o

presidente Félix Foes, i

O jogador Nico. uue se encontrava em litígio com o clube,
conv ersou

:

com Natanael Ferreira acertando sua volta
aos treinamentos, devendo ser aproveitado nu Estadual.
Quanto ao i nteresse pelo goleiro Vítor Hugo, do Interna­

cionul de Porto Alegre, que jogou pelo Palmeiras de Blu­
me nau, no ano passado, Aládio informou que sua contrata­
çâo está difícil, pois o clube gaúcho pediu oitenta mil cru­
zeiros pelo seu empréstimo, ou 150 pelo atestado liberató­
rio.
O meia cancha Paranhos este�'e em Itajaí na quinta-feira e

deixou a sua proposta para assinar contrato com o Marcílio,
a qual está sendo estudada pela direção, que ficou de se

manifestar oportunamente.
Outro jogador do mesmo setor - Careca - também poderá

chegar a um acerto com o Marcílio nas próximas horas e

assinar cOlítrato.
A intensão dos dirigentes em 7,." é formar uma grande

equipe, integrada ()or dois ou trés jogadores de nome na­

cional.

Mesmo sem treinador.

Comerciário anuncia

dispensas e reforços
Cr ici úm a (Sucursal)
Mesmo sem técnico e super­
Visor os Jogadores do Co­

merciário rei niciararn seus

trabalhos ontem a tarde no

estádio Hénberto Hulse. Na

próxima segunda-feira os

atletas farão treinos com

bola, e se ainda não houver

técnico contratado, Acioli

Sanches, prepar�dor tíSICO,
acumulará as funções, Por

outro lado, o presidente Os­

valdo de Souza, garantiu na

manhã de ontem que -

amanhã (hoje) sai o nome

do novo técnico"

Ontem a noite a direção do

Comerciário se reuniu para
decidir dOIS assuntos Impor­
tantes: o novo técnico e o tu­

turo presidente. O pnrneiro

ponto dependia de um con­

tato entre o Avaí e Lauro Bú­

ngo Caso não haja acerto

entre os dois, Búngo será

contratado, Caso contrário,
Jorge Ferreira sena chamado

no RIO de Janeiro,' O outro

ponto da reunião decidiu

sobre a Indecisão do enqe­
nheiro Moacl; Fernandes em

aceitar a presidência do Co­

merciário na próxima ternpo-.
rada. Caso ele não volte

atrás, Osvaldo de Souza ga-

Dispensas e Reforços
Os Jogadores Zangão e

Derf serão vendidos para
clubes do Interior gaúcho,
Zangão será negOCiado com

o 14 de Julho de Passo
Fundo e Derli 'Irá para o Es­

portivo de Bento Gonçalves,
O preço do passe dos atletas
não foi fixado, No entanto
não será superior a 80 mil
cruzei ros, O centroavante
Laerte deverá ser' empres­
tado para um clube do mte­

nor de, Santa Catarina. ape­
sar do 14 de Julho já haver

manifestado I nteresse por
ele, O goleiro Cabral será

dispensado, O quarto z a­

guelra André, tambem será

emprestado, possivelmente
para o São Paulo,

O ponteiro esquerdo Vala-
, dares �ue' está emprestado
pelo Juventus de RIO do Sul
até o dia 28 de fevereiro, será
rigidamente observado neste

período,· pOIS foi muito ir­

regular na pnrnerra fase do

incentivo", frisou o presi­
dente Osvaldo Souza, Já o

ponteiro direito Da Costa,
emprestado pelo São Cristó­
vão do Ri o de Janeiro até o

dia 28 de fevereiro, será con-

O empréstimo do Jogador
Dirceu para o JOinville E,C,

termina dia 28 de fevereiro. E

o jogador deverá voltar a CrI­
ciuma, pois tem contrato

com o Comerciário até JU lho,

Taquito, atualmente sem vín­

culo com o clube.já manifes­

tou Interesse em voltar Os­

valdo de Souza garantiu
ontem que· 'dispensas sur­

girão em breve, Quem não

pegou o time no' ano pas­

sado, e não conseguir pegar
de imediato, será dispen­
sado, Não queremos mais

eternos reservas", finalizou

Osvaldo Patrício de Souza.

JOE DALLESANDRO
,DALILA LAZZARO

UDO KIER
ARNO JUERGING

'HOJE
CINE RITZ

Horário: 17'· 19:30·21:30 horas

Miguel Wolk
ENGo SUBCHEFE DO 16° DRF

Diante de tal sitlla�'üo. Di
estú impossihilitado de rc a­

li/ar 11111 trcinamento mais
sl'ri(') c l'ollsl'q'lIentemellte
11m amistoso para ;1\ aliar as

condi�'úes da cada jogador.
Ele cxplicoll qlll'- "se o

Palmeiras ti, esse -d i spu­
tado o torneio iuccnt iv o
pelo menos para formar
uma r-qu ipc haxc. neste mês
de junei ro L' i nieio de fel t_'­
reiro, jú teria lima equipe
para aprl.'sentar nos primci­
ros jogo'S amistosos",

o presidente do Palmci­
raso -\ltair Carlos PilllpÚO,
confirtnoll qlle ii nOI a ca­

misa do 'Palmciras ter;'1 a

inscri�'úo "BllllIlellall"
aeima do número. nas cos­

tas. e 'na parte frolltal so�
Illente o sÍmholo no lado
esqllerdo. pois do (Illtro

MINISTERIO DOS TRANSPORTES
. DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

'160 DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

EDITAL DE CO�VOCAÇÃO N° 1

O 16° DRF - DNERISC, convoca os cand Idatos
Inscritos no CONCURSO PARA ESCREVENTE DATI­
LÓGRAFO a comparecerem dia 28 (vinte e alto) de
Janel ro, às 8,30 horas (oito etrlnta horas), na ESCOLA
BASICA CELSO RAMOS,slto à Rua Silva Jardim na

Prainha, a fim de realizarem as provas escrltas,de
PORTUGUÉ,S E MATEMATICA,

Os candidatos deverào comparecer munidos do
cartào de Inscricão, carteira de Identidade, lápIS e

caneta,

apresenta

PROIBIDO 18 ANOS

AGENTE ADMINISTRATIVO
CONDIÇÓES
2° Grau completo
6 (seis) anos de experiênCia em serviços administratiVOS,
comprovados em Carteira ProfiSSional.
Aprovação em processo seletivo, abrangendo Português,
Matemática, Específica e Datilografia,
DOCUMENTOS
Carteira de Identidade
Carteira Profissional
Certificado de Reservista
Titulo Eleitoral
Certificado de Conclusão do 2° Grau
2 fotos 3 x 4

OFERECEMOS
Salário mensal de Cr$ 5,278,20, com reajuste a partir de
01.01.78.
Assistência médica extensiva aos dependentes.
Sen:ana de 5 dias, com jornada diária de 8 horas

INSCRIÇÓES
Dias: 24 e 25,01,78

Horário: Das 8 às 11 horas
Local: Praca Pereira Oliveira, 18
Florianópolis

.

EMBRATEL
Empresa do Grupo TELEBRÁS
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Palestras, promessas,
indefinições e revolta.

Foi a reapresentação do Avai
,

'Uma rápida palestra do

presidente Luis Carlos Es­

píndola e do vice de futebol
Odilon Furtado para os jo­
gadores presentes ao

Adolfo Konder, deu aber­

tura, ontem pela manha, a

.emporada de 1978 no Avai.

Sem novidades quanto ao

problema do atraso de sa­
lários, e boicotada por al­

guns jogadores, a reuniao
só trouxe a confirmação
que cinco deles poderão
ser negociados pelos diri­

gentes, nos próximos dias.
Antes do encontro com

os dois diriqentes. porém,
.

os jogadores foram subme­
tidos a exames biométricos
pela preparador Dacica e

. pela médico Libório Son­
cine. Quando saiu do de­

partamento médico, todos
se reuniam sob os eucalip­
tos do velho estádio para
conversar, principalmente
sobre os problemas finan­
ceiros que v.í?'m enfren-'
tandó com o atraso dos
vencimentos.
Por este estado de àni­

mos, e pela indefinição da
conversa dos di riqentes
neste aspecto, enfim, é

que o 10 dia de atividade

após as férias não agradou
aos atletas. A maioria não
se contagiou com a possi­
bi lidade de trocar de clube,
principalmente porque os

dirigentes não informaram

quais os que podem ser

negociados nestes dias e

porque não agrada a pos­
sibilidade de ter os salários

pagos na depenaencia de

possíveis acertos,

A reunião, feita com o

vestiário a portasiechadas,
iniciou aproximadamente
às 10 horas, e não durou
mais que. quinze minutos.
Segundo os jogadores,
constou da apresentação
do vice de futebol por parte
do presidente do Avai, e de
uma palestra do primeiro,
quando todos tomaram
conhecimento de que o

clube 'está interessado em

se desfazer de alguns.
Os dirigentes d-eixaram o

estádio a seguir, dando
ordem de liberação aos jo­
gadores até a manhã da
proxrrna segunda-feira,'
quando começam a fazer
exames clínicos e testes fí-

sicos, a cargo dos médicos
e do preparador. Antes da

dispensa, porérn , todos

foram informados que du­
rante os primeiros dias de
atividades no estádio, o

responsável será o prepa­
rador Dacica, que traba­
lhará em companhia do au­

xiliar Nelson Silva até a

contratacao de um novo
técnico, cujo nome não foi
ainda ventilado.
Nào h ouve.: também,'

q ualq uer i nfo rrnacao sobre
possíveis reforços para su­

prir a ausência dos que vão
ser negociados. Não foram
feitas quaisquer comuni­

cações aos jogadores que
podem deixar o clube, no

sentido de terem encontros
individuais com os dirigen­
tes, para os próximos dias.

Faltaram a reapresentacao
ao menos sete jogadores,'
mas o ponta esquerda Lico
causou surpresa aos diri­

gentes, pois esteve no

Adolfo Konder desde as 9
horas da manhã.
Dos que não apareceram

no estádio do Avai, quantro
são zagueiros de área:
Chico Botelho, Maneca,
Carlos Eduardo e Veneza.
Não compareceram tam­

bém o lateral Aripe, o meia
Lourival e o-centro Avante
Otacilio. À tarde, os joga­
dores voltaram a senti r um.
clima de férias, que se pro­
longará durante o final de
semana. Enquanto isto,.o
vice de futebol Odilon Fur­
tado alegava problemas
particulares para não aten­
der a imprensa ..

&m vez de soluções, os jogadoftts tiveram indefinições na',eapresentação. E sairam contrariados

Os dirigentes conversaram bastante.

Mas não convenceram

Os (sérios) problemas
Dez jogadores dos 22 que restaram
do elenco da temporada passada,

tem problemas à tratar
cóm a dire�ão 'do clube,
relacionados com a venda

de seus passes ou renovações
de contratos.

.

Dos que se apre'sentaram
no estádio Adolfo Konder,

oito falaram
de suas situações,

indefinidas, e cinco deles
estão sem contrato e poderão s�r vendidos.

Os outros querem tr.ocar de clube.

.)\ Ciesa inaior v.endedora de

.imóveis cm San.la Ct(aiilla,
csl� admitindo e0rretorcs

com experiênci� pára vcnder
qualidade ('cis,,� .'
Os' in leressados devcr;io" se
aprcsL'ntir na ('icsa em

hor"Tio comercio!.
Rua Tellente Silveira. 35

sobrcioia do Ldifíc-io Apolo.

__D_Á_N_IL_O_ ___.II,____C_Á_C_Á_ ___.II RENATO SÁ

o goleiro titular de
1977 soube ontem que a

Chapecoense
.

também
esta interessado' em
comprar seu pas1-e.
"Seguramente a indica­
ção é de Áureo, que é
muito meu amigo e sabe
que sou um profissional
dedrcado". Ele estava
muito satisfeito com a

novidade, e por isto,
apesar de reclamar do
atraso de salários
mostrava-se bem dis-
posto,

,.

___B_Á_L_D_U_I_N_o__11� L_IC_O_�I I
"Há muito tempo o

pessoal da Chapecoense
manifestou interesse em

que. eu jogue lá. Mas
desta vez não fui procu­
rado por ninguém, tomei,
conhecimento do inte­
resse em eornp rarem
meu passe pelos jornais
e rádios. Estou muito
disposto a deixar o Avai
se houver uma boa pro­
posta: salarial. Aqui,jú fui
muito bonzinho",

Passou as férias com a

família em Imbituba e

garante que nãci rece­

beu correspondência do
Avai. Lá, porém, foi pro­
cu rado pelo su pervisor
Miro Andrade, que tra­
balha no Atlético Para­
naense. "Agora vou es­

perar pelo Avai, mas não
aceito vender o passe
para depois eles me ne­

gociarem. Não sou

bobo", diz ele.

"Em Laguna, durante
as férias, não me descui­
dei nem um dia. Sempre
f�l!-ia' física na praia e na­

dava bastante. Nâo : sei
bem certo.unas acho que
estou com passe livre
desde :31 de dezembro,
pois terminou meu con­

trato, que nâo era de pro­
fissional. Agora estou

esperando uma conversa
com os dirigentes".

"Continuá na mesma,
esperando para ver se

vai vingar o negócio com
oGrêmio. Claro que pre­
flr© ser vendido para um

clube mais forte, lá
posso ter melhores
perspectivas. Mas não
sei o que vai acontecer, e
vou esperar trei nando.
Só espero não ter que
esperar muito tempo".

ZÉ CARLOS II'-__Á_L_M_I_R_ ____.II,__Á_D_E_M_I_R__
"Estou sem contrato e "O Mi ro And rade me

não riego que recebi procurou, 'para saber
propostas de outros clu- como estou com o Aval,
hes, Quero ter uma defi- porque queria me levar
nição por parte da dire-

.

para o Atlético Para­
çãodo Avai, onde só fica- naense. Só que não
rei sefor para jogar. Pas- - falou em dinheiro e dão
sei um ano praticamente apareceu mais. Agora,
no banco, mas acho que estou conversando com

as coisas podem mudar a direção.do Avai, e pode
aqui mesmo. Só que ser que fique aqui.
tenho a impressão que o mesmo. Só que eles
clube não tem dinheiro". querem realugar meu

passe".

Seu contrato com o

Avai termina hoje. On­

tem, e le estava mais
animado com a possibi­
lidade de ser comprado
pela Chapecoense a ter

que negociar mais uma

renovação com os diri­
gentes do Avai. Ouvia
muitas brincadeiras dos
colegas pelo cabelo cor­

tadó em estilo militar.
'''Sou um juvenil come­
çando", brincava.

------------------FIt�'·EIRE.\- ...,._·--..--!I!!!!!!!I!..-!!!!!I-----------�----

••• e Clemente não apareceu
O ambiente no Figuei­

rense é de expectativa
quanto a chegada de An­
tônio Clemente. O trei­
nador era esperado
ontem à tarde mas não

apareceu. A sua che­

gada está sendo consi­
derada como muito im­

po rtante, devi d o os

novos planos que pre­
tende colocar em prá­
tica, visando a recupe­
ração do Figueirense
nesta temporada.
Para Claudio Wagner,

g�rente administrativo
do' clube, o inicio dos
tr.abalh os do Fiq uei-

rense dependem exclu­
sivamente da chegadá
de Antônio Clemente,
enfatizandó que ele trará
diversos nomes de joga­
dores que foram obser­
vados no Rio de Janeiro.
Wagner afirmou tam­

bém, ratificando as pa­
lavras do· presidente
Valdir Vieira, que a par­
ticipação do Figueiren$e
h.O Campeonato Brasi­
leiro é considerada
como certa, ressaltando
que o clube reúne todas
as condições,

Ainda não podere-
.

mos mencionar os

nomes dos possíve.is
contréltados, só depois
da -chegada de.Antônio
Clemente, mas não é só
do Estado do Rio. Ou�
tros centros também
estão sendo consulta­
dos.

O dirigente fez um rá-'
pido balanço sobre as

atividades do Figuei­
rense no anO passado é
as perspectivas que se

apresentam para a atual
temporada, "No ano

passado nós tivemos
grandes nomes em

nosséj. equipe. Era real­
mente um time pode-

rosa para as condições
do futebol catarinense.
É () tal negócio,o Figuei­
rense montou um baita
plantel mas nada deu
certo. Não houve afini­
dades, muito profissio­
nalismo no meio, Com
isso faltou a luta, a garra,
além de um período de
adaptação maior dos jo­
gadores".
Enfatizou Claud io

Wagner que as perspec­
tivas para a atual tempo­
radÇl são boas: "O presi­
dente ValdirViei�a hoje é
um homem escolado em

matéria de futébol. Ele

havia participado dE! di­
reto.ria passada, tendo
mais tarde se afastado.
Ele agora sabe o que
quer realmente, isso
além de ser um homem
bastante equilibrado.
Agora tudo é uma ques­
tão'de sorte, pois a gente
pode fazer boas contra­

tações e não dar certo. E
tem outra coisa, so jo­
gadores novos não dá, o '

mesmo com muitos Jo­
gadores velhos. O ideal é
mesclaro plantel e çom
isso o Figueirense po­
derá reviver as campa­
rlhas de ,74 e 75.
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A conquista do titulo estadual apó..li2:J anos,motivou bastante
a diretoria riu C()�ir�t�all", Depois de contratar Amaral, começou
a sondar as PWislhtlHladc!"l cI� levar para o Parque Sãojorge o',
ccntroavantc Hcinaldo do Atlétko Mine iro e o goleiro Carlos da
Ponte Preta: Isso sem contar a �olidta<t'ão de' Brandão que
precisa de mais doi!oo jugadon.'.\ par-a o meio de campo em nível
de sclc,",·�i().

'

Para a Coo» do MUr/ri() (IR Arrj(:nllna, a <etecéo da Polónra já
está esceted« Sera oret«...emento a mesrne que consequiu o

tercenotuqer orn 74 na Alemanha. A{Júnas com um (lOUCOmais de
expenéncie. E de Idade.

o Santos, (.IU� desde a saída de Pele procura um ídolo para
suhstituí.lo, está querendo contratar Pedro Rocha, que não está
,nos planos de Rubens \1inclli. O veterano jogador está entu­
si asmado com a possihilidade, jil que o São Paulo pretendia
emprestá-lo para o 8otafogo de Riheirão Preto c ele já havia
�Ieci�ido que preferia 'parar com o futehol do que jogar no
mtertor.

Se a Cbeoecoense contratar todos os jogadores que ja anun.­

C/QU, devera montar o maior elenco do Brasil, Talvez, por um
lapso. deixaram de se manifestar interessados nas contrafações
de Netinbo do Cruzeiro, Enéas da Portuguesa. Dirceu do Vasco e

Falcão do Inter. Ainda há tempo.

I
A empresa responsável pela confecção das bolas a serem

utilizadas nas disputas daCopa na Arge ntína,Adidas, lançou em \

Paris o modelo para () mundial. Ele estampa insertçôes em

inglês "Futtball 'World Cup" e fQi batizado com um nome

bastante sugestivo-.Tango. Para quem não for hem nomundial,
já existe uma desculpa.

o osesioente da Federação Baiana, Raimundo Vian,na, estará se

defendendo na próxima terçe-teire no Superior Tribunal de Jus­
tiça Desportiva, das acusações de ter colaborado para os inci­
dentes ocorridos no jogo entre Desportiva e Fluminense de Feira.
Entretanto, ele devera antecipar sua viagem para processara juiz
da partida Mário Rui d;! Souza.

A Comissão Brasileira de Arhitragens de Futebol- COBRAF
-,realizará nos próximos dias23e24.o I.H Encontro 8rasileirode
Arbitros para uniformizaraarbitragern.vohretudo visando a fase
final do campeonato hrasileiro. O presidente da COBRAF,João
Boueri, afirmou que nas primeiras fases do torneio houve mui­
tos erros, entre más interpretações das regras do futebol -e

incoerência na apf icação do cartão amarelo. Novidade?

®
A cidadé de Bauru ja tem a confirmação de que o Noroeste será

um dos participantes co.bresiteiro deste ano. Aqui, ainda não se .

sabe nem quantos participantes teremos. Apenas que José Elias
Giulieti é o presidente da Federação Catarinense de Futebol.

o Santos continuamantendo contatos, diários, para renovar o
contrato de Ailton Lira, Fernando e Toinzinho. O primeiro,
considerado como omelhor jogador do cl ube na atual idade, esta
fazendo uma série de exigências: Os outros dois já estão prati­
camente acertados'.

@
Começa hoje em Aracaju o Campeonato Brasileiro da Classe

Snipe, que indicará os dois representantes do pais ao Campeo­
nato do Hemisfério Ocidental, de ceréter internacional. Estarão
participando representantes de quase todoopais. Santa Catarina
mais uma vez estará ausente

,

Dois cl ubes, um carioca e outro paulista, estão concorrendo ao
leilãoql,é-o Cruze iro fará com os passes de 25 jogadores. o São
Cristóvão pediu15 e a Portuguesa SantisHi o'restante. Uma das
exigências do clube mineiro' é que aqueles clubes alterem seus

uniformes: incluam em suas camisas as cinco estrelas que
simbolizam o Cruzeiro. Se isso acontecer, o campeão mineiro
disputará os campeonatos regional, hrasrleiro, paulista e ca­

rioca.
. .

O orestdente do Atféico Mineiro, Valmir Pereira, ameaçou
denunci,ar Vicente Mateus à Associação Brasileira de Presiden­
tes de Clubes de Futebol, como aliciador de jogadores. O oiri­

gentedoGalo está preocupado com o interesse do Corinthians no
goleador ReinaJdo, que podere inclusive preiudicé-to nas finais
do nacional.

o zugueiro Oberdan poderá receber uma boa proposta do
Grêmio purucontiuuar no clube após a fase final do brasileiro, A
sua decisão em abandonar o futebol tão logo se encerre ·0

campeonato, não foi hem recebida por S�lIS companheiros de
clube, que estão pensando em conquistar o bi-campeonato
gaúcho e, I iderados por Ancheta, iniciaram ummovimento para
os dirigentes não permitirem a sua saída do Grêmio, Anchetu
garantiu que se o cl uhe lhe fizer lima boa propssta ele conti­
nuará.: no mínimo por mais lima temporada.

ASSim como lez no Comerciéno. Joel Castro Flores começou a

montar um grande time no CencsReneuc. Ontem. foi contratado o

quarto zag;;eiro Jorge Luiz. do Grémio. com 1.80me na segunda,
chega o central Guilherme. do Vitória (ES), de 1,83m. Além
desses. Joel irá buscar mais trés jogadores em Porto Alegre para
serem titulares. Isso sem contar com um atleta do Ava( atual­
mente na equipe titular. que devera ser cootteteoo na proxime
semana.

@
UdlO� não ficou satisfeito l'0l�1 ti proposta do América (HJ)

para renovar contrato. Ele não aceita Cr$ (j() mil. de 'luvas e

salários de Cr$ 12, Quer 90 e 15 mensal ou que () clube coloque
seu passe a venda.

o

.r

®
O Cruzeiro entrou na disputa para contratar o centroavante

Enéas da Portuguesa. Em (roca do íogador. olerecerá alguns
.

atletas de uma' lista de quase 30 .

@
lIeleno�lIn('" deu prazo para que LllizPe'reirase apresente a

Comissão Tt!(.'lIica da Sele�oão. Se o Atléti'<:oodt.' \Iadrid não
lihe'd-Io até o começo de ahril. seu nome serú cortado,

@
Zagalo andou afirmando Que esta dAndo tola! apoIO ao treina­

dor ClaudIO Coutinho. Com esse apoIo espontãneo. Zagalo
devera ser convidado para auxilia-lo Nó ma-limo.

.

'@
() Curitiha tamh('m l'Stú renm'i\ndo o timl'_ depois dofra(.o'lsso

110 hrasileiro, o-\loaholl de contratar. por l'mprt'stimo. o \ eterano

Piati, do São Paulo, ..

Surnreendentem�nle. O candidato de Horta. a sua sucessão na
Fluminense. perdeu as eleições diretas encerradas na mAdru­

gada de onlem SilVIO Vasconcelos. o novo pres,dente.apos'
conhecer o resuftado'das' efelções (J J�7 por 774). a!/{mou que
fadas as negoclBcees'lnlOBdas por. FranCISco Horta eJose Carlos
Vlfela com O Internacional. estão sl.'spcnsas E3em feito
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Santa Catarina terá mais seis
Cen 5 Sociais Urbanos este ano
,\k11l dos três Centros

Sociais r rhanos -(Floria­
;lúpolis . .l,oill\ ille t.' Blu­

liH'nau) em [ase de con­

c! li S;-IO. Santa Catarina

rccclll'ní llwis fi CSl1s

;lIuda eslc allo.':\ infor­

Il);l�';-IO lO de fonte crcden­

ciada da Caix« Econil-

1l1ica Ft:deral. ,I!;cstora fi­

u;IIH'eira do Pr()�rama
':\acional de Centros So­

ciais l'rhanos (p:'IJCSll).

'Iais I () outros xerâo

construídos ati, J I de de­

IClllhro de 1979", quando
scr;-Io CUlllpridas as melas

iniciais do Programa.
Estes últimos náo cstúo

colll a sua i IIs(a);l(;úo de­

finida, Os O() CSl's pre­

\ istos para '197S ('ust;miií
Crs 2().1 J7 ,200.00. se-ndo

qlle CrS 12,2 J(j,200.00

s'-'o recursos do P:,\CSl'.
náo reemhol sú \ eis; e Cr$
1':l,921,OOO.OO financ-ia­

dos' COIll rccurxus do
Fundo de Apóio ao De­

seu' o lvim ent o Social

(F,\S).

Cr$ 4,:1 milhúes será ins­
talado um CS1.) para
att.·ndimento a cerca de 5
mil habitantes. Para Rio
do Sul será constmído
um CSll no bairro de
Nossa Senhora das Cru­
ças, com um custo de Cr$
4.6 milhút.·s, destinnd« a

cerca de 5 mil hahitantt-s
de renda familiar mi'dia
de 4 salúrios mínimos
mensais. Em La�una, no
hairro do Portinho, para
atcnd inunto a cerca de 5
mil pessoas, será cons­

t 111 ido um CS II com custo
de Cr$ 4,:1 milhões.

bano, conformo sua des­
criçâo cm programas �o­

vernamentais, i· um

('quipalll('nto comunitá­
rio para promovei: a intc­
�r:I(;ÚO social lias cidades
e bairros, dcsenvol , cr

qualquer tipo de utiv i­
dado comunitúriu, ('omo
cducaçáo, saúde, lazer,
cultura, nntriçâo c previ­
dência e asxistê ncia so­

cial.

Nos seis centros a

serem instalados em

Santa Catarina, ainda em

1975, serâo construídas
hasieamente: uma hi­
hlioteca, duas salas de
aula, um salíio para múl­
tiplas atividades, qua­
dras esportivas, sanitá­
rios, vestiários e salas'
para administra(,'áo,
O Programa Nacional

de Ce;ltros Sociais Urha­
nos foi criado tendo como
objetivo a integração da
população dos bairros
das médias c grandes ci­
dades hrasileiras, cons­

truindo locais onde os

moradores da área pos­
sam desfrutar de ,;:'Irios
seH i(,'os indispensáveis
ao seu desenvol vimcnto
social.

cursos. Por' fim, a Caixa
Econômica. �estora fi­
IHIII('eira, aloca os rccur­

sos c acompanha;1 ('X('CII­

"'lÍo fi sica dos projetos.
ENCONTRO DE CSUs

A cidade de Florianó­

polis foi escolhida para
ser sede do I Encontro
Hegionul Centro Sul do
Programa Nacional de'
Centros Sociais Urbanos,
liuc será real izado de 25 a

27 de janeiro.

'Furb lança revista para divulgar
trabalhos técnicos e culturais

Editada pelo Depar­
tarnento de Letras da
Fundação Educacional
da Região de Blumenau
- FURB - e lançada no
dia 15 de dezembro, a

revista "Abertura"
tcm dois objetivos cla­
ros: registrar os traha­
Il1QS dos professores c­

da universidade c di­
vulgar ohras técnicas
ou culturais de pessoas
da comunidade dc
Blumenau.

O número zero da re­

vista, com tiragem de
500 exemplares, apre­
senta cinco artigos re­
sultantes de um ciclo
de conferências da 1 a

Semana de Estudos
Linguístieos, realizada
em novembro, em que
professores da Furb
apre s-entaram suas

teses de mestrado de­
fendidas em 1976 e iní­
cio de 1977.

sohre pollii",üo em

Hl urne n au e, prova­
velmente, lima matéria
sohre cd ucaçíio. De­
vido as rérias de parte
do p,�hlico leitor, o 111'1-
mero suir.i em Iins de
Ieverereiro, tnrnando­
se mensal dai em

diantc.

"Ahcrtllra" c s tá
sendo putrncimula pela
Assnciuçán dos Amigos
da Furb, entidade que
tamhém angaria [undus
para estudos c especia­
lização para alunos c

professorcs, c raz cam­

panhas para adqu ir ir
equipamentos para' a

Universidadc.

Qaunto ao, 'trubalh o

de pessoas alheias' a
instituição, seus res­

ponsáveis acreditam de
que devam aparecer

contrihuiçôes somente

quando a puhl icaçâo se

tornar mais conhecida.
Como estímulo para
puhlicidade a nível re­
gional, os números dois
e três deverão, tnlzer
matérias sobre a uni­
versidade local e o Vale
do Itajaí. Seu corpo re­

dacional, por enquanto,
resume-se a colahora­
dores eventuais, ao pro­
fessor Luiz Carlos
Schmitz e a professora
Anamaria Kovacs, jor­
nalista editora respon­
sável e redatora de ma­

térias, onde sua função
é colocar o texto em lin­
guagem acessível ao

leitor. Ela acredita na

desnecessidade de au-

ABERTURA
ANO 1 - NUMERO o - FURB - DEZ. 1977

Partic iparâo desta reu­

nião, destinada a avaliaro
andamento do PNCS li
nas regiÍ)es Centro e Sul,
rc prcscntuntes da Secre­
taria de Planejamento da
Prcsidência da Hep ú­

hlica, que c(;;)rdena o

plano; de representantes
dos ministérios da área
social (Trabalho, Educa­
çâo c Cultura, Interior,
Previdência Social e

Saúde); li da Caixa Eco­
nôrnica Federal, que con­
trola os recursos do Pro­

grama.

Esta será a terceira
reuniâo para estudo re­

gional do desenvolvi­
mento do PNCSU. A

primeira foi realizada em
Recife, de2 a4 de maio; a
segunda foi em Forta-'
leza, de 20 a 22 de ou­

tuhro. Nestas duas reuni­
Í)es do ano passado, foi
avaliado o desenvolvi-'
mento do programa nos

Estados do Norte e Nor­
deste.

Ali'm desftos seis cen­

tros já definidos c dos três
em conclusão serão cons­
truídos ,mais dez cm

Santa Catarina até o final
do PNCS u, em de­
zcmbro de 1979. Assim, o
Estado rcc ehc rú 19
CSllS, número conside­
rú, eI dentro do cnntextn
da rt'�iüosul do Brasil,jú
que o vizmh» Estado do
Parun.i recebera 17 ccn­

tros e o Estado de Sáo
Paulo receberá :17.

.. .. .. , ..

llNGUISTICAOs seis centros jú dd'i­
nidos süo: em Florianó­

polis', no hairro da Colo-

,

liinha, para aftondimento
a <:erca de 9 mil hahitan­
tes na raixa da rendamen­
sal de zero a sei s salúrios
mínimos qlle custarú Cr$
-f' milhôes. Em llrus­

sanga, no hairro da Esta­

(;;io. para .�.-l00 ha hit:�ll­
tes.com um CI.IStO de Cr$
-f.i milhôes. Em Cri­
ciúma, no hailTo Prós­

pera. para atendimento a

ci'rca de 12 mil habitan­
tes com renda mensal
haixa, com um CIISto de
(:1'$. ·t,02:3 mil cruzeiros.

Ita.iaí, no hailTo Süo ,'i­
Il'ente, com 11m custo _de

montar o pessoal fixo,
porque os colahorado­
res sempre seráo dife­
rentcs e a rcvista náó
pode ter mais de 100
páginas. De outro modo
seria cara, pois é distri­
buída gratuitamente.

nidade, di\'ldgando
trahalhos de seus pro­
fessores - que nimca ti­
veram csta oportuni­
dade - e servindo de es­

tímulo aos próprios
aLmos, cujos trahalhos
também poderão ser

editados" com a futura
tendência de aceitar co­
laboraçôes de pessoas
tora de seu seio uni,'er­

sitário, "Abertura" po­
derá levar ao corpo do­
cente e alunos expe­
nencias práticas de
pessoas das mais diver�
sas áreas, faciiitando
inclusive um intercâm­
bio de experiên<:ias
práticas e teóricas.

o Pro�rama Na<:Íonal
de Centros Sociais li rha­
nos defla�rado em 1975
pre"iu a \ construçüo de
600 unidades para todo o

país. Â re�iáo sul, por jú
ter uma inti'aestrutura de
atendimento comunitú­
rio hem melhor que os

Estados do Norte e Nor­
deste, regiôes carentes,
receberá 106 CSUs.
Além dos três Estados já
mencionados, o Rio
Grande do Sul perfaz a

conta com a previsáo de
:33 CSUs.
CSÚ
Um Centro Social Uro

CONTEÚDO

-Esta revista repre­
senta a realizaçáo de
um velho sonho, ad-
'mite o professor Luiz
Carlos Schmitz, diretor
da publicação e coor­

denador do Laboratório
de Línguas. Nela não se

pretende restringir os

assuntos somente a

Lingl'lÍstica e Litera-
.

tura: "estamos plane-
jando para (., número

um, artigos sobre a 6a
Semana de Biologia,
real izada em no­

vembro, um estudo

As necessidades dos
, Estados q "'11111)' a criaçáo
de CSUs é nol"lnalmente
,por questôes ligadas a

área de atendimento so­

cial. Os pedidos e proje­
tos sáo encaminhados ao

Grupo Executi"o do
PNCSU, formado por re­

presentantes dos minis-'
térios da área social (tra­
balho, saúde, interior,
Educ<)çáo e Cultura e

Previdência Social). Ali,
depois de uma análise é

,_definidaa alocaç<Íode re-

A
TENDENCIAS

Para o professor Luiz
_
Carlos Schmitz, "Aber­
tura" não pretende ser

lima revista voltada
para dentro da univer­
sidade unicamente:

"pelo contrário, deverá
estabelecer um vínculo
entre a Furb e a comu-

Em Florianópolis, as

reuniôes dos participan­
tes do encontro seráo fei­
tas no auditório da Uni­
versidade para o Desen­

volvimento do Estado de
'�Santa -Catarina- (Udesc). ��,�--------------�------------------------------------------���-------------------------

Médicos soo contrários a criaçooAvenid'a Atlântica
de hospital para Cllriti&f;lnosvai transformar-se

ciado recentemente pelo
ex-prefeito daquela ci­
dade e atual secretário da
Saúde do Estado, Sr.

Hé�io dos Anjos Ortiz.

Ontem, a comissão de
médicos, divulgou um

comunicado co� os !se­
guintes termos: "A
classe médica de Lages,
tendo em' vista as notí­
cias reiteradamente di­
,ulgadas pela im­

prensa falada, escrita e

televisionada de que o

governo do Estado esh-i­
ria preterindo a constru­

ção do prometido Hospi­
tal Regional do Planalto
de Lages, em favor de'
outro município vizinho,
está articuh-indo um mo­

vimento a fim de sensibi­
lizar as classes produto­
ras, clubes de serviço e a

população em geral, para
que gespertem para a

gravidade do crucial

problema de infra�
estrutura hospitalar da

grande Lages. Está
sendo elaborado um ma­

nifesto a ser encami­
nhado aO Exmo.Sr. Go­
vernador do Estado alu-'
sivo ao assunto".
O principal argumento

apresentado _pelos médi­
cos lageanos é o fato de
Lages ser o polo econô­
mico e soei_aI da região,
para onde acorrem natu­
ralmente pacientes dos
municípios. vizinhos.
Segundo um médico,
que preferiu náo ser

identificado para "evitar
represálias políticas", o

mUIllClpIO de Lages,
apesar de sua condiçáo
geográfica, dispõe de
recursos e condiçôes
precárias e até agora só
temos recebido promes­
sas e demagogia do go­
verno do Estado".
ESTRUTURA
Os três I�o-spitais da ci­

dade de Lages -- o Hos­

pital Int�1I1til Seara' do

Lages (Sucursal) -

Possivelmente todos os

62 médicos residentes
em Lages assinarão um

manifesto que está sendo
preparado por uma co­

missão constittúda para
esta finalidade e que de­
verá ser en,cáminhado na

próxima semana ao Go­
vernador Konder Reis,
reivindicando a instala­

ção no município de
Lages do Hospital Re­

gional do Planalto, pre­
visto para omunicípio de
Curitibanos.
Enquanto isso, tam-

'bém a direção da Asso­

ciação dosMunicípios da
Micro-Região Serrana
(Amures) se reunirá na

próxima quinta-feira
para redigirem um do-

, cumento apresentado ao

governo do Estado a

mesma reivindicaçáo. A.
instalação do Hospital
Regional do Planalto em

Curitibanos foi anun-

Bem, Hospital Geral e

Maternidade Tereza
Ramos e Hospital Nossa
Senhora dos Prazeres -­

possuem atualmente
uma capat idade de 720
leitos, considerado defi­
ciente pelos médicos lo­
cais. 62 médicos atuam
na cidade, enquanto que
em Curitibanos residem
apenas 6 profissionais.
Os hospitais Nossa

Senhora dos Prazeres
(que dispõe de pronto-
,socorro) e o Infantil
Seara db Bem (que
atende somente a meno­

res de 10 anos) silo per-
'tent'entes a entidades as­

sistenciais e filantrópi,
cas, enquanto o Hospital
Geral e \'laternidade Te­
reza Ramos pertence ii

Fundaçilo Hospitalar de
Santa Catarina. Entre 60
a 80 por cento da receita
das três entidades pro­
,'êm do con\'ênio com ()

INPS.

em calçadão no

,. .

proxlmo ano

eqllipe denominada Con­
dema (Comissiio \ll1nici­

paI de Defesa do \leio
Amhiente) para a fiscali-'
/.a�·iio, orit'nta�'iio e defesa
de todas as úreas aind:' res­
tantes, qlle tota)izaIll aJJe­
nas ,;j�i de toda a exteúsiio
do ml1nicípio.
I'HOBLE\L\S DIl
TR\:\fSITO
l'm dos grandl's pro­

hlemas do halneúrio nesta

época (' o tr:lnsito. jú que
as ruas �iio hastantl' estrei­
tas l' núo com portam a mo­

\ imenta�'úo. ,resultando
grandl's congl'stionamen­
tos,

Fara soll1cionar pro­
hlemas a I'refeitl1r�1 \ em

dt'sen\'ol \ t'lHlo \ úr'ios
projetos, O primeiro
pre\'(! a cOJ1stnl�'úo dl' I1ma
ponte no final da ,\\ e,nida
Atl:lntica_ I igando o Cl'ntro

da cida(k com a locali­
dade dc Barra de Camho­
ril-l, :\.'pontt' terú I-Hi mc­
tros de ('\tens;-Io e sei'

Cl1sto l.'st;i estimado t'm

Cr!5 12 milhúes, A pista de,
rolamcÍlto ter;', dois me­

tros dc largl1ra_ com dilas

pi ,stas e mais 11m Illetro t'

meio de fai,a para os pc­
dcstrcs, Para ;t CO'l{,111S;I"

da ponte e das a\ enidas
terceira e qllarta, a Prefei­
tura \ai solicitar ao Go­
\ erno do Estado um ,llnÍ­
lio Finaneeiro de Cr$ 11
milhúes e 700 mil.

jo't ql1e 11m 'cal�'a(];lo com

lllllitas ;in ores e jardins.
no lugar da mo\ in'lentada
:\\ enida :\tlilntÍl"a. \ ai
allml'ntar as \ l'ndas: Par;!
os l'omerciantes "a idéia ('
útilll;l porqlll' o mo"i­
meuto \ ai al1mentar. 'lui­
tos tllristas dei"am de fre­
qllt'ntar determinados es­

tahelecimt'ntos por falta
de estacionamento", Para­
lelamente_ o fato irú hene­
ficiar tamhi'm a outra

parte da cidade. onde o

1110\ in1l.'nto de \ l'ículos

passarú a ser maior. des­
(.'l'ntra I i /ando",

1iI/II/cl/r;" C,III/I)ur;li
1\'/{'l/rsl/l c/c III/jl/i' -- A
falta de úreas \ erdes elll

t'OllSl'll'lI"'ncia do crl'sci­
l11l'nto acelerado de Bal­
lIeúrio CamllOrit'l foi um

dos moti\ os qUl' re\ ou 0',
I'rekitllra \llInicipal a es­
llldar as possihilidades dl'
trallsforma�';lo da c\. \ enida
(t'oll"trllída l'm toda a e'­

tens;!O da praial ,\tlilntica
l'II1 11m cal�'ad;!o. arhori­
/ado, ,\ I'refeitllra aclT;l
talllhl'm qlle a grande 1110-

\ illll'lIta�';!o de \ l'íClllos lia

\ ia. ti ra cm ,grande parte a

tr;lI\ql1ilidadl' do,., hanhis­
\I;IS ..

A terceira a\ enida ql1e

compreende o -trecho
entre o tre\'() central da ci-

'

dade ati' a regiiio do I ate
Cluhe. tl'm 19.j7 metros

de exknsúo e a pa\'iml'n­
ta�'iio serú ii lajotas. OCI1-

pando :W m ii metros q l1a­

drados e mais 7,'iOO me­

tros lineares de meio-fio.
Sel1 CllSto estú or�'ado em

Cr� 5 milhúes l"510 mil.
A ql1arta a\ eliida ligar:'

a, BH-IOl l'om a A\ l'nida
do Estado. nl1111a t'xtensúo
dl' 1:37,5 metros l.; 20,6J 1
metros IJl1adrados, O ClIStO

l'stú or�'ado em Cr8 J
milhúes e :l'iO mil. ,\mIJas
!;lZem partl' do 110\ o si s­
tema \ iúrio dt, l'scoa­

ml'nto do tri'lnsito de Bal­
neúrio Camhoril'l e a !:on­

c1l1s;!o pre\'ista para mea­

dos deste ano, Os sel\ i�·os
e,stúo sendo efetl1ados
pela Companhia de Dl'­
Sen\ oh imento l' l'rhani­

/a�';-Io de Bal neúrio Cam­
horil'l - Compllr.

Escoteiros dé

Blumenau

participam de

acampamento
HllIlIlL'lIl/lI (SII(,II/'81/1) - o Clube

de Escoteiros "L"úes de Blume­
nau" participan'l do acampamento
internacional de patrtllh�.;s que se

realizará crn Porto .-\Iegre entre os

dias 27 de janeiro e lU dt' fe\'ereiro.
.-\ delegaçüo de Blumenau partir,.

ils 21 horas d" dia 26. chefiada pel"
chefe de tropa CarI"s Alfonso \Iuel­
ler. O encontro. ali'lI1 de comemorar
os 70 anos de t1111(l<l<";.\0 du es(.'(}­

tisnlO pelo ín�lês B.,den PnweLoh..

jeth'u uma maior integraç'üo entre
os escoteiros clt, tudo () mundo, O

parclllC Saint .. llilaire sede do at:am ..

pmnento nti l'ongn_.gar os :J.OOO es­

coteiros. que dl'yeni.o apresentar
lIm número folclúril'o de sua regiúo
t' contrihuir (.'0111 lima semellte de
[ln'ore <:araderístil';,I do seu lot',,1 de
origl'm que Sl'rú plantada rrt) par­
que.
Trinta l' seis ('onlponentes I'eprt·­

sentanio Blullleqõ.lu (_' \ iajanio para
Porto AIt.·gre elH c"mihus concedido
pela pn'feitllra Illllllil"ipal:

\ transform'l�'úo jú t'stú
em estlido t' o Prefeito

prdende IHl'sen ar o

maior nl'1Inel'O possí\ el de
úreas \ ndl's na cidade.
Para tanto. foi wcellte­

mente alterada IIIlla lei.
q 11e estahl'lt'('e normas

para a presen a�'úo de
llHHlo a llÚO altl.'rar o elllli­
Iíhrio ecolú,gico no fllturo,
,\tU:llmellte a mi'dia de
crescimento el11 Balneúrio
Camhoril'i L' de aproxima­
damente 10 pri'dios e

\ intl' casa,s por ano,

A inda neste sentido. a

Prefeitura tTIO(l lima'

COMPANHIA DE URBANIZAÇãO DE BLUMEHIU - U R B() Departamellto de Ik­
lacúe,., PI'dJlicas da Prefei­
tura informoll Qlll' a con­

lTl'ti/ac;!o da ilIl-ia do cal­
tadú(; cil'\ er:1 ocorrer j:1 na
tl'lHporada dl' I �J7�J. <) iní­
cio das' ohras dl'pl'IH!e
apl'lIa., da ,conclll'ú" da
terceira l' quarta a\ ellidas.
que foram planejada" para
desafogar o trúnsito dl1-
ranll' o \ er;-IO. dentro do
�'nel \ iúrio central.
Emhora ainda 11;-10 tellha

,ido feita li li la pesqllisa de
opilliúo púhlica. a l"pec­
tati\ a na cidade l' ,grande.

NOVOS TELEFONES

22-4571 • Escritório
22·3571 - Fábrica
22A5822 • Diretoria

Rua Itajai, n". I I H Fone 22-5822 Caixa Postal 126-1

,_/,
'-------------------�------------�--------------------
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Taxistas pedem aumento porque
combustíveis tim alto custo

Netto Campos
visita

terminal de
S. Francisco

Ipese perde oportunidade

de construir sua sede bandeirada passará de Cr$ 6 para Cr$
7, o qullórnetro rodado na bandeira

um subirá de Cr$ 3,50 para Cr$ 4 e o

quilômetro rodado na bandeira dois

subirá de Cr$ 4 para Cr$ 5. A hora de

espera também acréscimo e deverá
receber aumento de Cr$ 40 para Cr$
QO.

Antes de enviar ao executivo mu-
,

cato faz alusão ao alto custo do com- nicipal o pedido de aumento, o presi-

custo tarifarico, mas o fato de Cha­
pecó ser detentor de uma das mais
altas tarifas do Brasil fez com que os

lideres sindicais ponderassem a rei­

vindicação sob pena de não serem
atendidos.

O prefeito Mi Iton Sander deverá
decidir se envia a solitação de majora­
ção ao Conselho Interministerial de
Preços - CIP - e, nesse caso, a solu­
ção vai' para a esfera federal, Ou

aguarda o término do recesso parla­
mentar e a envia para a Câmara Muni­
cipal de Vereadores analisar e votar o
assunto.

Chupec« (Sucursal) - Uma rnajo­

ração da tarifa taximétrica foi reivi nd i­
cada ontem pelo Sindicato dos Con­

dutores Autônomos de Veículos Ro­

doviários de Chapecó ao prefeito Mil­

ton Sander. No documento subscrito

pelo presidente Carlos Bertóglio e

pelo tesoureiro Asildo Laux, o sindi-

Sito Francisco do Snl'(Su­
cursai de Joinville) - O se­
cretário da Indústria e Co­
mércio de Santa Catarina,'
sr. Sebastião Neto Campos,
acompanhado do presi­
dente da Cocar, sr. Laércio
Gomes da Silva em visita ao
prefeito de São Francisco
do Sul no último final de
semana, mostrou-se muito
satisfeito pelo andamento
dos serviços da construção
do terminal graneleiro do
porto da cidade, cuja inau­
guração poderá ocorrer já
.no dia primeiro de maio.

Segundo ainda o secretá­
rio. cerca de 493 operários
trabalham atualmente nas
obras do terminal, absor­
vendo uma folha de paga­
mento mensal da ordem de
Cr$ 1 milhão e 553 mil.
O TERMINAL

O terminal gr.aneleiro do
Porto de São Francisco do
Sul está sendo construído
numa área de 15 mil500 me­
tros quadrados na Avenida
Engenheiro Leite Ribeiro,
defronte ao cais e o projeto
preve uma capacidade de
descarga de mil
toneladas/hora, ou seja,
500 toneladas/hora por via
férrea e 500 toneladas/ hora
por rodovia. A capacidade
de embarque do terminal
seráda mesma forma(1000
toneladas/ hora), através do
sistema de esteiras.
No terminal também

serão construídos três tan­
ques reservatórios com ca­

pacidade global de 4 milh­
ões e 500 mil litros capazes
de permitir a estocagem de
óleo de soja. Para a cons­

trução do graneleiro da
Cocar o investimento foi
superior a 70 milhões.

O secretário da lndústria
e Comércio, indagado'
'sobre o interesse

/
do go­

verno estadual no acervo

patrimonial do forte "Mare­
chal Luz", disse que oExe­
cutivo p retende fazer uma
permuta de parte das insta­
lações. O governo atual, en­
tretanto, deseja todo o pa­
trimônio militar, ocupado
até o final do ano passado
pelo 28.0 G.A.C. que foi
transferido para Criei úma.

própria em 'Criciúma
Criciumu (Sucursal! - De­

monstrando desinforma­

cão. o presidente do Ipesc -

Instituto de Previdência do

Estado de Santa Catarina,

tros quadrados. situada na

rua São José, ao Ipesc. em
seu artigo quarto. esclarece
que 'fica estipulado urn

prazo de 210 dias, a coritar

vado aos associados atra­

ves de um sistema audio­

visual.
Lembrou que em 1976 o

orgão dedicou-se ao asso­

ciado, no que se refere a

intertorizacào do Instituto
em 1977 foi desenvolvido
um programa de reestrutu­

racão interna, com a apre­
sentação de um plano de

classificação e reclassifi­

cação dos funcionários do
Instituto.
ASSISTÊNCIA ODON·
TOLÓGICA

dente dósindicato convocou a classe

para uma assembléia geral onde

foram estudadas as bases da majora­
ção pretendida. Muitos motoristas

bustível, pneus, peças, mao-oe-obra
para insistir na necessidade de um

aumento na tarifa cobrada pelos 42

táxis cie Chapeco.

sr. João Paulo Rodrigues da sancão da lei para inicio
afirmou esta semana em da construcão. Caso tal não
Criciúmaque a sede própria ocorra, ficara, automatlca­
regional do Ipesc em Cri- mente caduca a presente De acordo com a solicitação, a desejavam uma maior elevação no

ciúma será construída logo
após a conclusão da nova
em Florianópolis, que será

iniciada, pois o prefeito de

Criei úma já nos cedeu a

área de terra para a obra'.
No entanto, a área de

terraque fOI cedidaao Ipesc
em 1973 pelo então prefeito
Argemiro Manique Barreto

já não mais pertence ao ór­

gão, porque a lei de doação
estipulava um prazo de 210
dias para início das obras, o
q ue não aconteceu.

A lei n.? 974 de 20/06173,

doacáo revertendo para o

patrimônio municipal o ter­
reno doado Fucri tem calendário

para as matrículas
Crie iúmu (Sucursal) - As matriculas para os calouros da
Fundação Educacional de Criciúma - Fucri serão realiza­
das nos próximos dias 24,25 e 26. As anuidades para os

. cursos da Faciecri - Pedagogia, Letras, Ciências de 2.0
Grau e Estudos Sociais e da Esede - Educacão Física
Masculina e Feminina será de Cr$ 620. Para os 'cursos da
Estec - Agrimensura - e da Escca - Ciências Contábeis e

Administração será cobrada uma anuidadede Cr$ 685. Os
carnês estão sendo entregues desde o último dia 18, na
sede da Fuçri, na oraca Nereu Ramos, nO 60.

.

Sobre os alunos excedentes, o coordenador local do
vestibular, Joaquim Arantes de Bem, informou que nos

próximos dias será feita uma chamada de todos os exce­

dentes, a fim de preencher as vagas dos cursos que não
alcancaram o indice minimo de candidatos. Lembrou
ainda que se isto não resolver, uma segunda chamada será
feita.

Acadêmicos desenvolvem
METAS PARA 1978

trabalho assistencialO sr. João Paulo Rodri­

g ues d li rante sua estada em
Criciúma. quando manteve
co.ntatos com o p refeito Al­
tair Ghidi. anunciou que em

1978. o Ipesc desempe­
nhará atividades de presta­
ção de serviços para os as­

sociados, destacando-se o

plano habitacional e um

J
Sáo Francisco do Sul (Su-

cursal de Joinville) - Os

Acadêmicos de Medicina
da Universidade Federal de

Santa Catari na, Sergio Luiz

Sevignani e José Luiz de

Fretas Oliveira, vêm reali­

zando no municipio de S.

Francisco do Sul um tra-

nas zonas suburbanas.

Segundo informes de
fonte credenciada da Pre­
feitura Municipal apenas
nas localidadesde São José
de Acaray e Vila da Glória,
os acadêmicos francis­
quensesjáatenderam a350
pessoas. O trabalho assis­
tencial dos acadêmicos da
UFSC "Conta com a colabo­
ração da Prefeitura da ci-'
dade.

Sobrea assistência odon­
tológica aos associados do

Ipesc, o sr. João Paulo Ro­

drigues Informou que
existe em Criciúma 15 den­
tistas credenciados pelo
Ipesc e que o atendimento
aos associados é feito atra­

vés de um sistema de em­

prestimoso
que autorizava a doação de programa de interpretação
área de terra de 1.800 me- da Previdência Social, le-

balho assistencial com

atendimento médico gra­
tuito à população residente

Maravilha dá dinheiro
para a Casan construir

Erasto Amaral expõe nus

artísticos em Joinville
IMÓVEL PARA ESCRITÓRIO

Maruvilha (Sucursal de Chapecó) -O prefeito desta cidade,
Elói José Ranzi,adiantou Cr$400 mil para a Companhia
Catarinense de Aguas e Saneamento - Casan - iniciar as

obras de construção de um complexo destinado a produ­
ção, tratamento e distribuição de água potável. Como a

Casan ainda não deu início às obras, Ranzi enviou ofício ao·

presidente do órgão, Nabor Schilichiting, pedindo a to­

mada de providências.
Na mesma correspondência o prefeito comprometeu-se

em ceder uma retroescavadeira de seu parq ue rodoviário e

urna equipe auxiliardeseis homens além do pagamento de
diárias a dois técnicos da Casan e fornecimento de toda a

área que for necessária para instalação das
..
máquinas.

sor de Fotografia, áreas de
ilurninac ào artificial e téc­
nica de laboratório em cur­

sos reconhecidos pela Se­
cretaria da Educação e Cul­
tura do Rio Grande do Sul.
Foi diretor fotográfico do
Foto Clube Gaúcho e orga­
nizador de salões interna­
cionais e da Nona Bienal
Nacional realizada em 1976
em Porto Alegre.

Os nus artísticos consti­
tuem praticamente 50 por
cento de seus trabalhos,
com presença constante do
sol e luz. Atualmente

preocupa-se com técnicas'
especiais, o contratipado.a.
solarização e o alto con-:
traste. Ut iliz a-se também da'
foto-montagem e do foto­

grama.

Vende-se todo o 4.° andar -452m2, do Edifício
Itamarati, incluindo as instalações existentes
(estantes divisórias - forração completa -luminá­
rias - 4 aparelhos de-ar condicionado, etc.) com
elevador semiprivativo.
Imóvel de fina categoria para escritório de alto
padrão. Tratardiretamente à rua Vidal Ramos n.?
26 com sr. Osny ou Osvaldo.

joinvi lle (Sucursal) -

Dando início às itividades
deste ano o Cine Foto Clube
de Joinville está organi­
zando no Salão de Exposi­
ções Varandão (Rua Inácio
Bastos, 174) uma mostra
individual do fotógrafo
Erasto do Amaral. A aber­
tura da exposição está pre­
vista para às 20h30 do dia

23, segunda-feira, com in­

gresso livre para todos os

sócios do Cine Foto Clube e

público em geral.

Erasto do Amaral é fotó­
grafo internacionalmente
premiado, tendo partici­
pado de salões desde 1966,
e das bienais nacionais e do
Salão Internaci�nal de São
Paulo desde 1968. É profes-

APICULTURA

Em marcopróxjmo.Maravtthq sediaráo II Encontro Esta­

dual de Apicultores. Técnicos da Secretariada Agricultura
e apicultores de todo Estado estarão presentes. As últimas
inovações do setor serão apresentadas. O objetivo maior

da promoção é incentivar a produção de mel no Oeste
como uma atividade para-familiar que pode ser por todas

as famílias desenvolvida.

Quantomais'vo&CxãgirdoSeu
�dedorVogue,melhor. .

Eleesta loucoparamostraras
incríveisqualidadesdoproduto.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BRUSQUE
VENDE·SE ANIMAIS

AVISO

A Prefeitura Municipal de Brusque comu­

nica aos interessados que ficou marcada nova

data para a "tomada de preços" para mão-de­
obra e execução das fundações da ponte sobre
o Rio Guabiruba, nesta cidade, tendo em vista
a não apresentação de concorrentes na data
estabelecida nos editais números 14 e 15, res­
pectivamente.
As propostas serão recebidas pela comissão

de licitações, até às 1 E,aO (quinze) horas do dia
27 (vi nte e sete) de janeiro de 1978, no salão
nobre da Prefeitura Municipal.
Maiores esclarecimentos, bem como o ed ital

completo, poderão ser obtidos com o diretor
do Departamento de Administração, no horá­
rio das 9,00 às 12,00 horas e das 14,00 às 17,00
horas.
Prefeitura Municipal, 20 de janeiro de 1978

Alexandre Merico
Prefeito Mu ni ci pai

Cães - Pastor Alemão c/36 dias macho - Boxer c/38
dias, macho e fêmeas - Vacinas p/Cães (Cinamose -

Triplici - Raiva), Vacinas Bovina e Aves - completa
linha de medicamentos veterinário.
SANAGRO LTDA. - Rua Frederico Rola, (Centro) -

em frente o terminal dos ônibus.

Ao entrar num revendedor Vogue desta Cidade, não hesitefpergunte, examine, exija.
Ele tem condições de responder a qualquerpergunta e de cumprir todas aspromessas quefizer a

respeito de estantes, amuírios embutidos, divisórios ou deparede.

Exijaprojeto e ---------------------- Exijamontagem
orçamento grátis. e instalação
o revendedor Vogue está perfeitas.
em condições defazer o
projeto quemelhor se Os homens que irão

adapta a cada caso e montar o seu armário ou

i'entro do orçamento mais estantemodulada Vogue,
criteriosopossível, sem foram treinados na

que isso custe própria fábrica - Placas do

absolutamente nada. PararuíSIA., em Curitiba.
Isto quer dizer que além
da garantia de uma
indústriapioneira no
ramo, você terá uma
montagem limpa, sem
resíduos e sem barulhos
desagradáveis.

Exija omóvel
mais inteligente
e durável..
Parece brincadeira exigir
isso deummodulado Vogue.
A superior qualidade, o

,.1IIiII acabamento, as divisões
... internas e os acessórios

versáteis são seguramente
resistentes ao tempo e às
comparações.

AVISO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 01/78

CONSTRUÇÃO DE UM JARDIM
DE INFÃNCIA • RUA PASTEUR

A Prefeitura Municipal de Joinville, leva ao co­

nhecimento dos interessados que se acha aberta
nesta Prefeitura, a concorrência pública número
01/78, para construção do Jardim de Infância na Rua
Pasteur, com área a ser construída de 567,64 metros
quadrados, aproximadamente. ,

As propostas serão abertas no dia 03 (três) de
fevereiro de 1978, às 16 horas na Secretaria de Adrni- - ..

nistracáo desta Prefeitura.
Oedital completo contendo os projetoseespeci­

ficações, deverá ser retirado na Secretaria de Admi­
nistração, mediante o pagamento da importância de
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) que deverá ser recolhido
na tesouraria desta municipalidade.

A Prefeitura reserva-se o direitode anular total
ou parcialmente a presente concorrência, sem que
caiba aos participantes o direito de reclamacão ou

indenização.
.

Joinville, 19 de janeiro de 1978

Craus Guntert
!:ecretário de Administração

Exijamaior
economiapor

metro quadrado.
A experiência dos
projetistas do seu

revendedor Vogue permite
.

que você tenha um
projeto racional e

exclusivo, utilizando todos
os espaços disp _ Iveis e

pelopreçomais
competitivo do mercado.

TOMADA DE PREÇOS N.o 003/78

De ordem superior torno públlco que a

Universidade Federal de Santa Catarina rea­

lizaráàs 16:00 horasdo dia 20 defevereiro de

ca
"'1:1
ca
"'1:1
·iii 1978, em sua Sala de Concorrências, locali-
-. zada no prédio da Reitoria, bairro da Trin-
ca .

.iii!: dade, o recebimento e imediata abertura das

§ii pro�ostas ,à To�ad_a de Preços n.O 003/78,
'.

destinada a aq ursiçao demetetiet para escri-

1: torto e limpeza.

CENSO ELEITORAL DE ESPANHÓiS

O Vice-Consulado da Espanha comunica que o

prazo para inscrição no Censo Eleitoral dos
Espanhóis residentes no estrangei"ro foi pror­
rogado, pelo REAL DECRETO de 31 de De­
zembro de 1977, até o próximo dia 15 de Feve-
reiro.

.

.'

.: O Edital relativo à Tomada de Preços ::

encontra-se à disposição dos interessados
na Divisão do Material.

.

Florianópolis, 19 de fevereiro de 1978

,"'.,
.. .. Exija entrega no prazo combinado.

-'f'" .

�---�".-II�J' " \ A entrega dos modulados Vogue é imediata.
..AIII_�.' �/. \" Seu móvel será instalado na dataprometida pelo

"" revendedor e nas condições combinadas. O seu revendedor
.�, Vogue conhece bem oproduto e está loucopara mostrar

.

' ·'.suas qualidades amais um clientefeliz. Os espanhóis com mais de 17 anos, com docu­
mentos que provem não haverem perdido. a

nacionalidade espanhola, deverão dirigir-se
(ou comunicar-se por carta) aoVice-Consulado
de Espanha, à Av. PROF. OTHON GAMA D'EÇA
153 � 4° andar, a fim de serem esclarecidos
sobre o preenchimento de formulário, até ro ce I'

Fevereiro próximo.

Josoé Fortkamp
Diretor da Divisão do Material

,
.

..:.....
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SADATCHAMA 8EGIN DE

"ARRO'GANTE" E PODE fAZER

VISITA A WASHINGTON
'!

1 Cairo - O secretário de estado norte-

I:' americano Cyrus Vance fracassou apa­
,
rentemente em seu empenho de convan­

• cer o presidente Anwar Sadat a reiniciar

!: rapidamente as conversações egípcio-
israel'enses, Sadat denunciou a "arrogân­
cia" israelense e o "retrocesso" nas gest­
ões de paz. A cadeia NBC de comunica­

Ções informou, entr?tanto, que Sadat po­
deri'a viajar amanha a Washington para
efetuar conversações com o presidente'
Jimmy Carter, sendo. possível que o

I, primeiro-fT!inistro Menahem Begin tam-
bém viaje a capital norte-americana, Esta
versão não foi confirmada oficialmente
nem no Oriente Médio, nem em Washing­
ton.
Sadat disse aos jornalistas, depois de

conversar com Vance, que as negocia­
coes politicas com Israel só poderiam ser

reiniciadas se os israelenses concorda­
rem em "não pisotear a soberania de nin­
g-uém", com sua insistência em manter as
colônias do Sinai."A posição israelense a

respeito das colônias é um blefe. Todo o

enfoque a respeito da paz foi distorcido.
Estamos perdendo tem po", afirmou,
O dirigente egípcio não disse qual po­

deria ser o seu próximo passo, mas disse,
em resposta a perguntas feitas numa en­

trevista concedida à imprensa, que o

.: Egito éstudaria as alternativas apresenta­
; das por Vance No entanto, não forneceu
"detalhes. Vance disse que "a porta da paz
,

ainda não está fechada".
As declarações de Sadat reafirmaram

I'
que às divergências entre as duas partes,'
que levaram à suspensão das 'Conversa­
ções em Jerusalém, continuam pesando
muito. "Querem terras, querem segu-

I' rança, querem tudo", disse Sadat,
referindo-se aos israelenses, acrescen­

I: tando que "não estão em condições de

compreender que não é possível alcançar
a paz sem justiça".
Sadat chama Begin de arrogante. Foi

sua crítica mais 'direta ao primeiro­
ministro de Israel desde q ue visitou Jeru­
salém, há dois meses, e deu início ao pro­
cesso de paz, "O senhorBegin disse cqm

Sacha: "esperem até o u ri r ill<:lI diSCllr,;'u __

arrogância no Knesset (parlamento israe­
lense) q ue não necessitava do recon he­
cimento de riinquérn aqui. Pois muito
bem. Não faremos comentários sobre esta
.posicào arrogante. Mais cedo ou mais
tarde, ele perceberá que por este caminho
Israel nada ganhará", disse Sadat.
Sadat pretende fazer hoje um impor­

tante discurso no parlamento, quando
explicará seu ponto de vista a respeito do
que aconteceu em Jerusalém e definirá
provavelmente seu curso futuro de ação.
"Todos sabem no mundo que ninguém
pisoteará o território, nem i soberania
alheia", declarou Sadat. O pres.idente
egípcio falou com os jornalistas no jardim
de sua residência, junto ao Nilo, 24 quilô­
metros ao norte, do Cairo, para onde
Vance foi levado em helicóptero depois

"

La Paz -' A aprovação de uma anistia
política geral, ao fim de uma greve de

,

'::
fome que afetou notavelmente a imagem
do governo militar, torna iminente a res­

ta'uração das garantiq_s constitucionais
ainda restritas na Bolívia. A menos de 24

, horas da aceitação oficial para o retorno
de seus rivais políticos, tanto da
extrema-direita como da extrema­

, esquerda, "o segundo maior objetivo para
uma real democracia" centrou-se na

anulação "serviço civil obrigatório"
, e plenas liberdades sindicais, O serviço
,

civil facultava ao governo convocar qual­
• quer cidadão: sob pena de prisão, para
" prestar serviços ao Estado, Esse recurso
, permitiu a substituição das direções sin­
dicais e profissionais po� "coordenado­
res" designados pelo governo.
Muitos sindicatos já anunciaram ele i-

ções próximas 'e desconheceram a ação
dos "coordenadores." como dirigentes
trabalhistas, pela greve organizada por
eles na segunda-feira, em apoio ao Go­
verno. As eleições sindicais não deverão
ser realizadas antes que o governo aprove
um novo "código de trabalho", ainda em

estudos. O poderoso setor mineiro con­

seguiu organizar uma "comissão de

base", que nos últimos dias fez sentir sua

força com greves que, aparentemente,
foram um dos fatores que levaram o re­

gime militar a decretar a anistia geral. O
setor de mineração é vital para a econo­

mia boviliana, particularmente nos últi­
mos anos, quando as exportações de pe­
tróleo começaram a cair e a posição do

estanho como fonte principal de ingresso
de div.isas ao país tornou-se ainda mais

importante.

Mondale inicia

visita ao �éxico

Cidade du Mc'xicu - O vice-presidente norte­

"'l\'tnericailo W'llter l\Iondale chegou' ontem a

esta capital para uma série de reuniões com o

I' presidente José Lopez Portillo. Mondale foi
rctehido no aeroporto pelo chanceler San­
tiago Roei e outros funcionários mexicanos.
Segl'll1do o programa, Mondale se dirigiu ime­
diatümente ao palácio naciorial, no centro da'
('idade, para suá primeira reunião com Lopez'
Portillo. Sabe-se que os dois dirigentes falarão
sohre a questão da venda de gás mexicano aos

Estados Unidos e sobre os milhares de mexi­
canos lJue entram no's Estados Unidos sem

dO('lllnentos. O programa de ontem incluía um

almoço oferecido pelo embaixador norte­
americano Patrick J., Lucey e um banquete
ofidal no palácio presidencial de Los Pinos.
liéje, MOlldüle \ isitará as rUlnas arqueológi-
cas d'e llxmal e Chichen Itza. O regresso a

Washington está marcad\) para domingo ..

, \
, ,

,

Mais críticas ao

regime chileno

Luxemburgo � O Parlamento europeu reite­
rou ontem sua censura à "ditadura militar e à

violação permanente dos direitos humanos no

Chile". A resolução externou sua indignação
Pela prisão e depórtação de dirigentes
democratas-cristãos e sindicais nesse país, pr�
testou contra'prisões arbitrárias e pediu ao g�
vemo chileno que suspenda todas as medidas
qUe possam infringir os direitos humanos e as

�liberdades fundamentais, O Parlamento exter­
nou sua solidariedade com os presos e instou o

mercado comum a fazer gestões junto ao regime
chileno para libertar todos os presos políticos
qUe há no país.

Bolívia: agora,

liberdade sindicàl.
Lima - Os chefes de estado-ma i or dos exér­

citos peruano e equatoriano se· reuniram

ontem em 'um ponto fronteiriço próximo à

costa do Pacífico para discutir sobre os inci­

dentes na fronteira que têm. perturbado as
,

relações entre ambos OS países. O primeiro­
ministro e ministro da Guerra, general GUII­
lermo Arbulu, disse que as deliberações se

iniciaram de manhã, perto da cidade peru­
nana de Tumbes, 1.300 quilômetros ao norte
de Lima.
A delegação deste !Daís, que denunciou a

última quarta-feira violações de seu território
e espaço aéreo "por parte das forças arma_das
do Equador", está encabeçada pelo chefe do

estado-maior do exército, general Pedro

Richter Prada. Arbulu, que iniciou uma via­

gem a diversas guarnições do norte', prevista
muito antes dos incidentes, disse que o en­

contro foi acertado pelos pesidentes dos dois
países em uma conversa telefônica quarta-a­
feira. Segundo o primeiro-ministro, haverá

contatos a nível militar e diplomático, Afir­
mou também que o governo peruano pre­
tende contribuir para "salvaguardar a paz, a

compreensão e o entendimento entre os dois

países",
, ,

IPeru e Equador! vem reclamando terrrto­

lios. A situação se deteriorou na última

quarta-feira quando o Peru denuncíou ofi­

cialmente incursões armadas contra a guar­
nição Gimenez Banda,- no extremo horte do

Departamento de Amazonas,em frente à loca­

lidade,equatoriana de Gualaquiza. Nenhum

dos incidentes causou baixas, segundo a ver­

são oficial peruana, que relatava uma série de

episódios semelhantes supostamente ocor­

ridos desde julho de 1977 emultiplicados este
mês.
Uma fonte militar disse anteontem que há

alguns dias as tropas peruanas es.tão em es-'

tado de alerta naquela região fronteiriça,IA
chancelaria peruana. ao protestar pelos epi­
sódios, advertiu que pOderiam·afetar a paz, e

assegurou que o Peru deseja um clima de paz
e cordialidade", não só com o Equador, como
com todos os países vizinhos",

de sua chegada procedente de Jerusalém,
Fontes egípcias mencionaram que

Sadat poderá convocar uma reunião tri­
partite em Washington com a participa­
ção do presidente Carter e do primeiro­
ministro Menahem Begin, mas os funcio­
náros da Casa Branca desmentiram essa

possibilidade,
Também circulam rumores de que Sa­

dat, conhecido por suas decisões súbitas
e dramáticas, poderia apresentar a re­

núncia a seu cargo devido aos reveses
que tem sofrido sua ofensiva 'de paz, ini­
ciada com sua histórica viagem a Jerusa­
lém há dois meses. Quando se falou sobre
o assunto, Sadat riu e disse:
"Esperem até ouvir meu discurso",

referindo-se ao seu pronunciamento de
hoje ante o parlamento eqípcio.,
Sadat assinalou que a insistência do

ministro israelense dê relações 'exterio-

res, Moshe Dayan, de qué deve haver con­
cessões mútuas, não se aplica ao princí­
pio de evacuar o Sinai, 'As concessões
significam para nós perder territórios,
perder soberania", adiantou, O ponto de
vista do presidente egípcio é que resulta
'inútil continuar negociando, sem que haja
acordo. a respeito de uma declaração de
princípios, "Se conseguirmos um acordo

quanto aos princípios, outros poderão ser
neqociado s", expressou.
Fontes norte-americanas informaram

que os negociadores egípcio-israelenses
c,hegaram a certo acordo, mas suas diver­
gências foram drásticas quanto ao futuro
das colónias judias nos territótios árabes
ocupados e .à questão palestina, que foi
também o obstáculo que impediu a decla­
racao de princípios, que Begin e Sadat

.

esperam formular em sua reunião do dia
de natal, em lsmail ia.

Sadat tem plano para atacar Israel?

Beirute - �tribuiu-se ontem ao líder líbio,
coronel Muammar Khadafy, ter dito que o

presidente egípcio Anwar Sadat tem um

plano secreto para 'atacar Israel. De
acordo com versões da imprensa de Bei­

rute, Khadafy ofereceu fornecer a Sadat
centenas de tanques com vistas a esse

objetivo. Segundo .as versões, a afirmação
do coronel Khadafy ocorreu durante dis-

.

curso que pronunciou ontem na Acade­
mia Militar Líbia, perto de Trípo!i, ao ser

informado de que tinham sido suspensas'
as. negociações egípcio-israelenses,
Dois jornais de Beirute, favoráveis à

Líbia - "AI Safir" e --AI Kifah AI Arabi" -

publicaram ontem fragmentos do dis­
curso de Kadtiafy e diz.em que seu texto

foi divulgado pela agência oficial. Líbia
Jana. A Líbia é um dos principais mem­

bros da frente anti-Sadat formada em Trí­

poli, no mês passado, com a Síria, Argélia,
lêmen do 'Sul e Organização pela liberta­
ção da Palestina (OLP) ..

URSS lan�a outra
nave ao espa�o

Moscou- A União Soviética lançou ontem ao

espaço uma pave (_n�o tripulada) de abasteci­
mento, que acoplará com o laboratório orbital
Salyut-6. A Agência Tass diz que a nave, deno­
minada "Prog�esso-l", se ligará com a estação
espacial junto da cápsula Soyuz-27, devendo
utilizar provavelmente a mesma escotilha .de
acoplamento que foi usada no dia onze de ja­
neiro pelos dois cosmonautas, que ali permane­
ceram dur.ante cinco dias, em companhia do
primeiro par, que completa 41 dias no espaço.
Esclarece a agênchLnoticiosa Tass que a cos­

monave não tripulada "Progresso-I" foi cons­
tmída seguindo o modelo das "Soyus", que são
utilizadas para o traslado dos cosmonautas. A

agência adiantou que o aparelhó se destina a

"cumprir operações de transporte para assegu­
rar o funcionamento prolongado de estações es­

paciais orbitais". Disse ainda a Tass que a fina­
lidade da "'Progresso-I" em particular é a de
"levar a e(eito alguns testes e possihilitar o má-,
ximo de aperfeiçoamento no desenho dos site­
mas e do equipamento".

Quanto ao oferecimento líbio de forne­
cer tanques ao Egito, no ano passado,
sabe-se que o presidente Sadat recusou a

oferta devido ao pedido de Khadafy de

que os tanques fossem estacionados ao

longo do Ca'nal de Suez. Isso violaria o

acordo de desligamento de forças do Si­
nai, pelos Estados Unidos, entre Israel e.
Egito,
Não é segredo que o Egito tem planos

de emergência, numa possível reativacào­
da guerra com Israel, que foram desen­
volvidos em meados do ano passado,
quando as gestões destinadas a reabrir a
conferência de Genebra, sobre o Oriente
Médio, ficaram suspensas. Foi então que
,Khadafy ofereceu os tanques, a despeito
de antigas e profundas diferenças entre a

Líbia e o Egito, prometendo esquecer o

passado e sair em ajuda aos -egípcios
sempre que Sadat renunciasse á gestões
de paz no Oriente Médio, promovida pelos
Estados Unidos,

.\Tidela; 11m "empate" nQ encontro com Pino­
.

chet.

essa proposta, mencionada no comuni­
cado oficial, "cabe afirmarque essa é uma
das bases que ontem foi assentada em

Mendoza para su perar a presente situa­
ção".
Adverte '''La Opinion", contudo, que

"essas bases não representam um

acordo, mas devem ser reconhecidas
como um princípio de acordo". A concor­

dância dos presidentes sobre as bases
mínimas aque chegaram motivará um se­
gundo encontro, provavelmente na pró­
xima segunda-feira, dois dias antes do
prazo previsto para que o governo divul­
gue sua rejeição à dec'isão da coroa britâ-
nica.

.

Esta reunião se efetuaria na cidade chi­
lena de Portillo, cerca de 70 quilômetros
ao Norte de Santiago, ou nesta própria
capital. O Chile aceitou o laudo britânico
imediatamente, ao sair favorecido, se­

gundo técnicos, pela abertura das portas
do Oceano Atlântico.

É neste sentido precisamente que as

autoridades argentinas resolveriam rejei­
tar ou declarar nula a decisao britânica,

, como que se romperia o antigo esquema
de separação oceânica. Este princípio,
q ue fig ura, .em outros tratado�, adverte
que nem o Chile pode ter ingerência no

Atlântico, nem a Argentina no Pacífico.
"Qualquer que seja o resultado final

dos dois encontros presidenciais, a reu­
nião serviu para que os observadores ti­
v�ssem uma clara noção de que qualquer
tipo de acordo que se tente conseguir,
não será de nenhum modo uma tarefa fá­
cil", diz "La Opinion".

Bélgica retira seu

embaixador no Chile

Bmxelas - o governo belga chamou omem

seu embaixador no Clíile, 'em protesto pela re­
cente prisão naquele país de líderes do Partido
Democrata-Cristão e sindicais, anunciou o mi­
nistério de Relações Exteriores. O governo de­
cidiu também reduzir-sua representação di­
plomática no Chile e designou um conselheiro
da missão para assumir as funções da embai­
xada na qualidade de encarregado de negó­
cios, acrescentou o ministério. A dec'isão sur­

giu em uma visita que a viúva dó presidentee
Salvado·r Allende fez ao ministro das Relações
Exteriores, Henri Simonet, em sétembro do ano
passado. Simonet prometeu à senhora Allende
nessa oportunidade que reduziria a missão di­
plomática no Chile, Antes da decisão, o Minis­
tério das Relações Exteriores anunciou que
Simonet tinha pedido à embaixada belga que
insistisse com as autoridades chilenas para
que liberassem os líderes democratas-cristãos
recentemen__te presos,

Internacional II

Videla vai
. Chefes militares do Peru • •

.
mesmo releltar

t: dos E,qu���r ,:s� ,J re.>ú�e�IOFIGlbeê,1 lau-d-o· br.ita'nico
.'

para "sôluciô1Iiár':a "crise��"--wl"ecf
-

:�Pfso"brê' 'Be�aglê�
Buenos Aires - Os governos militares

da Argentina e Chile analisam os resulta­
dos da reunião mantida anteontem por
seus presidentes Jorge Videla e Augusto
PinQchet, sobre o probrema limítrofe da
regiaO.au"stral, em meio-a expressões dê
"otimismo moderado" sobre seu resul­
tadQ final.
Videla e Pinochet mantiveram durante

quase doze .horas uma reunião à portas
fechadas na' Base Aérea de Mendoza,
1.200 quilômetros a Oeste de Buenos Ai­

res, ao pé da Cordilheira dos Andes, mas
no final foi distribuído um comunicado no

qual se acentuou que "foram assentadas
as bases" para um entendimento". Não
houve maiores detalhes.

.

A 'Junta Militar argentina se reuniu
ontem para receber o _relatório que Videla
fez sobre a entrevista com Pinochet, em­
bora tenha ficado estabelecido que seja
qual for o resultado final a respeito deste
problema, a Argentina dl'lclarará "nula" a

decisão britânica que deu jurisqição ao

Ch ile sobre as três ilhas situadas no Canal
de Beagle,

O comunicado difundido depois da
reunião presidencial não menciona o

Canal de Beagle, mas os observadores
deram especial atenção a l,Ima de suas

partes q ue cita a aspi ração de encontrar
fórmulas que possibilitem "a negociação
integral" de q'uestões fundamentais refe­
rentes às relações entre os dois países.
Da expressão "integral" parece

deduzir-se que os presidentes pmcurarão
estabelecer vias de acordo, não somente
sobre a questão do Canal de Beagle, mas
também sobre todas as divergê.ncias de
limites.
Abordando o assunto, "La Opinion" diz

que o atual governo argentino considerou
que, historicamente, "as negociações
argentino-chilenas sobre problemas de
limites caíram em grave erro ao tratar in­
tercaladamente·a questão em sucessivas
etapas, às vezes com espaço de muitas'
décadas". Adianta o diário, sob interven­
ção do governo, que como o Chile aceitou
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o s têxteis são um

,. .

mau
.

negOCIO

na Franca
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() ([1/0 de -;'-;'_liii dl:sastroso pura os t('xtcisfrtll/ce.\·c,\·. RI";I/l'­
Poulenc, 11('1110 uru p« industrial "lIrOI'l:1I COIII 1/111 [aturnincnt c:
ulolral de -lO IIi/hlic's de cntzeiro« IIU exercício dc 19-:6, rei da
asuirínu c do 1/!llolI,lidcrda q utmic« c da [urmúciu 11/1 1"1'II1/('a,
a culra de jogar o toalha. Suu» [u-rda» 1/0 setor, q u« rcprcscu­
tam 22'1c dos lIeg,í('Íos, a''''Cl/dCI'CIIII a -:()() milhocs dr jnt ucos e

tal SOIl/{1 " il/SIlI}(lrtlÍt'eI Il/eslllU P({I'I/ css«: gigr/llte - nriuci­
nalnuntc se lI' vada elll cour« a ci rcunst ância c/c 1/1/1' os !,n)/Ii·
;·0.1' 1"'lIll1l1ll1dus !,elo II/USlllu setor, IlUS dois nprcici,;s nrccc­

dentes, -'Oll/aUIIII lLrilluio I' tr;';,"llteJ'S m illiocs de [ruucos .

,'\.1' (,II1/SIlS s/u: tu riadas. 1::11/ urinieir«) 111,1-(111', (I I-(I'IIIJ() su(rel/
I'or colta de I U(-j() 11111 cresci 1111';1 to '/I/C ,W' cunst itui 1/ 11111 is 1/ 11111(/

"inchnçao" do '/I/C 1111111 [ortalccimcnto, J!c/II IIhsol'l;úU uulis­
eruninacla dI' e nurrcsa» COIICUIT,'lItes. _.\ UIJC'I'II('clo,lllrgalllelltel
cst imulada 'l,elO uoicrno. r istn:u II criaçào de (/11111 i lIIr;istrill de
gabarito infellll(Jc;ulltll. Procedeu-a u ui (/lItigo nünist ru clas
Fi uaucu» de 'oc (;1111/./1', ,\1, \\'illrid }311 li nuuirtucr, ri,_, '/1/('111 se

di: tl'r�\'idu 1/111 cxcclcntc [uurncista 1I1(IS )1111 I'c'ssilllo i nrlus-
trial ,

)

',:\ssi III, os cc li li I Iras _Ii) ra iu cc rta uu- II te c (/ II tajost,» tio I'U 1/ tu d ('
iista [inunccirci, III11S us "1)(lculn" ciulnultuulos reiclornni-sc
ren/l;deiros nrcsent :« de grcgu do uonto ele iist« onrruciouul ,

Lill/IIIS de uroduto« narulclos, _llihric({s clccadcntc», »crviço«
euros e trai)((lIl11ltcÍo ('III supcrnosiçà«), "iurcjiuíuis" de din­
ucnn-« 1/111' se co 1111)(1 tio III dentro do grllpo. todo 1/111 sonurl oru»

neuutno ([ que · ...-c icio acnscentur, ('111 ;":], ({ crise tlnstnn-rnru­

duçúo dciio si ntét ico: dcuo!« de de: OI/OS c/c 1110 rle II/e! COI" IIS

cu in isu» "rol ta 110 li li li I/Iu
..

I/'{(' IIt1U IIIIIC(SS(I/'(1II1 lIelll J!rl'cislI'
iatn dcicrn. c dos ternos "seI/ ta-lcia li til ", o c,'!IIs umulor eu ro­
J!CII lnitcu em rctiracla cl« iol ta (1(1 aluoclàn. O 1'1'1','0 do J!()­
Iucstercatu no« IiIti,I/(I'.\' cill�'O ({1/(lS de lO paru .5_1i-1I1/(·os u q uilo

-c 1'(/ rtt I' rod li;· i-lo, Bhôur-Poulcnc disp('IJ(le -:. / lá dois (IIIOS,

iulua ndo tal auudro i nsustcnt tii:rl, ,\1. Rcnu uil GilIL'I, seu urc­
sidentc (tmto-sc de 111110 sociedode "c/efillnilill"). solícito" 00'
gocenw OlglllllCls 1I,,'didos' de !,rote(clo cOlltra os iIllIWI1({,"Í('s
do terceiro 1II1/I/du <' slll,,'illliu cerco de .J,()()() ellllJl'('gus, (I(_'

lIIesmu telll!,u ,'III 1/"1' se dedicclt'!1 IÍ IU:IIClS{( tore/ii du "CUstll­
rar" ii desÍ'lltegmcla culc/III de ret({lhus ('III l/III! se trlllJs/(lnl/({ ra
u sell illl!,ériu, J
Feito o ,){flml('u nesle infciu de -;'8, ceri(icl/-se '/UI: IIS lI{edidl/s

1Ir10 iltilJgi,"1/1I/ u uhjeticu,'-\ IIlt1rgem ele reinrersâu, '/I/e tinllel
sido de 2,-: IlilhlÍl's de francu.\: elll 1875, descell IlIIra 880 Illilh­

ô�s em 76 e estillla-se (/!/e pela primeira ce; IUI históri({ de
Rh,)ne-I'olllellc sej({ neg({ticll elll 77.
SlIrpreendiclo "ell catllstrophe", ,\1, Cil/et alleloll /)111'1/ 11111

"/lOm('lIIllIlco", IImjocelll engenheiro cilldo do setorsiderúr­

gicu, .H.JealJ Calldois. SilOS Culoc(/çlies iniciais sâojá c,mhe­
cicias; e III primei ro IlIglI r, di 1IIÍ1l/1i r l! nice! da i 1II111)11â I1cia dos
têxteis no COlljllHtO do grupo, considerada "lIrri'\'c�{(ia" elll
COIIII'am,'c/o COIII os grlll'os cuncorrentes !llemâes (IUI f{oechst,
11% e IW Bayer 6%), mesmo (/lIe esta operaçáo ncio 1�lil}ilite_
IIIl1itas ollortllnid!lde.� de recOllce'rSclO e acalJe por, na ji'lyítica,
fecha r pelos lIIé'í1os ('l,ICO gra nd'es fiíbricas e lança r. 6.00Ô o I'e­

'rários (/0 desempregu - 1III.l;/tTI/ proihida nesta antecésllerll
eleitoral. Qlle remédio?
,\ias a ulltra grande Iin/III preconi;:;(/d({ por M, Candois é 1/

,/"e /lOS toca de perto. Na Sllll ol,iniâo RhéJne-Polllenc dece
�'entrali;:;ar sell e.\j'orço· 110 "sl/neamentu" do têxtil, 011 por

olltra, IUlfahricaVlu ele proellltOS m({is 8Ofis'ticados, re.wlt({n­
tes de ilWl'/lçties tecnológicas, contendo 11111 IIlto índice de
"calor agregado",
-Nt)s nâv pudelllos Ilells"r, registro li, em concorrer C'Olll os

preços dos têxteí.� do tercl'ir(1 IIIlImio (/ue, graças aos sells

!Jaixos níceis de saláriós, coloc({m suas mercadóri!ls fi I/m

preço de 20 a 30% inferiores aos' (/lIe operamos. A ,/wIlidade é

idêntica '-f por ce:ces melhor '/111' allossa. Tal concorréhcia, nos
iÍltilllus temjlos,nclo se tem igllalnrente restringido ao prodllto
luÚI-aca!Jado. Temos, no setor, () exemplo das T-shirt.i· de :\{a­

C!lll, das camisas de l!ong-Kong, das calças da Coréia, das
toaihas do Bmsil.

'

Para ele, a política american({ de "prote�'âo" acal!a, cede) ou
tarde, criando delicados J!ro!Jlemas econômicos e políticos, ao
pretender estahelei;er regras IlIlil({terais em relaçâo !lO'S pl/r,es
em uias de desenLoll'imento, nlllll processu Ijlle, em sfntese,
acab({ acentllando aind({ mais a desigli({ldctde social I/C)

mundo. E, de certa fôrma, 11m empohrecimento generali::ac!o,
Jlois "os nossús rendec/ores de produtos primií rios 011 de haixo
nícel tecnológico constituem, .1'1'111 li menor dúcida, o nosso

mercado de produtos acabadus".
A rUlo ser, acrescentou no final da slla entreGistl/ à TV, tliu

esperada (/lIauto a de lima personalidade I'olítica, em cista da

imp,ortância desse empregadorde 113.000 pessoas -(( náo ser

ciue, na E"ropa do MerClldo Comllm, pretenda-:\'e regredir a
/Im modelo de sociedade fechada.

_r-x-x x-x-x x-x-x
,

Bem menor Ijlle Rllô/w-Poulenc, mas desempenhando UIII

papel importante na indústria têxtil da França, o grllJlo Bous­
sac, conhecido como o "rei do algodão", está nas lAlscas da

agonia. Sell IÍnico proprietário desde sempre, M, .'v[aree!

BO'lIssàc, 88 anos,' J!mcllrl! resistir à dehacle, üisícel a 11111

pra;:;o muito CllrtO.

O plano de I'ecilperaçâu da empresa, patrocinado I,elo go­
Lemo e 11m conglomerado de !Juncos em 1975, nâo consegllill
el'itar o alllllento du deficit, que subill 100% em 11m Illlico
'exercício:' 60 mi[hóes de francos em 76 e, estima-se, i20 milh­
ões em 77.

Mas o qlle toma o "affaire" BOllssac particularmente illl­

portante é o _fato de que M" Marcel BOllssac detém a maioria

das ações do "L'A/lrore", /Im dos mais influentes jornais da

França e, carcJcter.isti.camente, lim defensor da "lei e da ur­

den_/' que ao mesmo tempo critica asperamente () gOLen/{).
Totalmente renor;ado dejlOis de 71, Slla circulação lhe dá o

segundo posto en{re os matutinos parisienses, alJaho apena.\'
do "Figarõ" .

.

O principal credor de Boussac é o' "poo/" bancário, qlle.lhe
emprestou115milhões contra a garantia de lima ü(lsta área de
terras. Mas, de lá até aqlLÍ, o goüer'no declarou "ilwcllllâcel"
unia boa parte delas e o seu oa/Dr hoje nâo Idtrapassa os 80
milhões - e o empréstimo vence neste início do uno.Já ema­

grecido à custa de importantes desmobilizações no período,
faltam portanto a Boussac cerca de 35 milhões de francos UII

'seja, o ualor aproxi�ado do "L'Aurore".
.

No "milieu",fala-se que o poderoso Marcel Dasslllllt (,,'011.1-
trutor de aviões e dono do "Jollrs de'France") feria no hulso
uma opçüo de compra do jornal.
Ao governo tal hipótese é especialmente bem-cinda, lIeste

espaço pre-eleitoral. Uma coisa, contlldo', é certa: "L'Allmre"
irá salüar o império de Boussac. Resta saber se BOlIssac GOllse­

guirá salvá-lo, Para si, eu digo.

..

Pauto da �'o8ta Ramos
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito � FPolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

ANO'
1976
1975
1977
1976
1975

1975
1976
1976
1976
1973
1973
1977
1975

COR
B'RANCO
BRANCO
MARROM
AZUL
MARROM
AMARELA
VERMELHA
BRANCA
BRANCO
AMARELA
AZUL
COBRE METÁLICO
VERMELHO

MODELO
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
VARIANT
KOMBI
SEDAN 1300
SEDAN 1300
SEDAN 1300
CHEVETTE
CHEVETTE

, .

Possuímos também toda a linha VW 78, 'para pronta en­

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

MURILO AUTOMÓVEIS·
RUI! Coronel Pedro Demoro.

1966 - Fono 44-1M5

Corcel Luxo Amarelo . . 1978
Chevette Super Luxo Branco 1978
Galaxie LTD Azul..................... .. .. 1978
Brasília Amarela 1977
Passat TS Branco. . . .

'
, .. 1976

Volks 1300 Branco .. '1976'
Galaxie LTO Azul.. ..1973·
Volks 1500 Branco , 1973

�aminhãO
Mercedes Bens Amarelo Toco 1977

Compramos seu automóvel à vista e duvidamos quem
pague mais.

.

MARTINS A'UTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33-0677

BRASíLIA amarela 1�76
VOLKS 1600 marrom 1976
CHEVETTE si azul 1.976
CORCEL luxo branco (equipado) 1977
CHEVETTE GP prata 1976

VENDO
/(;1 .

U�� VARIANT 75, ótimo estad(), com 37.0QO KM rodada
Pr8jço Cr$ 38.000,00.
Vendo umjogode Banco Recli nável, OK preçoCr$ 3.000,00.
Tratar no Posto DUQUE DE CAXIAS - Av. ·.IVO SILVEIRA.

.

CHEVETTE • 1975

Vende-se um chevette branco -entrada Cr$ 21.000,00, saldo
já financiado, 18x 1.274,36. Tratar RuaWaldemarOuriques,
346 - Capoeiras.

LUBRIFICANTES ESPECIAIS CR$
30,00 - T�OQUE O ÓLEO DE SEU
CARRO NA "AUTO SERVICE" - Rua:
Moura, 23 - Barreiros-São José.

ALUGO
/

Um pavimento, contendo 7

salas, área úti I �20 m2. (FDI­
FíCIO RECÉM CONS-

rauíoo; Edifício Central

Tratar telefone 22-2961 - ho-

rário comercial.

,---------------------- ..

ALUGA·SE

Urna casa na ruaConselheiroMafra 186 -Centró. Tratar pelo
fone 22-2231 ou no local com D. faná ou O: Cristina.

TERRENO ITAGUAÇU • CR$ 250�000,00

Frente para a Rua Desembargador Pedro Silva, rnedinqo :

23 x 14 m (322 m2), semi-plano, próximo ao mar.
.

TRATAR com REGIS IMÓVEis 1TOA, Rua Otton Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted � Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI na 58.
.

.

CHÁCARA. CR$ 220.000,00

Vende-se em Cachoeira do Bom Jesus, chácara medind
44 x 378 m (16.632 m2). a 80e metros do·àsfalto.
tRATAR com RÉGIS IMÓVEIS LTOA., Rua Otton Gama
D'Eç a, 139 - Edf.. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

.

22-3537 - CRECI na 58.

IMOBILIÁRIA VERA CRUZ LTOA.
LOCAÇÕES, VENDAS E

ADMINISTRAÇAO DE CONDOMtNIOS.

CRECI Nº 1097 - FONE 22-0767
Rua Felipe Schmidt nO 27

Edifício Dias Velho - Sala 502

ALUGA·SE

CASAS
Rua Celso Bayma - J. Atlântico - com 2 qtos, sala, cozinha,
banheiro, área, de serviço, dispensa e garage Cr$ 2.500,00.
Av. Mauro Ramos n.? 303 - com 3 qtos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço, garage . . . . .

APARTAMENTOS
Rua Fel ipe Schrnidt n.? 27 - Ed. DiasVelho, apto 1301 -corn 3
qtos, sala, cozinha, banheiro social, dep. de empregada e
área de serviço Cr$ 4.500,00 ,

Rua Felipe Schmidt n.? 27 -Ed. DiasVelho-apto 1602, com 3
qtos, sala, cozinha, banheiro, social, dep. empregada, área
de serviço e com armários embutidos Cr$ 6.000,00
Rua Anita Garibaldi - Ed. Anita Garibaldi - apto 104 com 1
qto, sala, cozinha, banheiro Cr$ 3.000,00

SALAS PARA ESCRITÓRIO
Rua Felipe Schmidt - Ed. Dias Velho - sala 402 - com

i nstalações e parcialmente mobil iada e com telefone Cr$
3.000,00
Rua Felipe c,chmidt n.> 27 - sobreloja - 01 com 35,00m2 e

inst. Cr$ 3.000,00

VENDE·SE

APARTAMENTOS
Rua Abel Capela - Ed. Peter Pan - térreocom 3 qtos, sala,
copa, cozinha, dep. empregada, área de serviço, área de
lazer-telefone, garage, totalmente acarpetado ecom armá-
rios embutidos , Cr$600.000,00
FINANCIAMENTO Cr$ 330.000,00
Rua Felipe Schrnidt - Ed. Gov. F. Schmidt -apto n.o 406 -tipo
kitch nett, com 63,00m2 e. totalmente acarpetada-

......... PREÇO .......Cr$350.000,00

CASA EM CANASVIEIRAS
ALÚGA.SE

Ótima localização, construção recente, mobiliada com

todos pertences, 4 dormitórios e demais comodidades.
Tratar fone 22.4631:

o ESTADO - 21 de ianeiro de 19'78.

TERRENOS
Rua São Vicente de Paula na Agronomica com 270,OOm2
pronto para construi r PREÇO Cr$ 140.000,.00
Av. Principal do Loteamento Cidade Universitána, com

. 490,00m2 - avenida calçada ótima localidade PREÇO .....Cr$
250.000,00
Rua Prof. Bayer Filho em Coqueiros ótimo lote com
285,00m2 - pronto para construir - rua lajotada-

....................... PREÇO .....Cr$ 270.000,00

APTO. BOM ABRIGO

Aluga-se apto contendo 3 quartos (sendo um suite), living,
B.W.C. social copa-cozinha, dependência completadeem­
.pregada, garagem, gás central. Preço: Cr$ 5.500,OÓ.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Rua Otton Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI na 58.

DOÇUMENTOS EXTRAVIADOS

,;
, ...-'

DJALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N° 220 BARREIROS

FONE 44-3745 CRECI 1069

CASAS VENDE·SE

VENDO TERRENO· AGRONÔMICA

Um lote 1 Ox28 R. Alr:nte. Carneiro 83 -175.000. Terreno alto'
o/vista panorâmica espetacular.

ALUGO CASA· BARREIROS
Ótima casa c/qui ntal, jardim, garagem, 3 quartos, próxima
ao mar c/teletone - Tratar 22.4221.

Fo ram-extjaviados os sequíntes documentos: carteira de identi­

dade, títulode eleitor, certeira de motorista, pertencente a Sra. Marli
Duarte Silva, residente em Florianópolis.

CASAS VENDEM·SE
CANASVIEIRAS-ÓTIMACASA, MISTATODA MOBILIADA
COMGARAGEM P/4CARROS. POSSUI CHURRASQUEIRA
ESTREITO - ÓTIMA CASA MISTA NOVA, BEM LOCALI­
ZADA COM GARAGEM PARA 2 CARROS POR 360.000,00
EM CONDiÇÕES, ACEITA TERRENO NO NEGÓCIO
BARREIROS - UMA CASA DE ALVENARIA POR�
)a,Q.pMJ.l.Ó" SENQO ,2;30.Ô�00,Q'(:J JÁ FINANCIADOS.
J'BA'RREIR'OS - ':óTIMA' CASA DE ALVENARIA POR
420.000,00� GRANDE PARTE'JÁ FINANCIADA
BARREIROS - UM PRÉDIO COMERCIAL BEM LOCALI­
ZADO COM 248M2, TERRENO COM 16,00 X 104M. POR
1.250.000,00, �

.

,

B1GUAÇU - OTIMA CASA COM 101 M2 POR 325.000,00
POSSUI SUITE, EM CONDiÇÕES

, TERRENOS VENDEM·SE
BARREIROS - DOIS IrERRENOS POR_CR$ 80.000,00
CAPOEIRAS - UM TERRENO NA IRMA BONAVITA, RUA
LAJOTADA POR 120.000,00 - EM CONDiÇÕES ,

JARDIM ATLÂNTICO - UM TERRENO BEM LOCALIZADO
POR 230.000,00, MEDE 14X30

.

CÓRREGO GRANDE - UM TERRENO COM RUA LAJO­
TADA DE 12,00X34,50 POR 160.000,00

CONTACTO

VENDE

LOCAL APRAZíVEL

Vende-se um apartamento com 3 quartos, demais depen­
dências e garagem, situado defronte Palácio do Governa­

dor na Agronômica. Poupança Cr$ 92.000,00, saldo res­

tante Cr$ 3.700,00 mensais. FORe 22-9164.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Para fins de obtenção de segunda via, Sérgio Mosele Bertaso,
declara que foram perdidos os documentos do automóvel marca
Volkswagen Brasília, cor vermelho malaga, placa CH-4495, ano
1976, chassis BA-290783.

Chapecó, 18 de janeiro de 1978

COQUEIROS
Residência estilizada com 185 m2, 5 dormitórios,
living, copa, hall, área de serviço, garagem, bwc
social, lavanderia, dependência de empregada, co­
zinha, jardim e um amplo quintal.
COQUEIROS
Dois terrenos com 400 m2 em rua lajotada com

áqua, luz e cabo telefônico.
CANASVIEIRAS
Chácara.a 50 metros do asfalto com 33.000 m2.
INGLESES
Chácara· com frente para o asfalto medindo 18.000
m2.

Contacto Empreendimentos' Imobiliários Ltda.
Praça Pereira Oliveira, Ed. Visconde de Ouro Preto­
sobre-loja 16 e 17 - telefone 22-7066 CRECI-1221.

CASA ALUGA-SE

Aluga-se uma casa grande com amplo parque
de estacionamento.
Clínica ou fins comerciais.
Fàvor telefonar para 22.0472.

DOCUMENTOS PERDIDOS

VEND'E-SE PRÉDIO NO ESTREITO

Vende-se um prédio no Estreito - Florianópo­
I is, contendo uma sala grande para loja, dois
bons apartamentos, garagem grande. Ótimo
ponto comercial, na Rua Fulvio Aducci, 952. Os
interessados podem obter maiores informa­

ções pelo telefone 55-0384 com o Sr. Vilas Boas
. .

ern Brusque, ou na Imobiliária Brognolli, no
Estreito.

PRECISA.SE APTO. 2 QUARTOS
P/LOCAÇÃO

REGIS IMÓVEIS LTDA., precisa com urgência de

apto. de 2 quartos Centra) para Locação. .

.

TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Rua Otton
Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones:
22-6551 e 22-3537 - CRECI na 58 .. '

LAURY ANTÔNIO GELLER, declara para obtenção de 2" :
via que perdeu sua carteira de Motorista, categoria AMA-. :
DOR. Guaraciaba, 13 de janeiro de 1978 :

,

I
-------------...,;"..----.." \,Ç

DOCUMENTOS PERDIDOS
Para fins de obtenção de segunda via, Industrial Baldissera Ltda.
declara que foram perdidos os documentos do veículo rnarcâ
Toyota OJ40, modelo Jipe, tipo utilitário, cor laranja, chassis na
TB16793, ano 1968, placa DH-0695.

.

Chapecó, 17 de janeiro de 1978

ALUGA·SE APTO. ITAGUAÇU· CR$ 3.850,00

Contendo 2 quartos, livi ng, B·. W.C. social, cozinha, área de
serviço e garagem., '.

TRATAR com REGIS IMOVEIS L.TDA., Rua Otton Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted-- Loja 04 - Fones .22-6551 e

'.22-3537 - CRECI na 58.

Ed. Dona Izabel- Rua Anita Garibaldi - Cr$ 170.000,00 - assume
Cr$ 1.800,00.
A. Gonzaga - Tratar pelo fone 22-5567

DOCUMENTO EXTRAVIADO

VENDO KITINETE NO CENTRO

VENDE·SE
Duas(2) salas no Ceisa - Center.
Tratar fones: 22-0464 e 22-0560

Foi extraviado o certificado de registro nO 744032, do carro de marca
Merced�s Benz, ano 73, cor azul, placaWT0317, pertencente ao Sr.
Luiz Meurer, residente em Sto Amaro.

.

ALUGA-SE APTO. CENTRAL· CR$ 6.850,00

Apartamento contendo 3 quartos, lavabo, B.W.C. social,
living, €opa-cozinha, área de serviço, dependência' com"

.

pleta de empregada, garagem.'
.

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA .. Rua Ottcin Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22�6551 e
22-3537· CRI;õCI na 58.

����FO,� ,33
Vende-se, tratar a Rua Ai1tenor Morais, 117 -

Bom Abrigo,

VENDE-SE ANiMAIS

Cães - Pastor Alemão c/36 dias macho - Boxer c/38
dias, macho e fêmeas - Vacinas p/Cães (Cinamose -

Triplici - Raiva), Vacinas Bovina e Aves - completa
linha de 'medicamentos veterinário.
SANAGRO LTDA. - Rua Frederico Rola, (Centro) -

em frente o terminal dos ônibus.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade do Sr. Luis
Carlos Correia, do veí cu lo de marca Vai ks Kombi ano 1976

.

de placa JP-4805, cor beqe alabastro. CH. BH.457150.

VACAS dERSEY

Vendem-se 9 vacas importadas e 8 crias, todas puras de

origem (P.O)·e com registro.
.

Ver na granja em Jurerê, Florianópolis.

O Senhor Dionizio Goulart declara que fo-ram extraviados
os documentos de seu caminhão marca Dodge, ano 1970,
cor vermelho coral, chassis nO 001887, placas BM-0197,
certificado na 602913-SC.

Jacinto Machado, 18 dejaneiro de 1978

,

R

UFSC APTO C/ TELEFONE

Ve nde-s'e por Cr$ i.9o.ooo,OO e prestações de Cr$ 2.700,00 -

sala, 3quartos, cozinha, área, garagem, sinteco eluz ligada.
Tratar fone 33-1406.

EBRASA - EMPRESA BRASILEIRA DE CONSTRUÇÃO
NAVAL SIA, necessita para admissão imediata, de:

ÁREA ADMINISTRATIVA
UM (1) INSPETOR DE SEGURANÇA
Requisitos: Maior de 30 anos, casado, curso de Inspetor de Segu-
rança, experiência. comprovada. .

DOIS (2) DATILOGRAFOS CORRESPONDENTES (ambos os

sexos)
Requisitos: Exímio datilógrafo, redação própria, experiência com­
provada, mais de 22 anos.
UM (1) SUB-CONTADOR
Requisitos: Idade mínima de25 anos, experiência mínima de3 aROS,
casado, técnico em contabilidade.

_

.

DOIS (2) ELEMENTOS PARA SERVIÇOS DE IMPORTAÇÃO E

EXPORTAÇÃO
Requisitos: Que tenha redação própria, que escreva e fale fluente­
mente o INGLÊS, que tenha experiência comprovada, com conhe­
cimentos dos setores de importação e exportação.
UM (1) ALMOXARIFE
Requisitos: Idade mínima de 30 anos, casado.experiência compro-
vada de no mínimo" anos. AREA INDUSTRIAL'
Caldeireiros, pintores, cortadores e traçadores. Todos deverão ter
experiência comprovada - sujeito a testes ..

OBS.: INÚTIL APRESENTAR-SE SEM OS REQUISITOS ACIMA
APONTADOS.
A EBRASA OFERECE:
Semana de 5 dias, saláriocornpatfvelcorn a função, refeitório no

local dt3 trabalho, bom ar]l.�ie,nt�.d? .tIa.g,�lho" P!l"��i,RUidade de
. ascensao profiasional- assistêneia-médica-hà propna Empresa por
intermédio da(JNIMED, e seguro de vida em grupo gratuito, exten­
sivo aos familiares.
Os candidatos deverão procurar o Departamento Pessoal da

EBRASA (Fone: 44-3522) na BR-1 01 -KM-112 - Bairro Salseiros, em
Itajaí, de 2" à 6" telrar'no horário comercial, para a realização de
testes, munidos dos seguintes documentos: Carteira Profissional,
Carteira de Identidade, Certificadode Heservista.Carteirade Saúde, I

__C_e_rt_id_ã_o_d_e_N_a_sc_i_m_en_t_o_,C_e_rt_id_ã_o_d_e_C_a_s_a'm_e_n_t_o_(S_e_f_o_ro_ca_s_o;,.).� 1

EMPREGOS· OPORTUNIDADES

BALCONISTAS

Boa apresentação, vontade de vencer. Salário e co­

missões.
Tratar: COPACABANA MÓVEIS - Rua Felipe
Schmidt,41.

TECNICON
Escritório Técnico Contábil Ltda.
SÓCIO-_GERENTE: ERICH SCHLOSSMA"
CHER

Contabilidade em' geral - Declarações de
Benda- Xerox ·Correspondênciasem Por­
tu Quês. e Alemáo.
Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703 -

Blumenau-SC.

FRIO..QUEIJQ, ESPECIALIZADO
Queijo prato lanche Cr$ 45,00 kg

, Manteiga de 1" Cr$ 30,00 kg
Fones 22-0881 e 44-3657.

VARA P. SANCHES

PSICÓLOGA

Psicoterapiade adultos. Individual e em grupo.
Grupos de desenvolvimento pessoal.
Rua: RAFAEL BANDEIRA, 73 - fones 22-0996 e

22,-4528 - Florianópolis.

Consultório João Pinto - Ed. Joana de Gusmão
- 70 andar sala 701 - horário das 13 às 16 h - tel.
22-4316.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: .rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito­

Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996 .

)jDR. ,CARLOS ALBERTO LACOMBE '"

CLÍNICA MÉDICA

DOCUMENTOEXTRAV��O

Foi extraviado o certificado de propriedade do Sr. Vicente
Salomão do veículo marca Jeep Willys ano 1966, placa ..

JP-6909. Cor bege lido / CH. 6622400084 .

CLíNICA DR. SANCHES GIMENES
Ouvidos· Nariz· Garganta

DR. EDGAR SANCHES GIMENES

(da Escola Paulista de Medicina-São Paulo)
Atende particular e convênios. '

Rua: RAFAEL BANDEIRA, 73· Fcmes 22·
0996 e 22·4528 - Florianópolis.

TURISMO HOLZMANN

i
. ,

. Pensa em suas férias
Oferece magníficas excursões

ROTEIRO DA UVA E DAS HORTÊNSIAS
Caxias do Sui/Gramado/Canela
Saída 03/02, volta 07/02
Cr$ 980,00 por pessoa

ROTEIRO RUMO AO PRATA
Montevidéo/Colônia/Buenos Aires/

Punta Del E'ste/Piriápolis
Saída 15/02,; volta 25/02-
Cr$ 3.980,00 por pessoa

TURISMO HOLZMANN S/A, a marca

das grandes excursões.
Rua'Felipe Schmidt 58-4 (COMASA)
Fones 22-0688 e 22-1955
EMBRATUR - 080004901-2

: r.

j'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



=�FEITURA MUNICIPAL DE BALNEÁRIO CAMBO.

PORTAR IA N0 776/78

ARMAND,O CESAR GHISL,ANDI, PREFEITO MUNICIPAL
DO MUNICIPIO DE BALNEARIO CAMBORIÚ, Estado de
Santa Catarina, no uso de suas atribuições legais e ba­
seado nos protocolos nO 297,299 de 13.01.78, e seus res­
pectivos apensos,

-

RESOLVE:
I - Autorizar a servir o público, respeitadas as posturas
municipais, o motorista profissional, Sr. PAULO INÁCIO
AMORIM, portador da Carteira Nacional de Habilitação
s<;b nO 45.375 (SC), Categoria PF/C, no ponto de Taxi
numero 12, (doze), sito AvenidaAtlântica, defronte a PraçaTamandare (protocolo n? 297/78).
II - Cancelar a !icença da Portaria nO 702/77, I, letra B, do
ex-perrnissionàr!o, Sr. JOSE NATAL ANDRADE DE SOUZA
(protocolo nO 299/78).
III - Hevoqadas as disposições em contrário, esta Portaria
entrara em vigor no ato de sua publicação normal.
Gabinete do Prefeito, em 16 de janeiro de 1.978.

ARMANDO CESAR GHISLANDI
PREFEITO MUNICIPAL

A SECRETARIA DA FAZENDA, tomou conhecimento e
mandou publicar a presente PORTARIA.

BENTO GUILHERME PEREIRA
SECRETÁRIO.

,

i
�
,
I

,

PREFEITURA MUNICIPAL DE BALNEÁRIO
CAMBORIÚ

PORTARIA N.O 774/78

Armando César Ghislandi, Prefeito Municipal de
Balneário Camboriú, SC, no uso de suas atribuições
legais, e baseado nos protocolos 124; 126 do dia 05
de janei ro de 1978,

HESOL\'E:
I -Autorizar a servir o 'público, respeitadas as postu­
ras municipais, o motorista profissional, Sr. OS­
VANDI IVO DE OLIVEIRA, portador da Carteira Na­
cional de Habilitação sob nO 67.706 (SC), categoria
PF/C, no ponto de TAXI nO 10 (dez), sito Avenida do
Estado, defronte ao Hospital Santa Inês Ltda (pro-
cesso 126/7 8) .

.

,II , Cancelar a licença nO 3 (três), da Portaria 677 /76,
de 14/07/76, do ex-permissionário Sr. Walmor Man­
oel Germano Corrêa (processo 124/78).
III - Revogadas as disposições em cortrário, esta
Portaria entrará em vigor no ato de sua Jjuulicação.
Gabinete do Prefeitov em 05 de janeiro de 1.978.

ARMANDO CESAR GHISLANDI
PREFEITO MUNICIPAL

A Secretaria da Fazenda, tomoú conhecimento e

mandou publicar a presente PORTARIA.
Bento Guilherme Pereira

SECRETÁRIO

,

, ,
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-�PREf,E"'TURA MUNJCIPAL· DE-BALNEARIO CAMB'O··
'RIÚ ,101M!',

D>ECRETO N° 955/78

"ANULA E SUPLEMENTA DOTAÇÕES ORÇAMENTÁ­
RIAS". ,

ARMANDO CESAR GHISLANDI, Prefeito Municipal de
Balneário Camboriú, Estado de Santa Catarina, no uso de
suas atribuições e de conformidade com a Lei n? 415/77:

DECRETA

Art. 1° - Ficam suplementados no corrente exercício finan­
ceiro; no valor de Cr$ 674.160,00 (seiscentos e.setenta e

quatro mi I e cento e sessenta cruzei ros), os seg ui ntes ítens
do orçamento vigente:
05 - SECRETARIA DA FAZENDA
01-3150.00-03080302.008 ... 0r$ 146.160,00
06 - SECRETAHfA DE OBRAS
03-4130.00-10603251 003 ... Cr$ 528.000,00
Art. 2° - Para fazer face ao disposto no artigo anterior, fica
reduzido em igual importância, a seguinte dotação orça­
mentária..
05 - SECHETARIA DA FAZENDA
01-99999999.010 - Reserva de Conting Cr$ 674.160,00
Art. 3° - Este decreto entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposicóes em contrário.
Balneário Camboriú, 03 de Janeiro de 1.978.

ARMANDO CESAR GHISLANDI
. Prefeito Mu ni ci pai

Artigo 1°) -; São declarados de utilidade pública para fi ns de

desapropriação, amigável ou judicial, os imóveis ati ngidos
pelo prolongamen.to da Rua Acre e alargamento da Rua

Adjacente A, bem assim como as benfeitorias neles exis­

tentes destinados à complementação. melhoramentos e

urbanização das mencionadas vias publicas.
Artigo 2°) - As áreas atingidas. totalizando 4.006.66 metros

quadrados, constam de projeto descritivo com as respec­
tivas plantas originais devidamente rubricadas pelo Enge­
nheiro, Topógrafo e Prefeito Municipal.
Artigo 3°) - As despesas decorrentes do cumprimento do

presente Decreto serão atendidas pelos recursos específi­
cos do orçamento vigente.
Artigo 4°) - Revogadas as disposiçbes em contrári o. este
Decreto entra em vigor na data de sua publicação.
Registre-se. publique-se e cumpra-se.
Balneário Camboriú, em 07 de dezembro de 1.977.

ARMANDO CESAR GHISLANDI
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE BALNEÁRIO CAMBO·
RIÚ

DECRETO N° 945/77.

"DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA PARA FINS DE DE­

SAPROPRIAÇÃO, AMIGÁVEL OU JUDICIAL, AS ÁREAS
QUE MENCIONA '.

ARMANDÓ CESAR GHISLANDI, Prefeito Municipal de
Balneário Camboriú, Estado de Santa Catarina, no uso de

suas atribuições legais e com fundamento nos Artigos 5°,
letra "i" e 6° do Decreto Lei Federal n? 3.365, de 21 de

junho de 1.941,

DECHET.\:

,"

(AVISO JCONCORRÊNCIA N° 01/78
A COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA - COHAB/SC, Sacie-

I dade de Economia Mista, Registrada na Junta Comercial do Esta�o sob nO 37.325, CC§C;/MF ;nO 83883710/0001-34, faz saber que se acha aberta a Concorrencia para execucao por:
empreitada globàl de 574 unidades habitacionais, 109 lotes urbanizados, obras de infra-I
estrutura e obras comunitárias do Conjunto Habitacional de Forquilhinha, no Mu nicípio de
São José, Estado de Santa Catar-ina.
O Edital contendo os ,detalhes da presente licitação, encontra-se afixado na Portaria da

i Sede Social da COHAB/SC, sita a Rua Almirante Lamego nO 02, em Florianópolis/SC, à
'disposição dos interessados, nos dias úteis no horário comercial das 08:00 horas às 18:0'0
horas,
As informações pertinentes à Concorrência serão prestadas no endereço ac.na, onde
igualmente poderão ser adqui ridos os Cadernos de Encargos e demais elementos necessá­
rios à qualificação prévia das empresas interessadas e à apresentação das propostas.
Florianópolis, 12 de janeiro de 1978

TELMO RAMOS ARRUDA
Diretor Presidente

BESC FINANCEIRA S/A, CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
CGC· 83.880.427/0001·59 .

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDllliÁRIA
EDITAL DE CONVOCÁÇÃO

Ficam os senhores Acionistas convidados a comparecer a esta Fi nanceira no dia 30 do
corrente mês, às 15:00 horas, para se reu nirem em Assembléia Geral Extraordinária, em sua

sede social, à Rua Deodoro n.o 17, nesta capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ORDE\1 DO DIA

'1.0 - Adaptação dos Estatutos Sociais a Lei 6.404 dej
ô

de dezembro de 1976.
2.0 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 19 de janeiro de 1978.

ARMANDO CESAR GHISLANDI
Prefeito Mu ni ci pai

PREFEITURA MUNICIPAL DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ

DECRETO N0 953/77

"ANULA E SUPLEMENTA DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS"
ARMANDO CESAR GHISLANDI, Prefeito Municipal, de Balneário Camboriú, Estado de

Santa Catarina, no uso de suas atribuições, e de conformidade com a Lei n? 422/77.
.

DECRETA
Art. 1° - Fica suplementado no corrente exercício financeiro no valor de Cr$ 249.650,00
(duzentos e quarenta e nove mil e seiscentos e cincoenta cruzeiros), a seguinte dotação:

05 _- DEPARTAMENTO DE OBRAS E SERVIÇOS URBANOS
02 - Serviço Municipal de Estradas de Rodagens
3260.00 - Fundo de Reserva Orçamentária
99999999 - Reserva de Contingência

Art. 2° - Para fazer face ao-disposto no artigo anterior, ficam reduzidos em igual importán­
cia, as seguintes dotações:
01 - GABINETE DO PREFEITO
03-07-020-2002-3111,00/1105 """""""""""'", .. ,.",,,,, ' " 1.500,00
02 - ASSESSORIA JURÍDICA
03-07 -021-2004-314Q.00/1407 . , , .. , .. , . , . , , .. , , . _ , , , _ . , .. , .. , ., 1.100,00
03 - DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO
03-07-021-2005-3110.00/1106 .,., , " , .. ,." , 2.300,00
03-07-021-2005-3110,00/1113 ... ", "., , ,.".", .. ,."".,.,.".:,. 400,00
15-82-492-2005-3232.00/2305 .,., .. ", .. ",.', _ , , , , ,

, , , .. , .. , .... , .. , . ,. 300,00
03-07 -021-2005-3120.00/1201. .... , , , , , , , .. , . , , . , .. , . . . . . . . . . 300,00
03-07-021-2005-3120,00/1206 "." """., , _ "."., ,. 200,00
03-07-021-2005-3120.00/1209 , .. ".", , '." , .. , ..... " 400,00
03-07-021-2005-3120.00/1218 , _ .. ""., ".", .. ", , ,. 900,00
03-07-021-2005-3130,00/1302 ,.. . ' .. ,'.,'.",."" .. ,.,...... 450,00
03-07-021-2005-3140,00/1411 ."", , ,., ,."" .. , ",...... 700,00
03-07dl21-2005-3140,00/1416 .. , ,., , , , .. ". _ .. , "900,00

03-07 -021-2005,4130.00/3301 , __ , , , .... , • , , , , , : , , _ . . . . .... , ...

03-07-021-2005-4140.00/3407 , ,., .. ,. _.,' ,., , ..

15-82-495-2005-3233.00-2306 , , .. , , , . , , , . , . , , ..

03-07-O21-2005-4140,00�3411 ."" " .. ,... . . , , , , ..

03-07-021-2005-4140,00-3415 _ , " , .. ,." _" .. , _,.".

03-07-021-2005-3111.00-1121 .':""" , _ ,.

15-84-494-2006-3250,00-2500 . . .. -" .

15-84-494-2006-3250.00-2502 , -: .

04 - DEPARTAMENTO DE FINANÇAS
03-08-030-2007-3130,00-1309 ... ,. _ , .. , _, .. _"",.

03-08-030-2007 -3120.00-1202 .. . , , .... , , , , , .

03-08-032-2007-3140,00-1412 . ., .. ",.", .. ", .. ""., ..

03-08-032-2007-3140.00-1415 ... , .. ", ... "".,., .. ". _.

03-08-O33-2008�3241.01-2401 . . . . , .. , , , . , .. , ...... , .. , ...

03-07-032-2007-3150,00-1501 " , _ ,., .

03-08-032-2007 -3120,00-1202 . .

03-08-032-2006-3150.00-1506 '

, ,. ..,.

05 - DEPARTAMENTO DE OBRAS E SERVIÇOS URBANOS
13-76-449-2001-4110,00-3105 , . , , . , . . . . . . . .. , . . . . . . 4.900,00
10-60-327-2010-3130,00-1302 ,.""", ,.,.,."" .. , .... " .... ,." ... " 200,00
16-91-575-2009-3120.00-1209,.". ., " .. :. ,;;,.,.,.""",."""" .. 4.700,00
16-60-327-20l0-3130,00-1308. . .. ,., .. ",.,., ... , .. " .... ,. _"" .. 5.500,00
16-91-575-2009-3120.00-1218 ... , , .. , _ . . . .. , , , , .. , .... " . 500,00
16-91-575-2009�3130.00-1301 ""., 600,00
16-91-575-2009-3130.00-1302 ..... , ... ,.. 700,00
16-91-575-2009-4110.00-3104 . . . . . . .... , ..... , 2,300,00
16-91-575-2009-3120.00-1203 900,00
16-91-575-2009-3130.00-1311 , ,.,.".,.",.,.,."""", .. " _, .. , 1.400,00
J6-91-573-2010-312000-1209 "., .. " .. ,.. _"""""""'. 400,00
16-91-575-2010-4140.00-3408 . . . , . , ... , , ... , , , . 1.000,00
16-91-575-2010-4140.00-3410. 1.600,00
16-91-575-2010-4130.00-3302. . _ ,., _. 1.600,00
16-91-575-2009-311.00-1116

-c_ _
,.......... 12.300,00

OH - DEPARTA\IE:\ITO DE EDlTA(,:AO E CULTliRA
08-42-118-'2008-3110.00-1104
08-42-188-1004-3130.00-1302
08-48-246-2019-3120.00-1209
08-42-188-2008-3111.00-1120
08-42-188-2014-3120.00-1201
08-42-188-2014-3120.00-1218 ..

08-42-188-1004-3130.00-1311
08-48-246-2019-3130.00-1311 .

09 - DEPARTA\fE2'lTO DE SAl'DE E ASSIST. SOCIAL
15-81-487-2021-3140.00-1406' 800,00
15-81-487-2021-3130.00-1301. . ,. _ .. _ , , . , . 1.200,00 .

"
'

,: ;-��Ál5,g6����I�;i!�.�5_?4�8E::TRIS\:1(�; ': .. ':
'

.. c".: ice .. ,.:. "., _."" .', .. �. '300,00
11-65-364-2.014-3130 . .00-1311 . . .. . . .. . . . . . .. . .. . . .. . . . . .. @€)O,OO
11-65-364-2014-3140.00-1411 500,00

TOTAL. . . . . . . . . . . . . . . . , , , , . , . . .. . . . . . .. Cr$ 249,650,00
Art, 3°) Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposi­

çõ�s em contrário .

•••• ,1 •••••••••••••••••.•

300,00
. 600,00
3.300,00
250,00
150,00

1.600,00
54.000,00
19.500,00

SISTEMA HOEPCK,E
DE.COMPUTAÇÃO
UMA QRANDE NOTíCIA
PARA A SUA EMPRESA

o Hoepcke especializou-se no processamento eletrônico de
dados e já vem prestando a importantes clientes os seguintes
serviços:
a) Controle de Estoques
b) Registros Fiscais de IPI e ICM
c) Controle de 'Contasa Pagar e a Receber

� . ii <; roo r�t

d) Contabilidade r1
.

e) Custos
f) Fluxo Fi nanceiro

. Sua empresa também pode contar com o Hoepcke para a

elaboração e implantação de novos sistemas eletrônicos e

novos sistemas de custos.

C\RLOS HOEPCKE SA
Adm. Part. e Empreendimentos

200,00
800,00
500,ob
400,00

2.000,00
.... 800,00

500,00
1.400,00

108.000,00
600,00

.... , .. , .... , _ .. , . , ... , , , . , . , , . . .. 300,00
..... , .... , . , , _ , . 700,00

700,00
500,00
600,00
500,00

Balneário Camboriú, em 23 de dezembro de 1977.

Rua Felipe Schmidt , 21

Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva - 12° andar.
fones: 22-5356 " 22-5445 e 22-5655

Florianópolis CONVITE PARA HOJE
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A confirmação do Sl' $50!

.

,
.

PARA GRAVAR
SÁBADO. 12.30 HORAS

INTERNACIONAIS

HENRY MANCINI - AOAMO - SLAVE
RCA VICTOR - EPIC - WEA

MYSTERY MOVIE THEME/Mancini
SLlOE/Slave

TOMBE LA NEIGE/Adamo
.
KOJAK/SWAT/Maneini
SON OF SLlOE/Slave

( ROSE DE LUNE/Adamo
HAWAI FIVE-O/Maneini
VOU ANO ME/Slave
LOUISE/Adamo

POLlCE WOMAN/Manei ni
PARTY HAROY /Slave
MANUEL!Adamo

THE STREETS OF ,SAN FRANCISCO/Maneini
LOVE ME/Slave

TOUJGURS LA MEME HISTOIRE/Adamo

Criança que brinca e saudáv e l; 'criunca que milito hririca perde excess i- arnente líquidos pelo s uor; n<1O deixe de repor este líquido perdido, oferecendo-lhe líquido
em .rbundânciu e (.'\ itando assim a DESIDR-\T-\(:Ao.

'�"
LlONS CLUBE FPOLlS - ESTREITÕ �D�; o ESTADO

�*
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entre peixes e pescadores. a
caça submarina no Brasil so

pode ser praticada sem auxí­

lio de meios respi ratóriosarti­
ticiais, como escafand ros au­
tônomos( aqualunqs) ou semi
autônomos (narquille}.

Acontece que muitoselemen-

.Já os nossos caçadores são

obrigados a se .fili·arem a um

determinado clubee necessi­
tam licença especial do De­

partamento de Caça e Pesca
para a pratica do esporte

.

amador. Pescador profissio­
nal é aquele que porta car-

teira profissionaJ
especificando-o como tal,
não podendo exercer outra

atividade.

Os tu ristas caçadores subma­
rinos equipados com apare-

ontem um deles esteve na. ci­

dade querendo saber aonde

poderia carregar o sêu esca­

fandro com ar comprimido.
que lhe permite ficar horas

embaixo dáqua fazendo mi­

sérias) estão praticando o

profissionalismo, isto é, ven­
dendo os peixes., coitados,

argentino de pesca subma­

rina, atualmente residindo na

Punta de Ias Canas, ale'" de
comercial.izar material de

caça marinha de fabricação
própria a preço bem mais em

conta (pois não há nem notí­

cia de impostos de qualquer
natureza) faturou, em menos
de mês, perto de 15 mi I cruzei­

ros. Outro falou que nunca

tinha passado férias tão lu­

crativas pois já tatu rou mais

de 7 mil cruzeiros com a ma­

tança indiscriminada e con­

seqüente venda de peixes.

»

r-------------------------------� r---------__---------------- �

*

Esse� tur istas de nada

que ocu p.uu cumpi ngs
.: (quando ocupam) Sl'I)]

, estrutura alguma.
'vindos sI!. lá.Deus sahe

'da<lIlde trazendo
i;ldo de casa' «ut' ('

pra não gastar tostão

(logo: l' o tipo do

turista ..<l'le
ahs ol utumcnt c não nos

interessa') a,,"de
quer que uportem.>
.ufil izam.xucos de

plústicos (qu'lnelo
.

uti lrz.uu ... 1 pra

depositar scus·

cxcrt-mcntos. (.'111 "il',C;lI,ida
jogados ao mar, Com'

a correnteza. 'l'ssa�

'c oi xus , no dia .. "l·\!;uinte
\'�nl dar n;ls muix

dh'l'rS�lS t>raiú� pro

eujôo do hanhista local

que nâo tcm I.nais
saco a nu-clir ...

A isso hcm podemos
chamar porcaria
(pra ni"lo di /.cr

outros n(tllles

censurados am

j(')rnai�1
1>la,tifú·ada ...

Como na Argentina a pratica
da caça submártna é dificul-
tada por razões varias' e que
não vem ao caso, aproveitam
as férias pra passar dias intei-

ros submersos, matando Além domais, trazem barcos

sem licença alguma que o au'

torize a deslizar em áquas na­
.cionais· enquanto que qual­
quer um de nós, pra sair com
embarcações, tem de

.reqistrá-las na Capitania dos

Portos, paqar arqueação,
. sem falar dos eteceteras in­

dispensáveis, como possuir
carteira de Mestre Amador

conseguida após exames

prestados na própria Capita­
nia.

1'0
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O deputado Delfim Peixoto

Filho, no gabinete da presi­
dência da Assembléia Legis­
lativa, rece,beu a visita do de­

putado federal Laerte Ramos.
x-x-x

No Marambaia Cassino Hotel,
no Balneário Camboriú, o

elegante casal Alci ra e Osmar
· Nunes, receberam convida­

dos para um jantar em home­

nagem a Lolita Rodrigues. O
excelente serviço e a maneira

simpática como recebeu o

casal Nunes, encantou seus

convidados.
x-x-x

Do Rio de Janeiro estamos
recebendo convite da Socie­
dadeNacional deAgricu Itu ra,
para a sessão magna em co­

mernoraçáo ao 81.0 aniversa­
rio de fundação daquela so-

.ciedade. Durante a soleni­
dade serão apresentados os

destaques SNA 1977 e entre

eles estão: ministro Angelo
Calmon de Sá e senador Atti­
I ia FranciscoXavier Fontana.

x-x-x

Prqcedente da Bahia
encontra-se em nossa cidade

para uma temporada de fé­
rias, o jovem casal Lúcia e Na­
tanael Tavares. Hoje o casal
Tavares recebe convidados
em sua casa de veraneio, para
comemorar o 1. ° aniversario
de sua filha Natalia.

x-x-x

Foi visto muito bem acompa­
nhado jantando no Prayon,
Ricardo Wild. O discutido

rnoçojáestá residindo em sua

casa de veraneio na praia de
Jurerê.

x-x-x

Ciriaco Kotzias está

sendo aponta�ó como um dos

melhor�,� !?artidos do;Estado
'SDP".'

. LAJE PRÉ - MOLDADA 1L'PUIA

j�
PARA FORRO E PISO Consultem-nós

22-6500

22-6290

Uma beleza

nossa­

penteada
por

Mariazinha
Cabeleireiros

A diretoria do Lagoa late

Clube, hoje recebe associa­

doseconvidadospara sua tão
esperada "Noite 'no Havaí".
Uma comissão julgadora,
tará a escolha da rainha da
movimentada festa.

x-x-x

O presidente do Banco do Es­
tado de Santa Catarina e Sra.

dr. Jorge Konder Bornhau­
sen, foram homenageados
com um jantar, na residência
de veraneio do casal Neyde e

Renato Costa, em Canasviei­
raso

x-x-x
Em seu gabi nete na Assem­
bléia Legislativa, o deputado
Antônio Bulcào Vianna, re­

cebeu a visita do sr. Jacques
Schweidson.

x-x-x

O presid�te do Si nd icato
dos Engenheiros, João

Eduardo Amaral Moritz, em

sua recente viagem a Porto

Alegre, foi recebido pelo Mi�
nistro do Trabalho, Arnaldo
Prieto.

x-x-x

A bonita Vânia Carriço deOli­
veira esta recebendo cum­

primentos pela sua classifi­

cação no vestibular 78.
x-x-x

Dia 29, será realizada em La­

ges, a lia prova de ciclistas,
para selecionar o represen­
tante daquela cidade no

campeonato catarinense de

ciclismo, no ano de 1978 ..

x-x-x

Em Lages, o p refeito Di rceu

Carneiro, recebeu em seu ga­
bi nete componentes das Es­
colas de Samba daquela ci­
dade para a entrega de auxíl ia
às escolas que movimentam o

carnaval Lageano.
x-x-x

A IV. a festa da integração
Rancho Queimado, realizada
dia 15 p.p., foi uma promoção
do Grupo Organizador Paz e

Amor. Ao grupo organizador
qa festa nossos agradeci­
mentos pela gentileza do
convite.

x-x-x

No Palácro dos Despachos o

governador Konder Reis, re,­

cebeuo prefeito Valdir Ma­

ran, do município deDionísio
.

Cerqueira.
,.) I X-X-X).;)GCbLj v

Marilene Machado, Regina
Lúcia da Cruz e Ritade Cássia
Bruno são as novas recep­
cionistas formadas pela
Companhia de Turismo e

Empreendimentos de Santa
Catarina (Citur), para o aten­
d imento de turistas, no posto
de informações, próximo à
Ponte Hercílio Luz. O curso

foi encerrado recentemente,
tendo sido criado pela Citur
face à grande afluência de tu­
ristas a

o Capital,' principal­
mente durante a temporada
de verão.

x-x-x

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos ·todo °

estado com assistência técnica'

REG. CREA, N." 5.17S . 10.0 Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 - Florianópolis - se

22-4235

22-4002

LAVADOR DE CAPIVARI S.A.
C.G.C. na 86.440.443/0001-19

ASSEMBLÉIA GERAL E.l;CTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CARBONíFERA PRÓSPERA S.A.
CGC-83647545/0001-11

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas a se reuni­
rem em Assembléia Geral Extraordi nária, às 10,00 horas do
dia 31 de janeiro de 1978, na sede da Companhia, à Rua
General Oswaldo Pinto da Veiga nO 328, em Criciúma,
Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a

seguinte Ordem do Dia:
1. Aumento do Capital Social de Cr$ 70.031.412,00

(setenta milhões, trinta e um mil, quatrocentos e doze

cruzeiros) para Cr$ 120.944.247,00 (cento e vinte milhões,
novecentos e quarenta e quatro mil, duzentos e quarenta e .:

sete cruzeiros) com recursos provenientes de:
1.1. Capitalização de reservas no montante de Cr$

7.003.141,00, mediante incorporação de parte da Reserva
Proveniente de Correção Monetária do Ativo Imobilizado,
no valor de Cr$ 5.645.862,00 e da Reserva Proveniente de

Bonificações Recebidas no valor de Cr$ ,1.357.279,00.
1.2. Subscrição particular de novas ações correspon­

dendo a 57% do Capital no varar de Cr$ 43.909.694,00 a ser

realizada em duas parcelas: a primeira no valor de Cr$
26:962.093,00, trinta dias após a realização da Assembléia

·

Geral Extraordinária que aprovar o aumento do capital
·

social e a segunda, no valor de Cr$ 16.947.601,00 em 30 de
setembro de 1978.

.

2. Conseqüente alteração do Artigo 6° dos Estatutos
Sociais.

.

3. Reforma dos Estatutos Sociais para adaptaç80 aos

preceitos da Lei 6404/76.' .

4. Outros assuntos de interesse da Empresa.
Grtcluma. 16 de Janeiro de l�ftJ.

t::ngU AloysIO Od ;:,llva lVIuura

Presidente

A DIRETORIA

�.

COMUNICADO - TESTE SELETIVO

O secretario Victor Fontana,
da Agricultura e Abasteci­
mento, presidiu à assinatura
de um contrato entre a 'Co­
missão Estadual de Planeja­
mento Agrícola e a Empresa
Catarinense .,de Pesquisa
Aqropecuária S.A. que, se­

g undo o acordo, devera exe­

cutar um projeto de zonea­

mento aqroclirnático em todó
o Estado. O mapeamento do
clima e do solo faz parte de

.

estudos básicos para a racio­

nalização de programas de
desenvolvimento .do setor

agropecuário de Santa Cata­

rina.
x-x-x

(-

Procedentes de São Pau lo,
estão chegando à nossa ci­
dade para a temporada de ve­

rão, L.ina e Lia Aguiar.
x-x-x

Os industriais Geraldo Wet­
zel, Roberto Wetzel e Júlio
Augusto Wetzel, da Cia. Wet­
zel Industrial, estão agrade­
cendo ao governador Antõ­
nio Carlos Konder Reis, as

providências tomadas pelo
Chefe do Estado, àquela ci­
dade.

.

,
"

Sob O mar da Ilha da Santa
Pra que haJa.pede Igualdade Ihagem sofisticada (ainda, Sabe-se que um ex-campeão

tos estranhos ii Ilha, princi- -que por azar sáo tisqados por
palmente tu ristas argentinos, eles.

bem daqueles que fizeram da
. Ponta das Canas a sua Pu nta
de Ias Canas, estão prati­
cando caça submari na, es­

porte essencialmente ama­

dor, com fins lucrativos.
usando, e- abusando, pas­
mem. dos tais proibitivos apa­
relhos respiratórios.

Os parunacnses vâo comer t()go neste

carnaval: 2.500 cruzeiros é quanto o

Dozc esta cohrundo o convite individual

para as suas quatro noites de folia, en­
quanto quc para apenas lima (noite), o .

ingrcxsofica porvoltu dosmil cruzeiros.
*

.lá o casal (c casal para o. Dozeé o tradí­

cionul cornposto de homem e mulher), o
preço não vai aI ém dos :3.500 cruzeiros

COIl1 direitoàs quatronoites. E para uma
únicu noite, o mesmo casal paga Cr$
1.500,()O,

O,; parunueuse s \'<10 ucubar é ficando

por Call1horit't meSIl1O, o que, aliás, não
devem upruntur outra ...

Por que é que a taça colegial
(da.quelas com sorvete coberto com mil incrementações,

no Riachuelo custa 14

cruzeir.os e na lanchonete Kretzer 18 cruzeiros?

tudo O que passar pelas suas
frentes, exterminando toda

uma fauna submarina. O ca'­
çador bicuira (o nativo) mata
'somente presas adultas ou

peixes maiores de 2 quilos.
Enquanto que o argentino
não poupa nada, inclusive

marimbas, salemas, budióes
pijiricas, mais os eteceteras

q ue não conseguem escapar­
e escapar quem ,ha de? Além

disso, não dispensam cara­

mujos e estrelas, entre outros
enfeites, que são igualmente'
transados a preços exoroi­
tantes.

E aos portennos? quais as

obrigações que lhes são soli­
citadas?

x-x-x

,

Entre 25 e. 27 deste mês, na

Reitoria da Universidade para
o Desenvolvlm�ntodo Estado
de Santa Catarina (UDESC) -

Praça Getúlio Vargas -, sera

realizado o I Encontro Regio­
nal Centro-Sul do Programa
Nacional de Centros Sociais.
O encontro é coordenado

pelo Grupo Executivo do

PNCSU e pela Supervisão da

Ação Comunitária em Santa
Catarina.

,

x-x-x
"I ,...,. .....
} C':.\)\'

SÁBADO: dia 21.01.78: NOITE DO HAWAI

8::9
LIC - LAGOA IATE CLUBE

Tradicional baile de carnaval no ue, com saron­

gues, "pareots" e colares.

Conjunto SANJAZZ e Banda MEXE-MEXE
Será exigida a apresentação da carteira social.

O. associado que ainda não recebeu o carnê para
pagamento da taxa de manutenção, deverá
procurá-lo na Secretaria do Clube.

;

ESTADO DE SANTA CATARINA
FUNDAÇÃO DE AMPARO À T!!,CNOLOGIA E MEIO AMBIENTE - F A. T MA

A FATMA comunica aos candidatos inscritos ao teste seletivo que as provas serão

realizadas nos segui ntes locais e horários:

SERVENTE, AUX. SERVlyOS, MOTORISTA: (entrevista) - dia 25/1178, 8:30hs, sede da

FATMA, rua Frei Caneca 12, esq. Ala'h Cardec.

TÉCNICO CONTABILIDADE (teste escrito), TELEFONISTA, RECEPCljJNISTA, AUX. ADMI­

NISTRATIVO, AUX. PESQUISA: (teste portuçuss. matem. e conhec. gerais) - dia 27/1/78,
8:00hs. no Instituto Estadual de Educação, rua Anita Garibaldi. ENGENHEIROS: Civil,

Químico, Mecãnico; GEOGRAFO, CONTADOR (entrevista), dia 30/1/78, 8:30hs. à rua

Demé.trio Ribeiro, 1'5. DOCUMENTOS NECESSÁRIOS: cart. identidade', cartão inscrição,
carteira de inscrição nos conselhos de classe (técnicos), carteira de habilitação (moto­
rista); os CANDIDATOS DEVEM ESTAR. MUNIDOS DE: lápis preto, borracha, caneta

esferográfica azul. Os candidatos à cargos çle nível superior devem entregar na sede da

FATMA até o dia 25/01/78 o "Curriculun Vitae" em duas vias.
'

L- � - .

� �--__--�--------------------�-------------------- . � �

A Prefeitura Municipal (com a concor­

dância do Detran) continua insistindo
em permitir o estacionamento de ôni bus
de turismo na frente da Catedral.

*

Como conseqüência temos diários e

constantes engarrafamentos ·num trân­

sito por si só congestionado.
*

Mas isso é coisa da Diretur, podem crer,
que insiste e não desiste em querer
tod�s os turistas ali, sem maiores razões,
quando bem poderiam estacionar lá
pelo aterro que, além 'de mais espaçoso,
provocaurna caminhada nessas pessoas,
coitadas, que passam- milhares de qui­
lômetros sentadas, agoniadas porum pé
no chão.

Será que o sorvete de um é mais gelado que o do outro?

Nunca é demais mostrar a beleza

da Elvira Rebelo· no momento

e como vocês devem estar notando.,
das preferidas da cOlu,na.

•
Segundo a .comissão organizadora deste Campeonato Costa

Sul de Surf que acontecera' nos dias 26 e 27 próximos na

Atalaia, Itajaí, o mar atual esta tão chão(istoé, tão sem ondaque
nem a Lagoa da Conceição), que, não se perde por esperar, o
revertério esta por vir, a previsão é de altas ondas, bem daque­
las, para' os dias da competição que reunira surfistas dos três

extremados estados da região.

•
":\:ãosc cxquccnm que o genial Dersu L' zala (pronunciem Uzalá)
c-ons idr-rudo o nwlh;)I' tilme levado nO'U:rasil no ano passado, do
ig,ualt11l'nt�' get1i,�1 A"ira Kurosa'�'a, l'SI'; emcurtazdesde ontem
no' Cccomtur.

*.

E dando prosseguiú,'cllto i1s quartas 'clt!' a�te ',que estão aconte­

cClldüJl.o <::<)I'al (�nas 'I uintus no est��í tense .J,d.isc�),na próxima,
Sl'lnan<l terl'tu(·)s·O Bosto. de Bergmumv outra sensação que

ni nuru-m "(h;\ (_' perder.

•
.,

.

Ouando dos dias de Carna'val acontecerá na Ponta das.Canas

(considerada pelos' expertos das melhores .do Brasil.para a

competição de vela) um Ca-mpJ.ol!ato Sul-Brasileiro deHobbie
Cat, mas que contara, no entánto, c?m a participação 'ge
nortistas'e cariocas, além dos onipresentes'argentinos - o que
'deixara de ser simplesmente sul-brasileiro pra se transformar
em interna�ional (se é que argenti'no, nessas alturas da inva­
são, ainda pode ser considerado estrangeiro ... ).

•

.\

·Ficam convidados os 'lenhares acionistas do
'Lavador de Capivari S.A., a comparecerem a AS�
sembléia Geral Extraordinária a ser realizada no

próximo dia 30 de Janeiro de 1978, às 16 horas, na
Sede da Sociedade, à Avenida Ernani Cotrin s/n",
município de Tubarào, Santa Catarina, para delibe�
rarem sobre a sequinte ordem do dia:

1. Reforma dos Estatutos Sociais 'face ao de­

terminado pela Lei na 6.404, de 15/12176.
2.' Outros assuntos do interesse social.

Tubarão, 17 de Janeiro de 1978.
Roberto Vasconcelos Novoa

Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, f'estival de

• samba na

FAC dia27

\'"rios compositores de Floria­
""polis, entre eles, Luiz lIen­

riquc, Tucu, Deto, Hui :'Iie\es,
\lickei c outro.' extúo com­
pondo samhas em homcnugern
')' Hilton da Silva - o "rei

"onlü" -, para purticipur no

pr".ximo dia 27 do "Festival de

Samha Exalta�';-I(J ii Lugurtixa c

Sells -H) unux de Carnaval"; a

ser rcalizado na FAC. As ins­

('I'i�''-'cs continuam ahertas dia­
r-iamcnle na Diretur, onde
lalllhém esta exposto o regula­
mento.
O I'cstival xerú 'realizado na

timna dc samha de quudru
a.c()lnIHlllhado apenas por ca­

'",qllinho c 11m grupo de ri ti­
mistas escolhidos nas nossas

escolas de samba.
O povo de FlorianÍlpol is e stu

convidado a purticipur, pois
além do Festival serú apre seu­

� lado o melhor saniha de Floria­
. lI"pol is, com hatc rias de esco­

las, mestre saias, porta hundci-
rus, xamhistu«, destaques, xam­
has enredos de FlorianÍlpolis e

do Hio de juneiro, além de
muita cerveja. Scrú uma autê n­

t ica noitada dc samha, a

cxcmplo das grandcs rodas da
Pnrtclu c da \Iangueira, di/. /\.1-
dirio Sim(,,_'s, promotor ele
() cuncurso. ()s nrêrnios scrúo
dcl'inidos posteriormenh-.

Gaúchos

aplaudem

"Som e Corpo"
() (;1'111'0 ,'iOI/,"" Cu I,!," da Uni­
versidade para o Desenvolvi­
mento do Es.tado de Santa Cata­
tinn ruali?ou duas apresenta­
çoes do espetáculo "Variações
Sono-Corporais" em Porto

�)Alegre
f Compoó'to por alunas dos Cur­
sos de Extensáo de Piano e

EXllressao Cmporal, da UDESC,
o grupo pesquisa a comunica'

çao através da música,. da
lorma, da cor e do movimento,
LJeneliciando-se destas expe­
riencias nào só como o lazer e

terapia, mas, prinCipalmente,
oara obter .informações educa­
cionais,
Esta apresentaçao em Porto
Alegre loi a primeira mostra do

Grupo Som e Corpo neste ano.

Os trabalhos sáo di(/gidos pela
nrolessora .Marly Maria de Bar-

, ros Gobb.i. e o grupo é compoSto
: pelos seguintes. elementos,
Neiva de Abreu Vieira, Isabela
Salum, Ana Mar'·; Amo(/m Silva,

· Maria Haberback Modesto,
: Maria Helena Cabral, Jaiciara
,Monteiro e Juliana Saail-àgo
, Fernandes.

Teatro

� homenageia
Van Jafa

..\ Funda�'ào Nat'ional de
Artc, atra\'és d,) Dcpartamento
dto .Assuntos Culturais c do
Ser\ i�'o Nacional dc Teatro,
instituiu o prêmio "anJafa para
() ano dc 1975. A nlelhor repor­
tagcm, sohrc tcatro aparedda
no auo' passado, 'em lJu�lllJuer
I'criúdico hrasilt'iro, serú pre­
miada com Cr$ 15,000,00 numa

I fOnna de h()lncnagcar a tllC111Ú­
, ria do críti�·o dc teatro e cinema
\'an Jafa, prccoccmente desa­
Ilart'cido.·

Quem foi

: Waldemar

,Henrique? -

, Com o objetivo de incentivar a
pesquisa da música popular
brasileira, a Fundaçáo Nacional
0e Arte - Funarte -. instituiu

: Um concurso. de ámbito nacio­
,
nal, que versará sobre a vida e
Obra do compositor Waldemar
Henrique. .

Para o concurso os candida­
tos poderáo inscrefler um ou
mais textos de sua autoria,
desde que ineditos. O autor da

, melhormonografia recelJerâ um

: prémio de Cr$ 30.000,00. sendo
qUe as inscrições serào aceitas
ate o dia 31 de março.

.

·
Os' originais deverão ser en-

�eQues na Funarte. á ruá Araújo
orlo Alegr-e. na 80, Rio di? Ja­
neiro, mediante protocolo ou

e�Vlados, sob registro, pelo
.COrreio, contendo as seguintés
,especificações: Con'curso Na­
clOl'la/ de Monografias Sobre

,�Ompositores Brasileiros -

F
entro de Documentação da
unarte,

'

U diretor do Departamento Autônómo de Saúde PÚ­
blica DASP. Eduardo Cordeiro dos Santos Neto, em
resposta ao caso ocorrido na última quarta-feira com

turistas de Santos no restaurante Corujão Lagoa, ex­
plicou que o consumidor popular, ao 'deparar-se com

alirnentac áo deteriorada, deve retirar-se do estabele­
.cimento sem pagar a conta, comunicando em seguida
aocorrência ao setor de Fiscalizacão de Alimentos do
DASP pelo telefone 22-9033 - ramal 42. Adiantou que
fica difícil atender no ato da infração porque o servico
de fiscalizaçao está atuando permanentemente em

campo, mas garantiu que no final da tarde ou no dia
seguinte a Iiscaliz acào fará a coleta dos aumentos para
análise de laboratório.

Suqeriu o médico Cordeiro que a medida mais con­
veniente seria o próprio consumidor colher a amostra
fiscal da alimentação estragada, porém pela legislacão
elanao é legalmente aceita. Nesses casos, disse, cabe
somente ao fiscal ou inspetor do DASP coletar os ali­
mentos passíveis de deterioração, e trazer para análise
de laboratório. Se. a deterioração for visível, há a

apreensão e inutilizacão de todo o produto,.e é lançado
o auto de Infração com aplicação de multa.
Os alimentos deteriorados, corno no caso da maio­

nese, explicou o médico Eduardo Cordeiro, terão que
vir num frasco esterilizado. 'Isso evita os casos de
fraude e de sabotagem como acontece com os refrige-­
rantes em q ue são colocados corpos estranhos com a

utilização de chaves especiais". Esclareceu que apesar
de exigir-se que os estabelecimentos comerciais te­
nham acondicionamento de alimentos de acordo com

o tipo, quente ou frio, somente nos municípios da

grande Florianópolis e nas regiões balneárias mais
próximas foram inutilizados três mil quilos de alimen-

- tos, durante o mês de dezembro.
Disse ainda que a fiscalizacão do DASP aplicou no

ano passado, multa em todo o Estado no valor apr.0�i-..
mado de Cr$ 1 milhão e 230 mil. Foram inutilizadas
também 18 toneladas de alimentos diversos e 10.553
unidades de frutas. O número de vistorias realizadas foi
de 110.158.

Em ternos de fiscalização de alimentos, disse ainda o

diretor do DASP, a Operação Defesa do Consumidor

(Operação Veraneio) está atuando permanentemente
com três equipes de dois fiscais çada uma. Uma equipe
está atendendo as praias da Ilha, enquanto outra
atende os processos de i nfração que aparecerem. Urna
terceira continua fazendo a vistoria de rotina no centro
e no Estreito. E há sempre uma equipe atuando nas

regiões balneárias do norte.

CORUJÃO PROCESSA
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relc/ll//(' C lliI ra ,

.\1i/'[/lc: - As 20h30min. SI/­
ln-ndo t 'sl/r IlIi" 1'I!i Fultar.
r Itr S'i.\.\(;\
Cil/t' vera Cril: - As 20hin.
C:I/C/Tf/ l; (;/(CI"/'O

· \R.\fH.\'(;( . \
Ci ui- lill.rll - As 20h30m'l). ()
i//'I'UI111I/t,· l; 1','11('1'1',
IlU su:» \t
Ci vn: J-iIIlI/Il'I/I/l1 - As '20h,
F;,yà nu Seculo 23. com Mieh­
aer York. Censura 1-; anos
IlIISC/" - As' 20h, Po rtuüa]
.\lil/II({ Su u dudc:' Censura
livre.

acen'o musÍt'aL na área da \1(,­
sica Popular Brasileira. Os títu­
los selecionados sáo: Estudos
da \IPB, de Jota Efegê; Na
Roda do Samba, de \'agalume;
Biografia de Ary Barroso, de
\lário de \lorais; Pesquisas de
\lPB, de Lúcio Rangel.; e, o

Choro-Repertório e Discogra­
fia, de Ary Yasconcellos.

O City Club na praia' ao
Rincão-Içara promove hoje o

grito de carnaval, com o Sam­
Mo 2.000 de Criciúma e New
York Sound. De quarta a, do­

mingo, tem som estéreo do New
'r'ork Sound, sendo que nas

quartas-feiras a entrada é
franca.

Na última quarta-feira, um dos guias que ficam espe­
rando as excursões na entrada da cidade levou um

ônibus com 18 turistas de Santos, para almoçar no

Corujão Lagoa. A responsável pela excursão,Vilma
Ferrei ra Rod rigues, por telefone, tentou reclamar ju nto
às autoridades locais por ser serVida uma maionese

estragada e por terem sofrido mau atendimento. Deu
14 telefonemas, da Sunab às delegacias de polícia,
recebeu até desaforos de algumas repartições e foi
atendida no final por um delegado de polícia, diante do
qual o proprietário.do Corujão aceitou atender à rei­

vindicação do grupo: que a maionese estragada não
fosse debitada à conta.
A direção do restaurante Corujão, através qe Ronald

Gusmão Cromack, defendendo-se da "lamentável
ocorrência" do dia 18, disse que ·tivemos o desprazer
de termos em nosso restauramte Vilma Ferreira Rodri­

gues, dizendo-se ser' Guia de Turismo' da Empresa
São Crist0vão deTuri.smo".
Segundo ele,.o preço foi acertado antecipadamente

com a mesma senhora, já cQm o referido desconto,
féito especialmente por solicitação, ficando acertado

que seria servido o tradicional "Corndo de Frutos do
Mar'.

- Tudo foi servido conforme o co'mbinado. porem, ao
chegar o mome'nto deefetuar c pagamento da conta. a

mesma senhora exigiu novo desconto alegand� que
um dos pratos servidos (foram servidos 10) estava es­

tragad6. O que nos surpreendeu - a casa estava lot?da­
foi a única reclamação da referida senhora no ato do

pagamento da conta. E não sendo atendida na sua

sol icitação, pois queri a pagar somente 50 por cento do
\

valor. ainda dirigiu-se à porta do estabelecimento per­
manecendo cerca de duas horas, tentando barrar
todos os fregueses com termos que pouco recomen,

dam a qualquer casa comercial que se preze".
Ronaldo Gusmão lamentou que tal fato tenha ocor­

rido pela.i nabilidade de umapretensa guia de turismo
,

q ue. pc) r 'q uerer desmo ral izár nosso estabeiecimento,
forçou-nos a $ollcitar ajuda das autoridade.s policiais

Frankenstein de Andy Wharol: de Paul Morrissey

O QUEHÃPARA
,

VER NO CINEMA
CII.\U HR( TO· - Producéo
nacional, com preocupações
de cinema sério: trata-se de
uma edeoteceo cinematográ­
fica do romance de Hernani
Donato, rodado em Itu e cida­

cies adjacentes. A nistone
situa-se no inicio do século,
quando a estrada de ferro So­
rocabana cruzou o extremo
Sudoeste Paulista, va/pri­
zando subitamente as terras
da reqiêo. 6 tema principal
da história é a luta pela posse
da 'terra, conflito entre homens
e mulheres, onde vem à tona a

honra, o amor carnal,' as liga­
ções familiares mais íntimas e

mais fortes, as posições polí­
ticas, sociais, religiosa. Dire­
ção de DIOnísio Azevedo, com
Regina Duarte, Maurício do
Vale, Georgia Gomide, Nuno
Leal Maia, Adriano Stuart.
Sâú José 15, 19,-15 e 2.111-15
mino

DLHS(
,

('ZAL\ - Filme dui­

gido pelo Cineasta japonês
\kim 1\_/II'/)S"I'II, realizado em

reqime de co-produção,
entre a Unrão Soviética e o Je­
pão, lorneciçfos a Kurosawa
todos os recursos materiais e'
artísticos para o empreendi­
mento.

t.xueuio dos relatos do

explorador russo Vladimir Ar­
seniev, o li/me é a história do
encontro entre um caçador
nômade, Dersu Uzala, e uma

equipe topográfica do exér­
cito russo, no início do século,
que se desloca com mapas e

instrumentos de medição, por
desconhecidas extensões do

país, em tnissêo de demarca­
cáo topográfica. A história
aproximará Dersu e Arseniev,
estabelecendo uma relação
que é o confronto entre a co-.
munhão com a natureza e a

civilizacão. A história é trazida
á tela como um depoimento
pessoal de Arseniev, Glo(lfica
a imagem de um homem que
vive em completa harmonia'
com a natureza, que lhe deu

dignidade e majestade. Os in­
térpretes são YoLili Solomine e

Maxime Mounzouk 1-1, 16,
1.<J,:+5'] c 2Ift·J5 illill. CCCO/l'l­
tllr.

o f10M/i,iH MAIS FORT/i,­
DO :11.(-+Nf)Q-'fF/re Struggcst
.\lall in tlte V/orlei) l'rod,(ç'([o
dos estlídios 'de Walt Di"lIey,
dirigida 1101' Vincell! .\1c/i,­
reety, cum KIl rt Rllssel, ./0('
f'1111l1l, Getera'/lOS C,'-III Ch'lIr
Rl;IIIl.'rO, ELe Ardell, Pllil Sil­
cer.;. Coral1.5;20e.22Iwl'l/s.

uso pelo esoecteaot que )a
pagou oetos oculos e o in­

gresso Anuncia a a.suibui­
dora do tilrne qUt· os uculos
deoois de usados",

-

devol-
A PR4.IA DO P/i,c.·\/JO - /8 vidos pelo puohco passam
ANOS. jalisco 2IJ horas oor um processo de esteritize-
A ,\t.\O SI.\'ISTR-\ DA I,FI [' cao. retornando ao próximo
:\ FORÇA \'I(;IL\'VTL - /8 uunter.o em nettenes condi-
anos . Clori« 20 liora« coes de 'hlg.lene
A Ln DO ,\1;\G.Y( '.\1 - COM Frankenstein de Andy War-
Stuart Whitman. 18 anos Ru]«. no!' no Cine Ritz. cum ses_;)
20 horas oes ás 17h45min - 19h45mln e

FRANK/i,.vSTU_v" 21h45m!n Sessão esoec.et
Mais um titmeeoixe Fran- oere a Imprensa ás 10 tio-

kenstein estréia note no Cine raso

Ritz, com uma novideti». em L,ICLS
Terceira Dimensão. c: i,I/C .\l 0'1' ru('us Às
O 'Frankenstein de Andy 20h30min. () Prcdilct«, com

Warchol". produzido por Carla Joire Soares e Suzana' Gon-
Ponti e diogido por Paul Mor- calves. Censura 18 anos.

rissev: eXige um recurso es- .\1.11 ItljuO ra - ,\S 2()/,·]O//1 i u;
pecial para que o assistente Tort urada» Jlelu .>;1'.\'11. com

desfrute de todos os efeitos Toni Vieira e Claudete Jalhert
que o filme proporCiOna. Uma Censura 18 anos-
tinta especial e utilizada To)/(uio - As 201'1. \.!!(·lltc So-
na tela, e as projeçóes sáo fei- l)(Itudl/l',�cênsura i 4 anos e
tas atraves de lentes'iJ1'õi5rJ"a.·s.... �'· ms-tona Po)íêiê[l ,�r:ensuf;;n'ÍI'"
adaptadas aos aparelhOS. anos.

""'"

Este �)rocesso eXige a utillza- :\(,l'lIido - As 20h15mln. ()
cào de oculos especiais, sem C(llt ('/',1 "eliDel(". cenSelra 10
os quais o espectador não anos e

percebe os efeitos da Terçeira \s LUI(('os. 111'111 /Im" d" HolJi
Dimensão. Os óculos serào lu('ol" censura 'livre.
alugados por Cr$ 7.00. tendo CHIe/( '\1.\
que' serem devolvidos após o C i!l(, () J!cm - As 20h30mln. ()

r \HZ. \.\. \ \ DI:; ('S.\ /)0
SE\O SU'.\'.\CL\1 e

() .GR'\.\'DL D!T.\DOH - /1
,III1JS. Ro.i'y ].-I l' 2IJ.I/IIJ'I/-I'.

FARMÁCIAS
DE

PLANTÃO

I t: \,1. \ I
(.'illl' l taja: - As 20h45min.
.\1 isc«. com Antony Cuinr: In­

grid Tultnn. Censura 18 anos.

HI'.\' - As 20h45min, Corrido
di' louro«. com Criucr Bai! e

Michael SarraZln. Censura
livre.

H\L\L\H/U C.\\/llURI(·
Cifi,;\',(!llí('n��r"tlJrl'e - As 20 e

22 horas. Llltlldor dc !l/(o,
('(/1/1 (.'1/((1'11:.1 /31'(111""1 c 11/1I11:s
(.'''l'lill. Cel/s/(rtI 181111;',\,
(.':\I(t" (.'i//(' /)ril'('-ill - As '1../
79,21 e 23 horas. t '/)/0 lIi"tll­
'ri" de .\;//Ul'. om Ali Mac
Grean e Ryan ONel1 Censura
78 anos

HOJE

Rincão começa Onde comer

UMe%e-Mexe ensaia
• •

os prImeIros passos
. ..

para saIr as ruas
A Banda "Mexe-Mexe", que miciou as ,suas atiVidades no verao

do ano passado e qúe se transformou numa atracão para os foliões
prepara-se para iniciar a sua segunda temporada' oficial, sób a

coordenacão dôs comendadores Túlio Carpes e Aldino Sim'ces.

A sua primeira saída está prevista para o próximo dJ'a 27. uma

sexta-feira, ás 18h30miri, quando será efetuado o ja tradicional
contorno da Praca 15. Segundo Carpes esta primeira saída às ruas

será uma homenagem da banda a todos aqueles que trabalham no

centro da capital. tais como funcionários públicos, comerciários e

"viradores" em geral. Por isso mesmo todos estão convidados a se

incorporar ao "movimento"

A Banda voltara a se apresentar no dia 4 de fevereiro. sábado de
carnaval. fazendo o perc.urso da praià de Itaguaçu, ate a praia da
Saudade, numa homenagem ao bairro de sua procedência que é

Coqueiros, Além dessas duas saídas "oficiais" a Banda estará
presente tambem na praia do Santinho no domingo, 29 de janeiro.
onde ,acontecerào diversas atrações, como competicão de surt,
futebol de areia entre os brotinhos de 1977 e demonstracoes de vôo
com asas Delta.

INTENÇÕES

Para os organizadores da ,banda, "Mexe,Mexe" foi criada com o

ntwto de revaloozar o carnaval de rua de Florianópolis,
- A nossa Intenção e que o povo venha brincar na rué e participe

Integralmente da lolia. não apenas como espectador. Anos atrás era
comum a gente sair nos blocos organizados pelo Lira, pelo Doz,e e

oor outras entidades. Mas esses blocos desapareceram e o verda­
deiro fo/lào. IStO e. aquele que gosta de se divertir pelas ruas, ficou
meio perdido Com a c(/ação da 'Mexe-Mexe" em 1977 o pessoal
achou uma nova motivação para sair às ruas. Acho que isso contri­
buiu deciSivamente para o seu sucesso,

Mas Tulio acha tambem que novas bandas devem ser criadas.
'como acontece no Rio:

.

-Cada bairro da ilha e do continente deveriam criar a sua própria
Oanda, Moramos numa terra maravilhosa e o carnaval aqui se não é
o terceiro do BraSil. como muita gente diz por aí, é, sem dúvidÇi.
nenhuma. um dos maiS tranquilos. E quanto mais bandas melhor,
para que todos oossam se filvertir.

Prêmios para

a Escolinha

de Arte

NA TV

Cultura (6)
Hoje e amanhã
Clinifar, a"enida Otton Gama
D'E�'a, 15:3 - Ilha e Canto,
ma Coronel Pedro Demoro,
1267 - Estreito.
Diariamente
Das i; ils 2:3 horas, Ouro, ma
Felipe Sehmidt, ,5:3 e No­
turna, nia Felipe Schmidt, �­
Ilha,
Das 7 iís 22 horas, Medical,
ma Coronel. Pedro Demoro,
202S e das S ir, 24 horas, Medi­
cai, lua Santos Sarai,·Ia. !J02 -

Estreito.
Permanente
Vitória, Praça .\_'Y de No­
"emhro, 27 - Ilha.

A XIX xposição d.e Arte Infantil rea­
lIZada em Seul. em novembro do ano
passado. Coreia do Sul, premiou oito
desenhos de crianças da Escollnha
de Artes de Florianópolis, Esta expo­
sição de trabalhos infantis realiza-se
anualmente, sob o patrocínio da
UNESCO. com a participação de vá­
rios paises, sendo que os alunos da
e�colinha de Florianópolis foram os

únicos representantes brasileiros no

encontro..

"A i,losofia da escola é contraria à
concessão de prêmios às crianças.
nós participamos somente num sen­

tido de intercâmbio", declarou a pro­
fessora Gleusa da Costa Za boto dire,
tora da Escolinha de Artes de Floria­
nópolis, A oferta de gratificação ou

prêmios para crianças poae preju­
dicar o livre desenvolvimento das

potencialidades artlst,cas. pOIS
pode condiciona-Ias a delermlnados
obietivos não mldo saud )Veis. Mas.
sem dUVidas. e extrema"lente grati­
ficante que alto. dos d"2 desenhos
enviacjos para Seul. SE' Jm recon.�e­
li:idos numa féira InternaCional.

11 :20 - T" Educatinl
1l:50 - A Biblia
12:10 - Lupe Lebo
12!:lO - Diúlogo
12:40 - Jornal da Tarde
l:l:00 - Bola em Jogo
J:3::30 - A Semana de Znrv \la-
chado

-

1 :3:-45 - Pergunte ao Prefeito
14:15. Sábado no ,Cinema
16:00 - Família
16:.50�. Os \lonroes
17:-40 - ]oe, o Fugiti\,(1
IS:05 - A IIlH! \'Iistei-iosa
19:10 - O Bom Baiano
20:00 - O Profeta
20:45 - O Grande Jornal
21:00 - Buzina do Chacrinha
2:1:00 - .-\ \1 ulher Biimii:a
24:00 - Cine Espetacular
OI ::lO - La 11('<,1'

Coligadas (31

1l:.50 - Color Bars
i2:00 - Saln' a Banda.
12:-4,,) - Confronto
1:1:00 - Jornal Hoje

·

1-4:00 - Glohol Rcpórter
!.'>:()() - Rock COII('ert
16:()0 - Cinc "esperai
1'1:00 - Caso de Familia
('l;:J0 - SilihclI:inha Fli,
I �):l() - O Xodú da \'O\;ó
1!J:20 - Scm Lt'n�·o".Sem Do­
cllmento

·

20:00 - Jornal :'\íncional
20:20 - O Astco
21 :00 - Primei�'a Exihi�·:1O
2:3:0() - Ses"lo de Gala
(I 1:00 - Harry ()

Incentivo do mercado.
:\0 setor dl' discos, o Insti­

tuto :\aciollal de \lúsica lan­
�·ou dcntro da cole�'áo "\Iollu­
melltos da \Iúsica Brasileira",
,úr·ios discos da úrca popular e
o primeiro <ilbum de uma série
dedicada ii 'músi<:a típica das
,'<irias regiões hrasileiras. O
prúximo dessa série ser<i de
frevos, gênero tipico de Per­
nambuco. Est<i previsto para
este alio o lan�'ament() de um

total dc 100 dis<:os e a lIonl eti­
(j ueta fonogrúfica.
LIVROS
Além disto, o Instituto Na­

cional de \Iúsica editarú cinco
linos dcdicados ii pesqllisa do

/1

ao mercado

de discos

O Instituto Nacional de \Iú­
sica da FUNARTE deverú
criar, durante este ano� tltna

etiqueta fonográfica para lan­
çamento de compositores eru­

ditos e populares que mio en­

trmn na yia ('olllereial nonnal,
pretendendo t'om isso I(lrmar o
embriúo de uma \'erdadeira
editora de discos com () obje­
tiv(j de estimular a ampliaçiío

hoje a festa bem? Anote o

do carnaval endereço:

o
Lages reinaugura 'as depen­

dências do Cluhe Cruzeiro (Pa­
lácio de Festas da A"enida Rio
Branc'o) com um baile hoje, a

partir das 2:3Itoras. Â animaç'áo
estará a cargo do Grupo Latino
Americano de Porto Alegre. Na
meslna oeasião ocorrerá a

transmissúo uficial de cargo do
presidente Atilho Hermes para
Syl\'io Jagielski.

As' cnanças que foram premiadas
estão numa faixa etária que vafla

entre 6 a 77 anos. sendo os seguintes
agraciados. Use Fernanda Febrev.
medalha de OUIO. Maria Claudia
Hoeschl Gonçalves, medalha de

prata, duas menções honrosas para
Paulo Eduardo Vasconcelos e He­
lena Maria Hoeschl Gonçalves. e

ainda, quairo certificados de menta.

pará José Luiz da Silva, Ebert Wal­

terquemper. Beatriz Corbeta e C"
bele Reqina. da CadA

o
O Clube de Caça e Tiro Itou­

panl Norte dé Blumenau pro­
move hoje o Baile Jo\'epl com a

Orquestra os Brasileirinhos_
Tem illicio marcado paTa às 22
horas.

A entrega Solene dos prêmIOS está
marcada para o final do mês de feve­
reiro. mas a data .alnda não fOI con­
f((mada

Os pre�'os mio sào altos e a

<:omida é saborosa. Estamos fa­
lando do restaurante. Prayon, à
avenida Beira-Mar, onde ,·ocê
'encontra, certamente, iJ que há
de melhor da cozinha chinesa.

Dois dias de

tradição

religiosa
.1\ propósito, os restauranteS­

,que se apresentam com o epí­
teto ··comida chinesa", em Sáo
Paulo, ficam de"êndo muit() ao
nosso Prayon. O atendimento,

Com um tnduo preparatório. a
partir das 19h30min de hoje. a

Irmandade de Nossa Senhora
do Pa'rto imcia a festa de sua

padroeira. que s� estendera até
amanhá, As missas prepara to­
rias serão oficiadas pelo frei
Marcos Konescki, do Convento
Franciscano.

't'nlretanto, é precúrio. ES'ie
problema seri,1 fa<:ilmente re­

solvido desde que as gar�'onc­
tes recehesscm salúrios de pro­
I'issionais. E todos sairiam ga­
nhando.

Amanhã. às 9/J30min. o arc!';­

biSpo metropolitano Dom

Afonso Nlehues ofiCiara a Missa

Festiva em homenagem a Nossa

Senhora do Parto,
Os atos liturgiros serào rea(i­

zados no templo sede da Ir­

mandade, á rua Conselheiro
Mafra. 172, nesta capital,
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16 - Cidade

A ,proximidade da
data concentra

a maior movimentação
no Morro do Céu e as

primeiras fantasias
já começam a surgir.
Este é o ano dos

Protegidos da Princesa,
reza á tradição.

o ESTADO - 21 de janeiro de 19)

/

o carnaval' deste ano

deverá se concentrar no

aterro da baía sul, mas
nada impedirá queos fo­
liões se organizem em

'blocos do sujo" para
brincar no calçadão e na

Praça XV de Novembro.
Os desfiles das escolas de
samba e das grandes
sociedades terão per­
curso de 800 mts., se

esten-
dendo desde o terminal
urbano até a Capitania
dos Portos. Informou
também a Diretur que a

partir da próxima semana,
serão iniciados os servi­
ços de instalação da
infra-estrutura para deco­
ração do carnaval rio
aterro colocação
de cabos de, aço. De 29,
até 31 de janeiro serão
distribuídas todas as

peças decorativas do
tema escolhido "Rei
Momo Ano 40", em ho­
menagem ao Lagartixa
que este ano completa 40
anos de carnaval e 25
como Rei Momo. E se­

gundo a Diretur, a deco­
ração deste ano vai ficar
muito boa; apesar dos

o ROTE,IRO D.05
j

DESFILES NO C'ENTRO,

cortes financeiros.
A decoração no ano

passado estava orçada
em Cr� 400 mil e custou
399 mil. Para este carna­

val, estava orçada em Cr$
600mil, massomenteserá
permitido gastar Cr$
270,00 em razão da total
contenção de despesa de­
terminada pelo prefeito,
Explicou, também o dire­
tor do órgão, que um dos
fatores que contribuíram
para a redução das verbas
foi o reaproveitamento do
material dos anos anterio­
res, principalmente do
material elétrico.
Está sendo construído

também, no aterro, o ta­

blado para o baile público
que terá 'uma área de 672
metros quadrados e ca­

pacidade para mais de
1500 pessoas. Haverá
ainda 26 barracas distri­
buídas ao longo de toda a

.pista, para o atendimento
de bebidas e lanches.Se­
gundo Airton Oliveira, ha­
fiam 58 interessados em

explorar bares, mas foi
realizado um sorteio an­

teontem porque 'estavam

previstas apenas 26 bar-

racas.
Para vá�';os proprietá­

rios de bares e restauran­
tes do centro da capital, o
carnaval fora do calçadão
e da Praça XV não deve

prejudicar o movimento
de venda. Acham, inclu­
sive, que o atendimento
aos consumidores é be­
neficiado por não existir
"os empurrões" e a pre­
cipitação dos foliões no

balcão e na entrada do es­

tabelecimento.

bi stas e com caixas late­
rais formadas com gran­
des bolas coloridas e gira­
tórias. Cerca de 16 postes
também serão revestidos
com caixas coloridas e

bolas giratórias.
A proposta apresen­

tada, segundo Murilo Pe­
reira, vencedor da con­

corrência pública insti­
tuída pela Diretur, era de
Cr$ 475 mi I, mas diante da
contenção de despesa da
municipalidade foi feito
um acerto e foram dimi­
nuídas consequente­
mente várias peças do
projeto inicial.
Explicou Murilo que as­

figu ras da decoração fica­
rão um pouco dispersas
ao longo do aterro por
terem aumentado o per­
curso dos desfiles até a

Capitania dos Portos,
numa extensão de 800
metros, mas acredita que
,o trabalho ficará bom e

não perderá o aspecto vi­
sual porque as figuras
estão sendo feitas em ta­
manho grande. Devido a

esta preocupação, disse
que a Diretur está procu­
rando entrar em entendi­
mento com o Detran e o

DER com o objetivo de
conseguir permissão para
pintar, toda a extensão da
pista com bolas grandes e

coloridas, de :dois atrês
metros de diâmetro, que
seria um complemento
geral para dar mais efeito
à parte superior da deco­
ração.

Para outros 10J istas, o

carnaval pouco repre­
senta para o comércio em

termos de venda de fanta­
sias "porque não existe
mais a motivação dos an­

tigos carnavais". Se­

g undo eles, hoje se bri nca
o carnaval com qualquer
camiseta, sem preocupa­
ção com fantasias. Até
mesmo as fantasias e o

material de decoração
das escolas de samba são
.p rocurado s em outros
centros comerciais.
PREPARAÇÃO
A decoração do carna­

val para o aterro está
sendo preparada por Mu­
rilo Decorações, no Es­
treito, e os conjuntos em

forma geométrica e con­

feccionados com isopor ,

estão praticamente pron­
tos. A decoração se com­

põe de figuras centrais
(oito coroas de três me­

tros de comprimento e-2,5
de altu ra) complementa­
das com tíouras de sam-

R
. -

Mt,U,lU.r

A decoração no aterro será armada entre os �ia:� 29 e 31

DINHEIRO É
POUCO
PARA

ANIMAR A
FOLIA DAS
ESCOLAS

.Além dos problemas finan­
ceiros causados pela ten­
dência cada vez' maior ao

luxo, as escolas de samba
estão enfrentando neste a'no
uma série de pequenos p'ro­
blemas que atrasam os �H:l­
parativos para o carnaval e
deverão prejudicá-Ias sensi­
velmente. Pelo menos, esta é
a opinião de Nilo Padilha, o

tesoureiro -da Escola de
Samba Protegidos da Prin­
cesa.
Os.problernas das escolas

começam já com a data em

que cairá o carnaval de 1978,
começando no sábado, dia 4
de fevereiro. Isso, segundo
Padilha, tornou muito curto ,')

prazo entre a divulgação do
valor das verbas que as esco-.
Ias iriam receber como auxí­
lio da Prefeitura.

Afora isso, houve uma
série .de pequenos empeci­
lhos, como os Jogos Abertos
que retardaram o início dos
ensaios. E há algumas demo­
ras. Por exemplo, a Celesc
levou uma semana para co­
locar iluminação no aterro,
nas proximidades do Senac,
onde a Escola de Samba Pro­
tegidos da Princesa está fa­
zendo os s_eus ensaios.

Nadir Vieira,' a dona Oidi,
.constu rei ra e vice-presidente
da escola informa que não há
uma só fantasia pronta, em­
bora todas estejam' em fase
dê acabamento. A causa

também está nos empeci­
lhos, representados princi­
palmente pelo prazo exces­

sivamente curto entre a de­
terminação do valor do auxí­
lio e o começo do carnaval.

Embora seja de grande im­

portância para as escolas e

dependa dela a escolha do

tipo de fantasias (mais ou

menos caro), a verba dada
pela Prefeitu ra não chega a

cobrirmuito maisde25%dos
gastos com fantasias.' De
acordo com Padilha, os gas­
tos da Protegidos da Pri n-

cesa - descontado o tra­
balho das costu rei ras, pago
por quem vai usar a fantasia
-ficarão em tornode400 mil
cruzeiros. A verba que ela re­

ceberá do Governo Municr­
pal é de 115 mil cruzeiros, 76
mil do auxílio base e 39 mil

pelo número de figurantes
que a estola tem além dos
230 considerados como o

mínimo (13 mil a mais por
grupo de 50 pessoas, até três
grupos).

zendo que um dos maiores
hotéis de Florianópolis deu
uma contribuição que deixou
a diretoria da escola indiq­
nada. "Eu pensei até.ern tirar
um xerox daquela folha do
livro de ouro e mandar para o

jornal". A contribuição do
hotel foi de 100 cruzeiros.
Eli Lopes, antigo passista,

que há 15 anos desfila na

Protegidos da Pri ncesa, acha

que a escola terá boas chan­
ces neste carnaval e lembra

que ultimamente ela tem \

ganho em um ano e perdido
no outro. Este é o ano de ga­
nhar, e Eli estáesperançoso.
Ele afirma que a escola cres­
ceu bastante em relação ao

carnava- passado, quando as

alas tinham no máximo 20
componentes. Agora, ela
sairá com alas com até 40 fi­

gurantes, caso da de passis­
tas.

Protegidos da Princesa

pretende desfilar este ano

com entre 400 e 450 pessoas,
entre as quais cerca de 160

comporão ,a I bateria; Estes
160 não pagam sequer o fei­
tio, recebendo toda a fanta­
sia, exceto os sapatos bran­
cos da escola. Os-instru rnen­
tos são quase todos empres­
tados por bandas escolares.

A difere nça entre a' verba
dada pela Prefeitura e o total
gasto pelas escolas de
samba é coberta por doaçôes
de firmas e particulares, e'
Padilha se queixa muito do
comércio hoteleiro e de res­

tau rantes. "Eles fatu ram com

o carnaval mas não querem
contribuir", reclama, di-

Os passistas e a bateria são
quase totalmente do Morro
do Mocotó, de onde vêm a

metade 'dos componentes
da escola.· Os demais são

principalmente do Mo.rro da
Caixa (do Estreito), do Morro
do Céu, de Barreiros e da

, Agronômica.

A DECORAÇÃO •••

dificuldade o local. para onde se dirigem.
Mas apontam uma deficiência nas placas indicativas de.

caminhos, cuja abundância os surpreendeu: falta a indi­

cação da distância que ainda deve ser percorrida, o que.
facilitaria ainda mais o deslocamento dos turistas na Ilha ..

Os preços daqui e de lá são semelhantes, quase não há

diferença. Todos concordam que na Argentina as coisas

estão um pouquinho mais caras do que no Brasil, embora
assinalem que o poder aquisitivo lá é maior e está cres­

cendo com a recuperação econômica do país cuja dívida
externa, ao contrário da nossa; tem diminuido gradativa­
mente.
Os argentinos realmente estão em Ponta das Canas

para buscar isolamento. um repouso tranquilo com boa

praia e pouco vento, já que não é uma praia de mar aberto.
Quase não têm contatos com o pessoal da Ilha, exceto a

polícia - "que nos tem atendido muito bem' - e os pesca­
dores com quem .conseguem iriformações e de quem

Final de semana quentp
I

o professor A. Seixas
Netto; prevê para este
final de semana tempo
bom durante o dia.
com'"chúvas esparsits à
noite: Segundo

. explicou, "rlesde ontem
cstú estacionúria sobre
todo o litoral de Snntn
Catarina. III11a zona

de 'baixa pressão, "o
que provoca e lev <!<;úo

violenta da temperatura
e aumento do campo
elétrico. com trovoadas
e chuv as rápidas".

'

Hoje o tempo será
assim: temperatura mínima

pela manhã, 21 graus,
média do dia 21'),4 e na

m
á

x ima insolaçào �:3.5

graus,
Durante o dia o céu
estará meio claro,

passando a encoberto
à noite. Durante o dia o

tempo será bom, com
chuvas esparsas e

passageiras durante o

perído noturno.

Amanhá, a temperatura
mínima será de 21.5
graus, média de 29.1
e na máxima insolaçào
�:3.6 graus. Céu claro
pela manhá, passando

a encoberto à tarde e à

noite, chuvas esparsas
no litoral durante a

noite. No período
noturno de hoje
para amanhã-a
instabilidade alcançará
até à 6 horas.
Para o planalto; apesar
de chuvas esparsas e

passageiras, continua
o regime de seca.

compram peixes e principalmente camarões.

Roberto Paez fala. sobre os "contatos" que tiveram com

a polícia brasileira até agora. O primeiro foi em Porto

Alegre, onde levou uma multa de 50 cruzeiros. O sequndo.
ao sair da capital gaúcha, quando o carro teve problemas
mecânicos e eies receberam auxíl io da Polícia 'Rodoviária
Federal. E o terceiro, já aqui em Florianópolis, onde foi
advertido e teve a pla.ca anotada por um guarda, d�poisde
fazer uma ultrapassagem em local proibido.

De resto, praticamente têm falado só com os pescadores
de Ponta das Canas. As compras-da semana são feitas na

centro, em supermercados. Na praia, compram apenas
pão, leite e outros produtos de consumo diário. Têm, co',
mido muito peixe, variando assim o hábito: em Tucuman,

de onde vêm, isso não é comum. A cidade fica muito longe
do mar. Não é possível comer 'peixe fresco.
GASOLINA INTRIGA
O que mais intriga os argentinos no Brasil é o fecha­

mento dos postos de gasol ina nos fi ns-de-semana. "O que
eles querem com isso, é racionar?", pergunta Roberto
Paez. E Francisco Zavalia quer saber se isso não pára o

país.
Explicado que o objetivo é diminuir o movimento de

automóveis nos fins-de-semana, continuam sem entender I

bem a medida e perguntam por que ela é imposta também
aos estrangeiros. Roberto chega a dar Lima sugestão: úma
caderneta ou algo assim. Uma coisa que se pareça mais
com racionamento mas qqj3 dê maior liberdade é].OS turis­
tas e faça com que não haja problemas de gasolina em

casos de urgência.
','Nós ficamos limitados, não podemos circular muito

aos domingos", reclamam. Mas, ao final da entrevista,
obtiveram uma informação que os satisfez muito: a exis­
tência de um posto aberto fora do perímetro urbano, em

Ingleses. Só que, aí' mesmo, ficaram entendendo menos
ainda a questão 'da gasolina no Bra�iL

A Per,ta (las Canas mudou de nome: agora é Punta de res tranquilos, com paisagens bonitas e praias com agua"
, las Canas. De lá vieram os carros argentinos que ontem de temperatura melhor do que as da região do Prata,
circulavam em maior número na cidade. Com a chuva, muito frias. E na Arqentinaa existência de poucas praias
eles deixara

__
a praia onde mais se concentram, e os que boas faz com que as que existem fiquem superlotadas

ficaram em CQ3a explicaram o porquê da escolha de Flo- durante toda a temporada, tornando difícil nào só conse­

rianópolis e especialmente da Ponta das Canas. O que os guir acornodacôes como descansar. Raul Martinez Aráos
'atraié a beleza das praias e a chance de veranear em lugar explica que', do final de dezembro até o primeiro dia de

tranquilo, de pouco movimento, onde os seus contatos março, só tem onde ficar em Mar dei Plata quem reservou

com outras pessoas se restringem praticamente aos um lugar com antecedência. E isso acon-tece embora o

compatriotas e aos pescadores, "muito amáveis". balneário tenha uma grande infraestrutura hoteleira e

De uni modo geral, alugam casas por carta, ou através, muitas famílias aluguem suas casas ou parte delas aos

de amigos quevieram para cá mais cedo. E as casas estão turistas durante o veraneio.
cheias. Apenas em três delas, lado a lado, há exatamente ESTRADAS MELHORES
30 argentinos; boas Casas com doze, uma delas com duas Roberto Paez de Ia Torre assinala que/as estradas de
famílias e outra 'com apenas uma. Na terceira casa, três .Florianópolis melhoraram muito em relação ao ano pas­
casais. ijm deles já estivera no Brasil - Roberto e Júlia 'sado, quando ele quebrou duas pontas de eixo ao cair em
Maria Paez de Ia Torre, que veranearam em Hortanópolis

: um buraco' com o carro. Elogiam também a sinalização
no ano passado, Os outros' dois estàoconhecendo a ci� que permite que os estrangeiros encontrem sem qualquer
dade agora. Chegaram terça-feira, para ficar 15 dias e

'seguir depois para o Rio de Janeiro. Queixas? O raciona- ,

mento da gasolina e o tempo-que quase não lhes deu
chance decurtir a praia nestes órirneiros dias em Floria-'

nópolis.
José Nores, que vai passar dois meses aqui com a mu­

lher e os dois filhos em urna casa onde estão morando,
além deles, mais oito pessoas, mostra como se combate a

falta de espaço. Ele tem um trailer e a outra famíl ia idem .:'
"

"As crianças dormemaqui", diz apontando PWa os rebo-.
'ques.

'

.

'

.
"

, Veio para Fiorianópolis baseado na boa fama de que a

cidage goza na Argentina. Ouve-se falar muito bem da Ilha

por lá, informa. Além disso, não acha grande a diferença
. entre adistâncla de sua cidade, Córdoba, e Punta dei Este

, ou Florianópolis. Até Punta dei Este, são 1.200 quilôme­
tros, até aqui: cerca dedo!s mil.
A viagem maior é compensada pela existência de luqa-
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